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AÑO M í . Martas 28 {alio í« ^ San Nazario »aa Celso y san Inocencio . 
NTTMFHO 178. 
i 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA, 
Telegramas por el Cable. 
SEímíXtO FARTIÍJULAK 
£ 1 a r i o d e l a M a r i n a 
TELEGRAMAS DEL SABADO, 26. 
M a ñ a n a s a l d r á p a r a S a n S e b a s -
tián, e l M i n i s t r o de E a t & d o . 
Siete p u e b l o s de l a p r o v i n c i a d e 
To ledo se e n s n c n t r a n i n v a d i d o s p o r 
l a grippe. 
Nueva Tlark, 25 de julio. 
D u r a n t e l a s e m a n a se h a n e m -
ba rcado p a r a l a i s l a d e C u b a l a s s i -
g u i e n t e s c a n t i d a d © 3 e n e r e : 
P a r a M a t a n z a s , p o r e l v a p o r A r i -
saig, 3 0 5 , 8 6 8 p e s o s . 
Pa r a l a H a b a n a , p o r e l v a p o r 8a~ 
ratoga, 2 2 8 , 1 4 0 p e s o s . 
P a r a l a H a b a n a , p o r e l v a p o r C i ty 
of Washington, 1 4 9 , 8 6 5 p e s o s . 
Nueva York, 25 de julio. 
L a g o l e t a K a t e M i t ó n , q u e s a l i ó 
de M a t a n z a s , h a e n c a l l a d o c e r c a 
de RTauset. 
P a r a p o n e r l a á í i o l e s e r á necesa -
r i o a l i g e r a r l a d e u n a g r a n p a r t e d e 
l a c a r g a q u e c o n d u c e . 
Londres, 25 de julio. 
E l P r i n c i p e d e Ñ á p e l a s v i s i t a r á á 
l a R e i n a V i c t o r i a e n s u p a l a c i o de 
O & b o r n o , e n l a i s l a d e W i g h t , d o n d e 
se ¡ e p r e p a r a u n a c o r d i a l r e c e p c i ó n . 
Londres, 25 de julio. 
E l E m p e r a d o r C t u i l l o r m o r e s b a l ó 
s o b r e l a c u b i e r t a d e l ? / a c / i t i m p e r i a l , 
l a s t i m á n d o s e l i g e r a m e n t e l a r o d i l l a 
d e r e c h a . 
Berna, 25 ríe julio. 
E l c é l e b r e e x p l o r a d o r S t a n l e y h a 
s u f r i d o l a f r a c t u r a d e l f é m u r i z 
q u i e r d o . 
París , 2ó de julio. 
L a e s p o s a d e l Sr . O o n s t a n s , M i -
n i s t r o d e l I n t e r i o r , r e c i b i ó d e T o l ó n 
u n p a q u e t e q u e c ó n t e n í a u n d e v o -
c i o n a r i o , c u y a s h o j a s e s t a b a n e n -
g o m a d a s y l l e n a s d e p ó l v o r a f u l m i -
n a n t e . 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
Nueva York, 25 de julio. 
E n M i d d l e t o w n , O h i o , h a o c u r r i d o 
u n c h o q u e e n t r e e n t r e d o s t r e n e s d e 
f e r r o c a r r i l , r e s u l t a n d o 7 m u e r t o s y 
2 0 h e r i d o s . 
Nueva York, 2G de julio. 
A y e r l l e g ó á e s t e p u e r t o , p r o c e -
d e n t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
Baldomei'O Ig les ias , 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 27 de julio. 
E I S r . R u i z Z o r r i l l a h a d e j a d o á 
l o s e m i g r a d o s e n l i b e r t a d d e aco-
g e r s e ó n o á l a a m n i s t í a , d e c l a r a n d o 
q u e p o r s u p a r t e n o l a a c e p t a . 
C r é e s e , p o r c o n s i g u i e n t e , q u e se-
r á n p o c o s l o s e m i g r a d o s q u e v e n -
g a n . 
Londres, 27 de julio. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de S u i z a , l a f r a c t u r a s u f r i d a p o r 
e l S r . S t a n l e y n o f u é e n e l f é m u r , 
s i n o e n e l t o b i l l o , s i n h T t b e r r e c i b i d o 
o t r o s d a ñ o s . 
París , 27 de julio. 
XTn t r e n l l a n o de p a s a j e r o s q u e 
v o l v í a n do u n a B*an f i e s t a m u s i c a l 
e f e c t u a d a e n F o n t e n c y , c h o c ó c o n 
o t r o p r o c e d e n t e de S t . M a n d o , re-
s u l t a n d o 4 9 m u e r t o s y l O O h e r í * 
dos . 
París , 27 de julio. 
L a m a t e r i a e x p l o s i v a q u e c o n t e -
n í a e l d e v o c i o n a r i o q u e r e c i b i ó l a 
e s p o s a d e l S r . C o n s t a n s e r a f u l m i -
n a t o de m e r c u r i o . 
E l S u b s e c r e t a r i o d e l d e p a r t a m e n -
t o C o l o n i a l S r . E t i e n n e , y e l D i r e c -
t o r d e l D í j p a x t a m o n t o de S a n i d a d de 
l a s C o l o n i a s , r e c i b i e r o n t a m b i é n 
c a d a u n o u n p a q u e t e c o l o c a d o d e n -
t r o de u n a ca j a de h o j a l a t a , y q u e 
c o n t e n í a i d é n t i c o e x p l o s i v o , m e z -
c l a d o c o n c i e r t a c a n t i d a d do p e r d i -
g o n e s . 
E l a p a r a t o p r e s e n t a u n a s p e c t o 
t e r r i b l e y es c a p a z d e p r e d u c i r l a 
d e s t r u c c i ó n c o m p l e t a de u a e d i f i -
c i o . 
TJn m ó d i c o d© U A r m a d a , s u r t a 
e n T o l ó n , se h a s u i c i d a d o , c r e y é n -
dose c o n f u n d a m e n t o q u e h a y a s i d o 
e l a u t o r d e l a t e n t a d o . 
París , 27 de julio. 
E l n u e v o c r u c e r o c h i l e n o Pres i -
dente P into se h a l l a e n c a l l a d o e n e l 
p u e r t o de T o l ó n . C r é e s e q u e » u p é r -
d i d a es i n e v i t a b l e . 
Lisboa, 27 de julio. 
E l c r u c e r o c h i l e n o E r r d z u r i s s a l -
d r á de es te p u e r t o rain, h a b a r l o g r a -
do c o n t r a t a r i o s m a r i n e r o s q u e so-
l i c i t a b a , p o r h a b é r s e l o i m p e d i d o es-
to g o b i e r n o y l o s c ó n s u l e s e x t r a n j e -
r o s r e s i d e n t e s e n o s t a c i u d a d . 
Nueva York, 27 de julio. 
H a s i d o p u e s t a á f í e t e l a g o l e t a 
Kate U í l t o n , q u e e n c a l l ó e n N a u a e t . 
Nueva York, 24 de julio. 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C a r a -
cas, e n l a i s l a de C u r a z a o f u é a p r o -
s ada u n a b a r c a , p r o c e d e n t e de N u e -
v a E s c o c i a , q u e c o n d u c í a g r a n c a n -
t i d a d de r i f l e s y m u n i c i o n e s p a r a e l 
P r e s i d e n t e de H a i t í Sr. H i p p o l i t e . 
París , 27 de julio. 
S e g ú n e l S r . St . C e r o , r e d a c t o r d e l 
F í g a r o , e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o l l e -
g ó á f i r m a r l a o r d e n p a r a l a m o v i l i -
z a c i ó n de l a s t r o p a s a l e m a n a s c u a n -
d o l o s s u c e s o s o c u r r i d o s e n e s t a 
c i u d a d c o n m o t i v o de l a v i s i t a do 
l a E m p e r a t r i z F e d e r i c o , p e r o de-
s i s t i ó de l l e v a r a d e l a n t e s u de ter -
m i n a c i ó h á c a u s a de l o s t e l e g r a m a s 
q u e l e e n v i a r o n l o s g o b i e r n o s de 
L o n d r e s y V i e n t » , m a n i f e s t á n d o l e 
q u e n o c o n s i d e r a b a n q u e se h a b í a 
i n f e r i d o i n s u l t o a l g u n o á l a c i t a d a 
E m p e r a t r i z , y , q u e p o r l o t a n t o , n o 
se t r a t a b a de u n casus belli. 
París , 27 de julio. 
E n e l c h o q u e de t r e n o s o c u r r i d o 
e n St . M a n d e , q u e d a r o n d e s t r u i d o s 
t r e s ca r ro s , o c u r r i e n d o u n a e x p í o 
s i ó n e n e l d e p ó s i t o d e l gas , é i n -
c e n d i á n d o s e l o s c o c h e s . 
I n f i n i d a d de p e r s o n a s q u e q u e d a 
r o n i m p o s i b i l i t a d a s de h u i r , f u e r o n 
d e v o r a d a s l e n t a m e n t e p o r l a s l i a 
m a s . 
C a l c ú l a n s e e n u n o s 2 0 0 e l n ú m e -
r o d e l o s m u e r t o s y h e r i d o » ; de es-
t o s ú l t i m o s l a m a y o r p a r t e de g r a 
v e d a d , á c a u s a de l a s q u e m a d u r a s 
q u e s u f r i e r o n ; y m u c h o s m u r i e r o n 
a h o g a d o s p o r l o s t o r r e n t e s de a g u a 
q u e l a n z a b a n l o s b o m b e r o s s o b r e 
Jos e s s o m b r o s . 
Nueva York, 27 de julio. 
H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , p r o c o 
d e n t e d e l d e l a H a b a n a , e l v a p o r 
Yticatdn . 
París , 27 de julio. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , r e c i -
b i d a s d e St. M a n d e , l o s d o s t r e n e s 
v o l v í a n do l a f i e s t a m u s i c a l ce l e -
b r a d a e n P o n t e n o y , e m b i s t i e n d o e l 
s e g u n d o a l p r i m e r o a n t e s q u e é s t e 
s a l i e r a de l a e s t a c i ó n d e S t . M a n d e . 
París , 27 de julio. 
D í c e s o q u e e l c h o q u e d o t r e n e s o-
c u r r i d o e n St . M a n d e , y q u e t a n t a s 
v í c t i m a s h a o c a s i o n a d o , h a s i d o 
o b r a de u n a m a n o c r i m i n a l q u e a l -
t e r ó l a s s e ñ a l e s c o n v e n i d a s e n e l 
s e r v i c i o de a q u e l l a v í a f é r r e a . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva^ Y o r k , j u l i o 2 5 , d l a s 
5k de l a tarde. 
Onzas esp:i0íilas. íl $15.65. 
Centenes, á $4,83. 
Descuento papel comercial, 60 drv.. 6 i íl 7 
por 100. 
Cíii'ilúos sobre Londres, 60 drv, (banqueros), 
fi$4.84i. > :. . : • 
Idem sobre P a r í s , 60 div. (banqueros), íl 5 
francos 22$ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[v. (banqueros), 
íi 95. 
Bonos vesristrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100,4 I 1 8 i , ex-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, íl 3 | . 
Recular »i buen relluo, de 2 | & 3. 
Azúcar de miel , do 2 i á 2g. 
Mudes de Cuba, en bocoyes, de l ó f íl 163. 
Los precios nominales. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, ft $6.70. 
Harina patent Riluuosota, 5.40. 
Londres , ju l io 25 , 
Ázitcar do remolacha, á 13i8¿. 
Azúcar centrífuífa, pol. 06. rt I íjO. 
Idem regular refino, íl 1 .'Jf;. 
Consolidados. & 95 | , ex - in te rés . 
Cuatro por 100 espaflol, á 71 i , ex - In t e ré s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2} por 100. 
P a r í s , j u l i o 2 5 . 
Renta, 3 por 100, á 89 francos 80 cts., ex-
Intéréeu 
N u e v a - Y o r k , ju l io 2 5 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
6,000 bocoyes; 582,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1890: 
7,000 bocoyes; 278,000 sacos. 
( Q u e d a prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de 
f'voniwlad inteleetual). 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S , 
Julio 27 de 1891. 
E l morcado azucarero ha abierto bajo ol 
mismo aspecto en que se mantuvo durante 
la semana últ ima, es es, con firmeza, en 
L o ntírea á iguales tipos, de 13i7 H & 13¡9 y 
sin quo los refinadores americanos deseasen 
tenor a ú n empeño por entrar en compras á 
fin de reponer sus existencias. 
Con este motivo no ha habido hoy en es-
t a plaza t ransacción que reseñar en el ramo 
de azúcares . 
COTIZACIONES 
C O L I C U O D E C O H S B D O H B S . 
C a m b i o s . 
2 D á parpg P.. ero 
esp., según piusa, 
fecha j cantidad. "i 
r 
KKHiATÍSliKA 
i ^ t í C I A . . . . . . 
t i JCMANÍA. . . . 
18i á l O p . g P . , oro 
espaCol, & 60 upr. 
4i & 4; p.; 
paño), á 






AOOÜ-ÜNIDGí- .¿.4 e-8p^oi,"r3 d,V. 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N - J S á l O p . g P-, aonal 
} á 3 y 6 meses. 
81a operAilonot 
•iltH.oo, tr«not da Derosno y 
Rillieuax, bajo á regular... 
idea, Idem, Idem, idem, bue-
no á superior 
Idem klurn, Idem, Id., floróte. 
Cogucho, inforior á regular, 
•"imero 8 á 9. (T. H.) 
Ideal buone á superior, uú-
ntoro 10 á 11, idem 
(¿aebradu, inferior ;'. regular, 
número 12 4 34, Í d e m . . . . . . 
Ldem buouu, u? 16 á 1 A, id . . . I 
Idem superior, u? 17 & 18, id. ¡ 
Idem, «órete, D" 19 & 20. id.. 1 
Polahataclón 94 á 96.—Sacos: De 0750 á O'TS1 
de $ en oro por l l i kilógramos, según número.—Bo~ 
coyes: No hay. 
AXXJOAU DIS M I E L . 
PolartKamdu 87 á 89: De 0'E62 á 0*593 de $ en oro, 
por l l i kilúgramos, según envase y número. 
AZÚOA.B MASO ABADO. 
üotnúa i regular refino,—PolarixacióD 8? á Xi< 
De 0'531 & 0'603 do $ en oro, por l l i kilógramos. 
' 3a&oras C o r r o d o r o s t de a e m a n t i . 
D E CAMBIOS.—ü. Viutorlano Bancos. 
D E FHÜTOS.—D. Emilio Alfonso y D. Ramón 
JuM. 
Es copiti.—Ilabaaa, 27 de julio do 1891.—El «indi-
na V • i:íoi;>..».n.,t.. Jfíti M* .»•- AtontahÚK. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el d í a 27 de j a l l o do 1 8 0 ] . 
O 23 O J A b r i ó a l 24üJ por 100 y 
DÜL c i e r r a de 240i á 240i 
0 D Ñ O ESPAÑOL. S POr 100. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 27 de julio. 
H a m a r c h a d o á S a n S e b a s t i á n l a 
e m b a j a d a m a r r o q u í . 
So p r e p a r a n a l g u n a s f i e s t a s p ú 
b l l e a s c o n o b j e t o d e a g r a s a j a r l a . 
K i b l a s e d e l p r o p ó s i t o d e l Grob ie r 
n s l e r e d u c i r e l p r e s u p u e s t o d e gas-
t « - í de l a i s l a d e C u b a e n t r e s m i l l o , 
n e » d « peso*. B s u n r u m o r a l 
FONDOS P U B L I C O S , 
Renta 3 por 100 interés y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes liipotocarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 2 á 3 p § P, oro 
Bones del Tesoro do Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 89 á 40 pgD. oro 
A C C I O N E S . 
Banco Eapafiol de la Isla 
de Cuba Par á 1 p § D. oro 
Banco y Compañía do A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos déla Habana 
y Almacenes de Regla. 18 á 19 pgD.oro 
Banco Agrícola • 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina • 
Caja do Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana • 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores do la Bahía 
Compañía do Almacenes 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas .'. 
Compañía Cubana de A-
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas Nominal. 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas ¿ 
Sabanilla 
Compañía do Caminos de 
HUMTO de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 11 á 12 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 17 á 18 pg D. oro 
Compañía do Camines do 
Hierro de Caibarién & 
Saucti-Spíritus 10 á 11 pg D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste • > 
Compañía do Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urban» 1 á 2 pg P. 01 
Ferrocarril del Cobro < 
Ferrocarril do Cuba 
Idem da Guantán uuo 
[ « t t do Sm Cayetano á 
ViOales 
Refinería de Cárdenan.... 44 á 45 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Socied.il Anónima Red 
Telefónica do la Haba-
na 1 á 2 pgP. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba • 
Célalas Hipotecarias al 6 
P g D 
2 á. 3 pg P. oro 




q u e I por 100 interés anual 
» l * > J l d .m du los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
ex-d? 
ex-d'. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O S O ) Abrl<$ ft 2101 por 100 y 
DEL \ cierra de 240f & 240* 
OÜÑO ESPAÑOL. 5 P01" í 0 ® -
PONDOS P U B L I C O S . 
del ObMgaoiones Hipotecarias 
Exorno. Ayuntamiento.... 
.WUaies hipotecarios deUlilM Je 
C u b a . . . . . . . . . . . ¿ a . . . 
A C C I O N E S . 
Bseoo Eapafiol de la lela de Cuba 
Banco Agr íco l» . , . . . . . . . 
BUÍÜCO del Comercio, Ferroearri-
lea Unidos de la HubanR y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos d« Hierro 
de Cárdenas y Júcaro. . . . 
Compafiía Unida de loe Ferroca-
rriles do Caibarién... 
Compañía ñ» OsmlBot fll Hiwrr» 
do 'vui, • a ftabaailla 
CompaRía do C u d a M du Hierro 
do Sagua la Gre.ndo...... 
Compañía do C&raiuo» d«i Hierro 
de Cienínegos á ViUaehira.i.... 
Compañía dol Forrocsrril Urbano 
Compañíadcd Poiioc&rrlldol Oeste 
Oompsfiía Cubana de Alumbrado 
de Gas. . . 
Bonos Hipctecarios do la Compa-
ñía de {isa Consolidada 
Compañía de Gas Hiapanc-Auc! 
r . Consolidada . . . . 
Compañía Española do Alumbra 
¿o de Gas de Matancai.. . . . . . . 
Betinerín do Azúcar de Cárdenas 
Compañía Almacenes de Ha-
cendado» i 
Empresa do Foia^nto y Navega 
clóu del S u r . . . . . . . . . . . . 
Compañía, de Almacenes de Do -
nóstte déla Habana.. 
ObUgucior'JS iíipotocarUu de 
OfaiméfiOB * Villaclara 
Compañía eléctrica do Matan^at 
(Bonos). 
Rod Telefónica de la Habana... . 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Coispiadeieg. Veoite, 
58 á m V 
96 á 1C8 V 
99 á 104 
81| á 81£ V 
102J á 10H V 
88i á 91 V 
101 á 10'4 V 
88 A ÍS V 
89i i\ 91 i 
94 á m 
17 & 20 
4Pi k CO Vex-d? 
68i á 692 V 
6Si á 6 í i V 
Nominal. 
88 á 60 
35 á 50 
60 & 84 
Nominal. 
106 á 120 
Nominal. 
Nominal. 
100 A JOS 
120 á sin 
HaSann. 27 'le julio (!o 
iUMU 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u r u . 1 9 2 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuanto se reciba & bordo este aviso, deberán 
corregirse loa planos, cartas y derroteros correspon 
dientes, 
M A R B Á L T I C O . 
Noruega. 
1152. i N A t f O O R A C I Ó H DE LAB LUCES DB GASOLI-
NA ES ABSIIOLM RAÜO Y LAUKKOLLEN ( P l O K D DE 
CRISTIANÍA) ISKAOBRRAK). (A . a. IÍ. número 
186il 080 F a n s 1890/ E l 1? de noviembre de 1890 se 
han mcendido las lucos siguientes: (véate el A viso 
mhn. I17/tí95 de 1890), que no están bajo continua 
vig'lancia. 
Arskotn.—En el Isdo W- de la isla, una luz cew 
ttlleante Manca y roja; esta luz puede marcarse en 
tre el S. 74° E . (cuya marcación pasa al S. da Sian 
gskiacrrabben y el N. 76° W. por el E . y el N. Se ve 
roja entre el S. 83° E (marcación que pasa al N. de 
TcneskiccrJ y el N. 65° E ; en todas las demás direc 
clones se ve blanca. 
Altura da la luz sobre el nivel de la pleomar, 7 me 
tros. Altura del faro sobre el tmreno, 3 metros. 
«ituación 59? 8' N. y 17? 7'33'E. 
Rano.—Casi en la mitad de la costa E . de la isla, 
una luz centelleante blanca y roja, que puede mar 
car entro el S. 3° W. (marcación que pasa al £ . de 
Rauokalv), y el N. 18? W. por el \V. (marcación 
que pasa al R. de Slorgrund, de M\singgkioerbr,e y 
de Slrutkakkenc.) Se ve roja entre «1 N VSV W. 
(marcación que pasa al W. de Flateguri, Piggmn 
den Fícese), y el N. 25 W.; en las demás direcciones 
se ve blanca. 
Elevación de la luz sobre el nivel do la pleamar, 
5m,8. Altura del faro sobre el terreno. 3 metros. 
Situación: 69? 14' N. y 18° 54' 58" E 
Laurkolhn.—En el extremo S E de FLii, una luz 
alternativa roja y blanca, que puede marcarse entre 
el S. ft0 E . (franqueando la punta E . de Kollen), y el 
N. 55° E . por el 8., el W. y el N ; la última marca 
oión pasa al. de Mellen. 
Altura de la luz sobre el nivel de la pleamar, 6m,7 
A l ( u n U c l f i n » ' íu l ' rr c( ' v r j o o f . O iLir ' /rus . 
Situación: 59' 19" 10" N y 16° 52' 13" E . 
E l alcance de estas tres luces es de 5 millas y eatáu 
encendidas desde el 18 de juüo al 31 d« mayo. 
Cuaderno de faros núm 81 A de ISS1?, pág. 230, y 
carta núm 821 de la sección I I 
M A R D E L NORTE. 
Noruega. 
1,153. VALIZ4MIF.NTO DE UN RAJO AL SW. DE 
LA ISLA SÓLYIST. (BADA DE STANVANGEBT.) (A 
a. ÍVM wím. 186/1.081. Parfa 1890.) Segúu anun 
cia el Comandante de la estación naval francefa del 
mardelNorte, se h i instalado una valiza rty'a, sin 
mira, sobre el bsjo de 3m,5, situada en la rada de 
Stavatger, al SW. de la isla SiilyBt. Se debe parar al 
S. de esta valiza cuando se trata de fondear en el 
puerto E . 
NOTA — L i parte SW. de la isla Siilyts csti incli-
nada por valizas rojas, rematadas con una mira con 
esfera negra. 
Carta núm. 819 de la sección I I . 
ISLAS B R I T A N I C A S . 
Inglaterra (costa E.) 
l,15t. NUEVAS BOYAS EN LAS BANCOS BAWDSET 
Y CUTLER (RECALADA DE HARWICII ) A a N., 
núm 186il.08i. Porís 1890.) So ha íondead-) una 
boya cónica, negra, denominada Itíd Baicdsey, en 
13 metros do agua en las bajamares vivas, casi á la 
mitad de la distancia entre las boyas N E y SW. 
Baudsey, y bajo las siguiontes demoras: la hora N E . 
Bawdsev. al N. 29? E . , á 2,3 millas; el faro flotante 
Shipwitdi, al N. 51? E . , á 8.4 millas; la boya Middle 
Shipwaíh, al S. Íí6? E., á 2,4 millas, y la boya SW. 
Bowdsey, al S. 469 W., 6. 2,3 millas. 
S» ha fondeado l ambión una boya cónica roja, de-
nominudA Nt>rth Cutler, en 9m,6 de agua en las ba-
jaraireii vivas, en el f xtremo N. del bujo Cutler, bajo 
¡ai siguientes demoras: el molino Aldsrta enfilado cm 
el centro de la torre Marttllo X al N 3fi? W., y la 
boya SW. Whitng, al N. 43? E . . á 2,7 millas. 
A la boya fondeada al S. del bajo Cutler, conocida 
hft' ta ahora con el nombre de boya Cutler, se le ha 
arbolado ahora un palo cen asta, pistado de rojo y 
ha recibido de nuevo el nombre de South Cutler. 
Cartae núm. 568 de la sección I I . 
OCEANO INDICO. 
Africa. 
1,155 BOYA SOBRE EL BAJO COCKBDRN EN LA 
BAHÍA DE LORENZO MÁRQUEZ. {A. a. N . ; níí-
w r o 186il.083. París 18S0 . Se ha fondeado en 9 
metros de agua en bajamar, una boya roja en el veril 
NW. del bsjo Cockburn. 
E^ta boya «o halla bajo las siguientes demoras: el 
cabo Inhaca, al S. 47° E . , á 69 millas; la valiza de la 
isla de los Elefantes (punta Gibbón), al S. 2? 30 W., 
á 47 millas. 
Loe buques deben pasar si N. de esta boya, dándo-
le un resguardo do 2,5 de milla. 
Cartas núms. 154 y 825 de la sección I I . 
Madrid, 18 do noviembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Oaliano. 
MAYOIIIA G E N E R A L D E L APOSTADERO 
D E L A HABANA Y E S C U A D R A 
D E L A S A N T I L L A S . 
Se avisa por este medio á los individuos de marine-
ría separados del servicio de la Armada, Benito Larra-
ya Buxarén, José M* Vial, Manuel Boó Hoz y Elias 
Expósito, para que pasen, en hora hábil de oficina, á 
recojer un documento que les interesa. 
Habana, 23 de julio de 1891.—i/aniíeZ de Za C«-
mara. 4-25 
COMANDAN CIA G E N E R A L D E L,A PROVINCIA 
D E L A IlAÍJANA 
T a O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Sr. D. Pedro Alonso, comerciante y vecino de 
esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, so servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hábil y de tres á cuatro do la 
tarde, para un asunto que le interesa. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, ífarietno Martí. 3-21 
E n 17 del mes anterior se extravió libreta de reba-
jado por este Gobierno, á favor del soldado del Bata-
llón Cazadores de Isabel I I , Antonio Cantor GonzS-
ler, para que pudiera trabajar en esta capital, calle de 
Luz número 61, panadería de D. M. Rodríguez; y 
por haber sufrido extravío, con esta facha se le ha 
expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se haee público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y do ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-21 
ElrvcluU disponible del Ejército de la Península, 
Francisco Parga EspifSelra, veciro que fué de esta 
ciudad, calzada de Vives número 92, y cuyo domicilio 
hoy se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar do la Plaza, en día y hora hábil, 
para entregarle un documento que le perteneee. 
Habana. 16 do julio de 1891.—El Comandante Se-
cretarlo, Mariano Martí. 3-18 
Or<ien de i A Pla¿A dol 27 de julio. 
S E R V I C I O PAUA E L DIA 28. 
Jefo do día; E l Comandante del batallón de I n -
genieros Voluntarios, D. Francisco Hernández. 
Visita de Uospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Ingenie-
ros Volnntarioa. 
Hospital Militar: Batallón mixto do Ingenieros. 
Batería de la Eeina: Artillería del EJArclf^, 
Castillo del Príncipe; Escolta de la Penitenciaria 
Militar. . „ 
Retreta en el Parque Central: Batallón Caradores 
de Isabel I I . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
teniente en comisión de la Plaza, D. Luis Zurdo, 
Imaginaria en idem: E l 1? de la misma, D, Carlos 
Justiz. 
Médico para los Batios: E l del Cuerpo de Orden 
Público, D. Víctor Zngasti. 
¿SI fesel M M W H l A Ü ¿ f e * * * 
ALES. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía de 
Puerto de la. Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLBR Y TEJEIRO, Teniente de Navio de 
primera clase, Ayudaiits de la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi primer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo para que comparezcan en esta 
Fiscalía, en día y hora hábil de desparho, á las per-
sonas que supieran quién fué un hombre de barba ca-
nosa y de la raz;̂  blanca, que se dice fué devorado por 
un libaión en ol mar, á una^ treinta varas de los 
am cites, eatre las calles de Blanco y Galiano, en la 
tardo did día 6 du muyo último, con el fin de proceder 
á lo que haya lug'-r 
Habana, julio 2.) de 1891.—El Fiscal, José Müller. 
8-25 
Cuerpo de Infantería de Marina,—Comisión Fiscal — 
Edicto.—DON JOSÉ LUACES BICO, alférez de I n -
fonteiía de Marina y Fiscal nombrado de orden 
superior. 
Debiendo prostar declaración el paisano D. José 
López en sumaria que instruyo al marinero José Diaz 
Doce, acusado del delito de liarto y otras fallís, ó 
ignoniido nu paruderu, cito, llamo y emplazo por esta 
mi terceT t.dn'io y término de diez días, al refendo 
D. Jos^ Tjó.xz, á lia de que se presente en esta Fin-
calía, sít^ en el Arsenal, para el objoto indicado; o de 
lo contraria, manifestar su actual residencia, para lo 
que proceda. 
Habaiia, 20 de julio do 1891.—El Fiscal, José L u a -
ces. 3-25 
E D I C T O . — D . EUGENIO RODRÍGUEZ BARCENA, al-
férez de navio de la Armada, de la dotación del 
crucero Sánchez Barcaietegui, y Fiscal nombra-
do por el Sr. Mayor Ganeral del Apostadero. 
HabiéndoBí. ausentado de ctte buque el día veinte y 
seis del mes próximo pasado el marinero de segunda 
clase, Marcelino Aguilar Mojica, á quien instruyo su-
maria por el delito de primera deserción.—Usando de 
las facultades que conceden las Reales Ordenanzas de 
S. M., por este primer edicto cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, pura que en el término de treinta 
días, á contar de la publicación de éste, se precente en 
enta Fiscfilía á dar sus descargos; en la inteligencia 
quo de no verificarlo así, se le seguirá la causa y juz-
gará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 18 de julio de 1891.—Eugenio 
JRodrigne». S-S.* 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJBÍRO, Teniente de navio de 
primera clase. Ayudante do la Comauduncia y 
Fiscal de la misma. 
Por esto mi tercero y último edicto, cito, l'arao y 
emplazo por el término de diez días, para que compa-
re/ca ÍH est a Fiscalía, en día y hora hábil de despa-
cho. «1 individuo Miguel Hernández Rodríguez, hijo 
de José y de Maiía, natural de Canarias, icsciipto en 
el distrito du esta capital, con el fin de que exponga 
la causa do co haberse presentado en la Comandancia 
al ser reclamado para el servicio; en el concepto que 
si no lo verifica en dicho término, sufrirá los perjuicios 
que marca la Ley. 
Habana, 20 de julio de 1891.—El Fiscal, José MU • 
ller. 3-22 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana—Comisión FIBCÍ-.I.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera c'aao. Ayudante do 1A Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil, al individuo Feliciano Valdés, h\io 
de Incógnito, natural do la Habana, domiciliado en 
Regla 6 inscripto en el distrito de esta capital, con ol 
fin de que exponga las causas de no haberse presenta-
do en la Comandancia al sor reclamado para el servi-
cio; en concepto que si no lo verifica en el término de 
diez días, sufrirá los perjuicios que marca la Ley. 
Habana, 20 de julio de 1891.—Kl Fiscal, José Mü-
ller. 3-22 
Comandancia Militar de 3íarina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MÜLLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armadc y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por eata mi primer edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á los que se crean con derecho 
á una pieza do cedro quo fnó encontrada por el vivero 
Julia el día 12 del actual, á diez millas al Norte del 
Cabo de Sun Antonio, para quo comparezcan en esta 
Fiscalía en día y hora hábil ele despacho, con los do-
cumentoa que acrediten su derecho; en la inteligencia, 
que transcurrido ol plazo no se hubiera presentado na-
die, ce le entreeará al hallador. 
Ilsbans., Jahu 18 dy 1891.—El Fiscal, José Müller. 
S-21 
Ayudantía Militar du Marina y Capitanía del 
Puerto de Matanzas.—Vo* FEDERICO ESXRXN 
Y JUSTO, capitín de fragata de la Armada y de 
este Puerto, Ayudante Militar de Marina del dia-
tr!t > y Fiscal del expedienta que se instruye en 
cst.i Aj-ii'iaiitía ni inscripto de mar de este trozo, 
Juan Agujtía Aguiar Santana, por no hsber com -
parecido al llamamiento de coavocatoiia de abril 
último, por el eral correspondía su ingreso en el 
servicio de la Armada. 
En la ciudad de,Mp.tanza3. á 13 de mayo do J891, 
dúnuso «i gr. Fiscal citarnor edictoí me; to de 
mar do oaie 'rozo, Juan AgUf.Jn A¡¡uut¡- Saf -¿M-
vir iendosí 1c, que transcurridos tres meses, que ven-
ce el V' de egosto seguiente, sin hub?rse prosontado 
el Ayudantía do Meriaa, será dédarado prófugo 
de doaTOCatória y se le s guiváa los perjuicios consi-
guwnti-s COJI anfcglo á ia Lo. . 
Mat .Tjzas. Lí de m;^ o de 1891.—Federico Estrán. 
—Ai'fcf! mí. Antonio Marzal 3-1 i 
Ayudantía de Máriha y Matrículas del distrito de 
Batabanó.—DON MANUEL SUAREZ NÚSÍEZ, al-
férez de fragati graduado. Ayudante de Marina 
del distrito de Batabanó. 
Hago caber: que hallándoaio instruyendo expedien-
te por üo haberao preícntado al llamamiento que se 
hizo para CK'-sar al servicio de la Armada al individuo 
José Mazic3 liamos, natural de Guanea, hijo de Flo-
rcrcio y de Sixra.—Por el presento segundo edicto 
cito, llaoio y emplazo á dicho individuo, para que en 
el término de veinte días se presente en esta Ayu-
dantía á dar sua descargos; en la inteligencia, que 
transcurrido dicho plazo sin verificar su presentación, 
sufrirá los perjuicios á que haya lugar con arreglo á la 
Ley. 
Batabanó, 3 ds julio do 1891.—Manuel Suárez. 
3-8 
Secci ircal 
V A P O K E S D E T K A V T B S J A . 
SE ESPERAN. 
Julio 28 Méjico: Colón y escala». 
28 Habana: Veracruz y escalas. 
.- 28 Chollertoa: Londres y Ambores. 
. . 28 Ernesto iaverpool y encalas. 
. . 29 Yumurí: Veracruí y oscalss. 
29 Citr of Washhmton: Nueva-STork. 
29 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
Agto. 8 Reim. M? Cristina: Santander y escalas, 
3 Enrique: Liverpool v encala* 
3 City ot Alexandria: Nueva-York 
4 Juba: Puerto-Rico y escalas. 
> Baldomcro Iglesias: Nueva-York. 
5 Orizaba: Veracruz y recalas. 
B Saint Germain: St. Nazaire y escalas. 
6 Poit William; Glasgow 
10 Cádiz; Liverpool y eocalan. 
, , 11 Federico: Liverpool y esoabut. 
54 •!'«¡ojglita v Msvía: Puorto-Eico y ascaiM» 
\ SALDÍÍAN-
Julio 28 Acapeaa: KaeTa-Orleánii. 
£9 ;Jity of Waoh'nt -«?. "-'oracraf y woala^ 
30 Montevideo: Santander. 
- 30 Yummí: Nueva York. 
. 80 Habana: Mr.ova-York. 
. 30 Holaatia: Veracruz y escalas. 
. 31 M. L Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
Agto. 1 ? Saratcga: Nueva York. 
6 Omabn: Nueva-Y/rk. 
6 Saint Germain: Ver.acruz. 
6 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
8 City of Alexandria i^eva-York. 
. 10 Julia: Pto. Rico y esci las. 
, 20 M'ahvaata v i>tfi,ri/i.- >1r)o,-io-*iu,. > y eeoOa» 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Julio 29 JoaefiLa, en Batabanó: do Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
v Cienfiaegos. 
Agto. 4 Julia, de Santiago do Cuba y escalas. 
. 14 Mmuelita y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
S A L D R Á N . 
Julio 29 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos y Trinidad. 
. SI Manuel L . Villaverde: para Nuevitas, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
Agto. 2 Josefita: do Batabanó para Cienfuegos, Tr i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cms, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
10 Julia: para Nuevitan, Gibara, Baracoa, 
Guautáoumo, Santiago de Cuba y escalas. 
. . 20 ManueliU y María: para Nuevlt&i, Puerto 
Padre. Gibara, Sagua de Tánani o. Bara-
coa, Gnantánamo y Santiago de C aba. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todoti los sá-
badoD, á las diez do la noche, regresando los miércoles. 
CLARA: do la Habana, para Sagua v Caibarién, los 
lunes á las seis de la tarde, y llegará a este puerto loa 
viernes, de ocho á nueve de la mañana. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seu de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
GUADIANA: de la Habana parr. Santa Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyos, L a Fe y Guadiana, los 
dias 5, 15 y 25, á las cinco do la tarde. 
GUANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 6, 13, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco de la tarde. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 26: 
De Barcelona y escalas, en 88 días, bca. osp. Estrella 
de la Mañana, cap. Pagés, trip. 15, tons. 661, con 
carga, á Jané, P. y Comp. 
Nueva-York, en 24 días, gol. amer. Louis V. Pla-
có, cap. Willey, trip. 10, ton», 698, con carbón, á 
la Compañía Española y Americana del Gas. 
Matanzas, en 9 horas, vap. amer. Aransas, capi-
tán Staples, trip. 31, tons. 678, con azúcar de 
tránsito, á Lawton y Hnos. 
Día 27: 
De Barcelona y escalas, en 33 días, vapor español 
Pío I X , cap. Llorca. Llorca, trip. 61, tons. 3,895, 
con carga, á Codea, Loychate y Comp. 
Nueva-Yolk, en 4i días, vap. amer. Saratoga, 
cap. Leighton, ttip. 60, tons. 1,692, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Liverpool y escalas, en 23 días, vap. e«p. Ernes-
to, cap. Garteiz, trip. . . , tons. 1,689, con carga, 
Deulofeu, hyo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 26: 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp, Ciudad 
Condal, cap. Carmena. 
Día 27: 
Para Progreso y Veracruz, vap. correo esp. Ciadad de 
Cádiz, cap. López. 
— N u e r a Orleaus, vap, am. Araasas, Staplei» 
M í » r i s » i a a t © d e p a a a l i t r o » . 
E N T R A R O N . 
De B \ R C E L O N A y escalas, en el vapor español 
P' I X : 
. ÍS, D. Pedro Alomany—Magdalena Santuria— 
Ma.ía Fernández—Martín del Junco—Dolores Ga-
llar .o—Rafael Muniel—Amalia Moneda—Manu»! 
Marcial—Amalia Marcial—Ricardo Marcial—Con-
cej-cióu Martínez—Pedro González—Fanstina Adebo 
—Gregorio Terete—Emilia Terele—Juan Amaro— 
Gr fgorio Pérez—Juan Rulo—Antonio Besilu—Pedro 
M; nín—Secundlno Pérez—José del Oarballo—Ana-
cí IO Ca'ero—José Talas—Vicente Pérez—Francisco 
López—José M. Rivorón—Juan Pérez—Víctor Hor-
ná idez—David Diaz—Tomás Perora—José A. Gó-
m> -—José Gómez—Manuel Marrero—José M. Ro-
dr guez—Rafaela González—Juan A. Retineta—Bo-
m a Retineta y 8 de familia—Faustino López—P. Gio 
— Agustina Miranda—Antonio Martín—Juan Pérez— 
M ircebno Martín—Antonio Martín—Sebastián Dura-
vaü—Rafael Labra. 
De N E E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. M. Carv—A. Yirut—E. Egusquiza—A. 
Mendoza—L. B, Albare—C. C. Oses. 
De SANTANDER y P U E R T O - R I C O , en el va-
por esp. Ernesto: 
Sres. D. Gregorio Ogasan—Mauricio A. Echevarría. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor-correo 
esp. Ciudad Condal: 
Sres. D. P, Alonso—U. Simeón—Manuel Alonso— 
José Ruiz—Andrés Pineda—Jaime Caip—Sofía Már-
quez—María Pérez—José M. López—Ignacio Olivera 
—Julián Arteaga—José Moragas—Juan Duarte— 
Joaquín Esteza y criada—Ambrosio García—Luis 
Palo—María N. C. Aznre—Ana L . Castillo—Ramón 
Betancourt—Amalia Sosa y 2 hijos—J. Carreras é 
hija—Miguel Alvarez—Juan Pérez—José Vallfia— 
Concepción Rodríguez.—Además, 15 de tránsito. 
E n t r a d a s d o c a b o t a j e . 
Día 27: 
De Caibarién, vaper Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,701 tercios tabaco y efectos. 
Cabafias, bdro. Rosita, pat. Juan: con 61 tercios 
tabaco. 
Congojas, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con 500 sa-
cos carbón, 
—-Sagua, gol. Engracia, pat. Bujosa: con 1,000 sa-
cos carbón. 
Sagua, gol. Dos Sofías, pat. Durán: con 1,000 sa-
cos carbón. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Escandell: 
con 11 fanegas y 200 aacos maiz. 
——Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. Fe -
rrer: con 200 sacos azúcar; 30 pipas aguardiente y 
efectos. 
D e s p a c h a d o s do c a b o t a l e , 
Día 27: 
Para Sagua, gol. María Andrea, pat. Acuña: con e-
fectos. 
Bahía-Honda, gol. Salve Virgen María, patrón 
Barceló: con efectos. 
Congojas, gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con efec-
tos. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
efectos. 
Btt.(a.uo» c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Vigo y Barcelona, berg. esp. Paratons, capitán 
Coll, por Fabra y Comp. 
Nueva-Orleaus, vap. amer. Aransas, cap. Sta-
ples, por Lawton y Hnos. 
SJantander, Cádiz y Barcolona, vapor-correo cs-
paíiol Montevideo, cap. Izaguirre, por M, Calvo 
y Comp. 
Tampico, Tuxpan y escalas, vapor-carreo español 
Ciudad do Cádiz, cap. López, por M. Calvo y C? 
. E í n q u e s q u e so b a u d o e p a c b a d o . 
Para Coruña, Barcelona y escalas, vap. esp. Conde 
Wifredo, cap. Abrisqueta. por Codes, Loychate y 
Comp.: con 150 estuches, 3 166 sacos y ]5 barriles 
azúcar; 96,125 tabacos; 7,164 cajetillas cigarros; 
446 kilos picadura; 2,337 galones miel de abejas; 
SS9 cascos aguardiente y efectos. 
—.Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 176 bocoyes azúnar; 
869 tercios tabaco; 1.743,700 tabacos; 559 kilos 
picadura y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotto, ca-
jean Hsnlon, por Lawton y Hnos.: con 93 tercios 
t 'acos y efectos. 
lJi jgreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp : 
coi; 111,561 cajetillas cigarros y efectos. 
Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Uomp.: de tránsito. 
f 'vKmee tj.ue h a r a b i o r t o r e g r i s l » » 
Psr.a Coruña y órdenes, berg. esp. Nuevo Vigilante, 
cap. Curell, por L . Ruiz y Comp. 
. P ó l i a a » c e r n e a » a l 
de j u l i o . 
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níOB efectuadas el día 27 de julio. 
Serra: 
250 sacas arroz semilla corriente 8 i rs. ar. 
M I i . Villaverde: 
iO sacos café regular $25^ qtl. 
Carolina: 
ICO sacos arroz semilla corriente..... 8 i rs. ar. 
City of Alexandria: 
20 cajas quesos Flandes corriente... $26 qtl. 
Almacén: 
30 sacos garbanzos selectos 10 rs. ar. 
20 id. id. Dos Coronas 8^ rs. ar. 
70 cajas u»aa. Luna $7^ caja. 
100 sacos alpiste $1 qtl. 
80 latas do 1 ar. pimentón $11 qtl. 
40O sacos harina Colosal. , . $10 saco. 
125 id. id. Extra $9J saco. 
25 cajas quesos Patagrás corriente.. $30 qtl. 
Bines á la m u 
PARA C A N A R I A S S A L D R A D I R E C T A M E N te el dia 31 do julio con escala en Vigo, el bergan-
tín español ROSARIO, capitán D. Aurelio Tuells, 
Admite pasajeros y carga á fiete y de su ajuste infor 
marán sus consignatarios en O'Reilly 4, Martínez 
Méndez y Cp. 8942 16-14J1 
f apires le \ m ú i 
PIÍAJSTT S T E A M S H I P M N E 
A I T e w - Y ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los r á p i d o s vapores correos americanos 
MáSCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, coa 
escala ea Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jaoksonville, Savannah, Char-
leston, RlGhmoud, Washington, Filadelfia y BaJtimore. 
Be vendo billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-gres tíneat de vapores que salen de Nueva York, illotes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Flo-
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un oortifloado de üclimataolón que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgcss, Obis-
po n. 2L 
Las personas quo deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las cnoe de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
I , W. Pltx|fer»Id. Rnvi«rltM>d»>t»t^ —Pufrto Ttripft 
O n. flB7 I B f i - l J l 
LINEA DE NEW-YOEE 
• a c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s ¿ 
S u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o a v a p o r e s d o e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y d e l de JNTew-Tork, 
l o s d i a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , d e c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30dejul ioá las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, A msterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe ea la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, ssí para enta linea como para todas las de-
más, baja la cual pueden asegurarse todo? los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierto á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de julio de 1891.—M. Calvo v Com-
pañía, Oficios 2S. 184 81^1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara. Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 31 de julio & 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibo carga para Ponco, Mayagüoz y Puerto-Rico 
hasta el 20 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectoa 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S i t u a c i ó n del B a n c o Espaflol de l a I s l a de C a b a 
K H LA. T A R D E D E L S Á B A D O 18 DH JULIO D E 1891. 
A C T I V O . 
Caja. 
H a s t a s í e S . . i$3.855.532| 32 i I 
A más tiempo I 436.613| 22 | I 
Créditos con garantías Í7"*í"" 
Obligiacioucs del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca 
Sucursales . . . . . . . . . . . . . . • - • « - • . • . -
Comisionados • -•-• - • 
Empréstito del Exorno. Ayuntamiento de la Habana 
Hacienda públici., cuo/ila de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados -
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos do cont ribuciones • • 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Propiedades..... • 
Gastos de todas clases: 
Instalación |$ 7.231( 22 1$ 7581 16 
Generales ....I 3.337| 32 I 1831 49 
ORO. 




















B I L L E T E S . 








$ 44.289.873 16_ 
P A S I V O . 
Capital . . . . . . . » > • 1 
Billetes en circulación. . . . . . 
Saneamiento de créditos •• 
Cuentas corrientes..... 
Depósitos sin interés •> 
Dividendos 1 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda.... . • 1 
Cuentas varias 
Corresponsales - -
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento do 
la Habana • 
Expendicióu do efectos timbrados 
Recaudación de contribuciones •.*•••: 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Intereses por cobrar • • • • • • • • • 


















S A L I D A , 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas ol 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
Mayngüez 9 
EETOHarO. 
L L E G A D A , 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mavagiiez, . . . . . . 9 
Puerto-Rico 10 
SALIDA. 
De Puerto Rico e L . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
Ib A Mayagiiez el.. 
. . Ponce 16 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana ¡'4 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los diao 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el lo la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona-
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? do ma-
yo al 30 do septiombre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimoo puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 33 1 E 
IMDELAFBAMACOION 
E n combinación con los vapores de Nueva York y 
oon la Compañía de forrocarril de Panamá y vapores 
de la costa bur y Norte del Pacífico. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos loe puwrtos del Pa-
cífico. 
La carga se racibrt el dír, 5 solam juf e. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía uo respondo del retraso ó extravío 
quo sufrsa los bultos de carga, que ao lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancía", ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envasa y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Tu ai ra 
. . Pucrtd Cabello.. 
. . &anta Marta 
. . Sabani l la . . . . . . . . 
. . Cartagena. 
. . Colón 
M Puerto Limón (fa~ 
cnltatlvo) 
Habana, octubre 28 
Tt, «i» 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 , . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena. 17 
18 . . Colón 19 
30 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
óe 1880 —M. Calvo y Cp. 
OT-yORI & (JUBA. 
VAP0R1S-(MM 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ASTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Santander el ?0 de julio á las 6 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus conelgnatariW; 
H. Calvo y Comp.. OfioioB número 28. 
H A B A N A T W E W - T O E K . 
Los benuoso» vapores de esta Compañía 
sa ldrán coiuo sigue: 
D e £4ut>va-7o: rk l o s m i é r c o l e s á l a s 
U G B de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
Y U C A T A N Agto. 19 
N I A G A R A , . . , . 5 
y r i M U R I . . , . , . „ . „ . i . , , , 8 
tJAMATÜGA „ 12 
O U l S A i J A . , . 15 
O l T Y OK A L B X A N D R T A . . . . . . ... 1» 
CÍTY O F WASHINGTON 23 
N I A G A R A . 26 
Y U C A T A N . . 29 
D e l a H a b a n a l o s j u e v e s y l o « 
s á b a d o s á l a s 4 d e l a t a r d e . 
YÜMURI Julio 80 
SARATOGA „ . „ . „ , „ . , . , , o Agto. 19 
O R I Z A B A - . . , 6 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 8 
C I T Y OP WASHINGTON 13 
NIAGARA , „ 15 
Y U C A T A N i:0 
S A R A T O G A . . . . . » 22 
Y U M U R I 27 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 29 
•Istos hermocos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
modidadee para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
También se llevan & bordo excelentes cocineros es 
pabolos y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberoa; para Buenos Aires y Moute-
video á 80 centavos; pura Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con oonooimieutoa di-
rectos. 
L a correspondencia so admitirá únicamonto en 
Administración General de Correos. 
Habana, 18 de iulio de 1891.—El Contador, J . 
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E l ¡áub-Gobernador, Maro. 
158-B 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-corroo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto el lunes 27 de ju l ioá los 
12 del dia. 
Se admiten pasteros y carga para dichos puertos y 
Sara San Francisco do California y so venden boletas irootas para Hong Kon;: (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HNOS.. Mercaderes 8fl. 
n n. 947 U 
D E 
FOMESTO Y NAVE6AW DEL SDR 
VAPOR "GENERAL LERSÜNDI" 
Desde ol próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
Batabanó oste vapor directamente para Punta ae 
Cartas, Bailón y Cortés, regrosando de este último 
punto los domingos á las 7 de la mañana, á las 10 do 
Bailón y á las 3 do Punta do ('artas diroctamonle 6 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mañana. 
Vapores-correos AlemüiifiK 
DB LA 
C O M P A Ñ I A 
Haraaburgruesa-American». 
PARA V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puorU.s ol día 80 de julio el 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos tasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s do pasa j e . 
E n 1? eáflnara. E n proa. 
Para VKBAOP.TJZ $ 25 oro. $ 12 oro, 
„ TAunco „ 36 „ „ 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Corroob. 
Para HA A'RE y HAMBURGO, con escala en 
I I A I T Y , SANTO DOMINWO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de agrsto ol nuevo vapor-corroo 
•Mmwa 
H O L S A T I A 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá do Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el día 12 del corriente, 
regresando de este puerto los jueves á las 4 de la tur de 
y llegando los viernes por la mafiana á Batabanó. 
Habana, Iulio 8 de 1891.—El Administrador. 
C9S6 20-4 J l 
GIBOS DE LETMS. 
H I D A J L G O Y U O M F . 
Hacen pagos por ol oablo, g'.rau letras & corta y H i -
pa vista, y dan oarto.5 da crédito sobre New-YotIí; 
Vhlludol^hia, New-Orleans, fían Franciooo, Loniree, 
Parlí, Madrid, Barcelona y demás (it-pltalcs y riu'Jsr 
deo imporíantos do Ir* Estado»-Duldoa y Europa. MR 
«TOO «obr« trtdov la» ftÚsHlM di" .̂"•f-Htft v BUÍ MW> i*r 
nta,. OiLiMB IKfi-l.Tl 
c a p i t á n ££?ecb~ 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conécimlcntos directos para un Rran 
número de puertos do EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que so facilitan en la casa consignataria. 
^ONOTA.—La carga dontiuada á puertos cn donde no 
toca ei vapor, será trasbordada cn Hamburgo ó en ol 
Havre, á conveniencia de |a empresa. 
A Imito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra aímara oara St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consigiititarlos. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos déla costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suPcionte 
para ameritíir la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y lambién para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo to recibo en la Adminlstra-
olón de Como», 
PiTamis pormenores dirigirse áaos couelguatfcrios, 
dffle de Bwb IghMlu n. 54. ApaitMO de Correos 
n n. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
156-10 Mv 
; ; Í ! 
VAPOR ALAVA 
L i n e a e n t r e N u e v a "STork y C i e n í u e 
g o a , c o n e s c a l a e n XTassau y 8 a n 
t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
Dr*Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G t O 
capitán P 1 E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y " o r k . 
Agto 33 
27 
C I E N F U E G O S 
SANTIAGO 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Agto. 
C I E N F U E G O S 
D e S a n t i a g o de C u b a 
C I E N F U E G O S Agto. 
SANTIAGO 
C I E N F U E G O S 
Bar*Pa?ajo por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletos, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra 
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 






P r e c i o de ¿ a s a j e e n t r e N u e v a y o r k 
y l a H a b a n a , p o r l e s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara , 
l ? 2* 
Habana á Nueva York.. . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro eapafiol. 
15 oro americana, 
Por los vaporea Yucatán. Orizaba, Yumurl 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro espaflol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, pipr cualquiera de los vapores poi 
$80 oro espaflol y deNueTaYort á la Habana, $75 
oro americano. _ 
C n. 951 S12-J1 
A V I S O 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los se&ores pasajeros quo 
para evitar el tenerla que hacer, ee pmvenn de un 
certificado sanitario en la ofioin^ del Dr. Burgos, 
m * l ¡ ¡ j ¡ * * d m i r % m 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a Bagrua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércoles de cada semana, á las eels de la 
tarde, del muelle de LUÍ y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
H B T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, parala 
HABANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f l e t e s e n o re . 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías, idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conooimiento» diroctos 
para los Quomados de Güines. 
So desimcban á bordo, 6 Inforros» Cuba número 1 
O í 946 1 «TI 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS OS US 0T1UAS !f THASPORTES MILITARES 
BE SOBRINOS DE HEBREKA. 
VAPOR "COSBFDI IliRRBBA" 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . 
Este vapor saldrá do esto puerto el dia 5 de agosto 
á las cinco de la tardo para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
Gribara , 
M a y a r l , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n rao, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco PlayPioabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Culta: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 812-E1 
Vapor C L A R A 
CAPITAN B I L B A O . 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 do la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y & Caibarión los 
miércoles por ¡a mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarión los jueves á las 8 de la macana 
tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
BA-NQFfíKOS 
2 y O B I S P O B i 
MACEN FAOm FOB EL GAitáti 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r&w & c o r t a y J a ra :» v i a f c * 
ntANriSt()k>. NíiV.VA-OtU./ANK. VIEUACÍ--'..^. 
'itóJJC.Úi 8AN tfüAN B E PUBttTO-RIOp, POK-
mOH L Y O % BIVOME, RAMBUBOO, 8BK-
meo, WMUH.TN, VIKNA, ^ f t í ^ ^ » ^ 
ftEI>\«s ROMA, I,íAi,'«J.EM, MILAN»GHNO• A» 
MPCU líTil. , AHI COniO gO&StB TOILV» LA» 
OAFIVALSS V PUEBLO» I>ü 
BSSPAÑA É I S I i A S CJANAKiAS 
AJJKIUAS. pOafPjfeAM Y VLNHVK RBNWA» 
Stm P E LOS ESTADOS-UNIDOS V f'IJAL-
¡ftjXEBA «Ti lA (P^AAS VALOltEM l ' ITKM-
C n. L F 
1 0 8 , A A U L A H , 3 L O B 
S G Q U T N A A A M A Ü K G T T E A . 
HACEN PAGOS POK E L C A B L E 
F a c i l i t a n cax tas df.3 c r é d i t o y arlf a n 
ledras á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nuova Orleans, Veraoru», 
oo, Sar Juan d« Puerto-Rmo, Lóndros, Parí< línr-
deós, Ljon, Bayona, Harobar^ Roma N.nol'-fl, 
Mllao, Gónova, Marsella, Havre, Lllle. Nanvv. tavut 
Qointin. Dieppfl, Tolouoo, Veaoou, Floreaci.. I a-
lormo, Turíu, Alosina, u*i como wbro toda» 
pítalos v pnfihloa de 
E S P A Ñ A Tft m t Á M ^ A N A E í A « 
tecRtees 10, altos. 
«ÜACJSH PACJOSJ P O S C A B I i B 
«IRAK L E T E L A . 8 
A C O R T A Y A SuAMQA V I S T A , 
sobre Londre», P»ríe, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas impor. ante» Ao Francia. Alemania y Estado s-
tlnldoc-. üH oomo cobri Madrid, todoo las capitaleede 
provincia y ouobloe cWoai y srimde» do Bípafia, Isla» 
0 HB I JÍ-K Al.» 
ÜUELUTP 
GIRO D E LETRAS. 
OUBA. NUM. 43, 
•ar i v i r a u O B I S P O 
r . . n . 9?¡6 
O B R A P I A 
1B6-1.II 
8, O ' K E E L I i Y 8, 
ESQUINA A MEECADEBES. 
MACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » do c r é d i t o . 
Giran letras sobro Loadros. New-York, New-Oí-
lean», Milán, Turín, Boma, Ve."e".'!», Florencia, Kft-
poles, Lisboa, Oporto, Glbrjltar. Bremen, Hamwurgo, 
París, Havre, Nantos, Bnrdsod, Marsella, Lille. Lyoa, 
Méjloo, Veracruz, San Juan da Puorto-Rloo, « , 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las oapitalos y pueblos: sobre Palma dt 
Mallorca, Iblca, Mahón y Santa Cruz do Tenorlío. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cía-'», 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienínego*, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara, Puorto-PrínHpt, 
Nuevitas. etc. V, n. 952 15B-1 J l 
MERCANTILES. 
Se despachan conocimientos Alrootos p n r a r'b'n-
chlila ^"brande» 2?f<;^íftrOif»dtW{'^4^ tí0' -por. 
1.3 1 
Compañía Cabana de Alambrado 
de (Jas. 
E n seslún celebrada ayer por la Janta Directiv?. da 
esta empresa, se acordó repattir á los sefiores accio-
nistas un dividendo de dos por ciento en oro por 
cuenta de las utilidades realizadas en el primer semes-
tre de este afio y que se leo haga saber por e»te medio, 
así como que dostie el 1? de agosto próximo pueden 
ocurrir por sus cuotas respectivas todos los dlns hábi-
les de una á tres de la tarde cn la Administración da 
la Empresa, calle de la Amargura 81 —Habana, julio 
24 de ] 831.—El Secrrtario, Jooó M? Carbonoll y Ruiz. 
9563 10 22 
TJ O R DISPOSICION S U P E R I O R S<í HA S Ü S -peudldo el rismaie, en púMica subasta, de la cusa 
"'orbla n. ?4. de la propiedacl déla morfua Susana 
Rnuín z bant* Unto HP aon.dite p e el RegistYo de lit 
i'ropi uo tonw dithft ftaoa «íiíú • H o g r w o i m i 
m m m 
MARTES 28 DE JULIO DE 18»1. 
E l manifiesto económico. 
Proaegulmos en el estudio del docamento 
que el Comité de Propaganda Económica 
ha aprobado, como llamamiento al país, 
que considera necesario publicar en los pre-
sentes momentos. Y, parécenos digno de 
atención que se diga en él, que inútil, por 
estéril é infecundo, hubiera sido el mevi-
miento económico, dando por terminada la 
misión de las Corporaciones unidas con los 
informes y conclusiones que sus Comisiona-
dos presentaron en Madrid; y más todavía, 
que se afirme que las gestiones y trabajos 
de 1890 & 1891 serían sólo un capítulo más 
de la obra en que hace tantos años se viene 
trabajando sobre la conveniencia de ajus-
tar nuestro organismo económico á las con-
diciones on que se mueve y agita todo el 
mundo culto, á un nuevo estudio, si bien 
no el menos brillante, sobre la situación 
agrícola, comercial é industrial de la lela 
de Cuba. 
Respecto de lo primero, figúrasenos que 
no había para qué hablar de la acomoda-
ción del organismo económico á las condi-
ciones en que puede moverse y agitarse el 
mundo culto, porque no sabemos que el 
mundo culto haya iuventado fórmula algu-
na, mediante la cual, el organismo econó-
mico de un país haya de constiturse de ma-
nera tal que signifique nuestro modo de ser, 
una excepción de la cultura universal. 
Tocante á lo segundo, claro es que la 
provechosa tarea desempeñada con tanto 
patriotismo, y con tanta Ilustración, y tanto 
conocimiento de nuestras necesidades loca-
les por los Comisionados de las Corporacio-
nes unidas, no podía ser más que un nuevo 
estudio sobre la situación económica de la 
Isla, nuevo, en el sentido de que era la úl-
tima nota acerca de esa situación, por más 
que reprodujeran sus conclusiones, deseos 
desde antes manifestados, aspiraciones del 
país. 
Entiende el autor del manifiesto que, 
abandonados en el secreto de los Ministe-
rios ó defendidos únicamente por grupos y 
parcialidades, esos nuevos esfuerzos carece-
rían del vigor y de la eficacia que, en el ré-
gimen parlamentario, frente á poderosas 
coaliciones, solo da la opinión pública com-
pacta, espresada con firmeza y perseveran-
cia; y las necesarias y urgentes soluciones 
seguirían siendo, ante los Poderes públicos, 
afirmaciones de esencia ó compromisos de 
partido, contradichos por otros arbitrios ó 
negados por el desconcierto general. 
Confesamos ingenuamente la deficiencia 
de nuestra comprensión, para entender que 
sean afirmaciones de escuela ó compromisos 
de partido contradichos por otros arbitrios, 
y negados por el desconcierto general. Pero 
lo que sí comprendemos bien, es que ese 
carga va dirigido, acaso sin intención, á la 
obra de los Comisionados de las mismas 
Corporaciones, en cuyo nombre se habla, 
con cuya representación se escribe el mani-
fiesto al país. Y esto decimos, porque pre-
claamente los Comisionados, antes de em-
prender su viaje á la Península, con aplau-
so de todos, con elogio nuestro, protestaron 
de que no llevarían, en la realización de su 
encargo, propósito alguno de defender afir-
maciones de escuela, ni compromisos de 
partido; y cumplieron fiel y lealmente su 
promesa; de manera que el Gobierno de 
S. M. no pudo ver en aquellas gestiones y 
trabajos de 1890 á 1891, espíritu alguno de 
parcialidad, sino expresión de la opinión 
pública. 
Dícese que tales trabajos, los realizados 
en 1890 á 1891, quedaron abandonados en 
el secreto de los Ministerios, ó defendidos 
únicamente por grupos y parcialidades. El 
asunto es demasiado grave para que pase 
sin correctivo. Nosotros no podemos creer 
que los resultados de una información de 
esa naturaleza queden abandonados en el 
secreto de los Ministerios (ó de los miste-
rios, porque ambos textos tenemos á la vis-
ta, véanse el de L a Discusión y el de E l 
País) , siendo así que ni en el misterio pue-
de quedar aquello que tuvo tanta reseñan 
cia y ha adquirido tanta publicidad, ni en 
los Ministerios han de guardarse, como se-
cretos, las conclusiones de una información 
que el mismo Gobierno provocó. 
Y nos preguntamos: siendo cierto que 
esos esfuerzos nuevos carecen de vigor y 
eficacia, en el régimen parlamentario, fren-
te á no derosas coaliciones ¿qué esperanza 
puede caber de que adquieran esa eficacia 
y ese vigor los de la novísima congregación 
de las Corporaciones? Porque si los Comi-
sionados trabajaron sin otro resultado que 
el quedar sepultados en el secreto de los 
misterios 6 de los Ministerios, sus informes 
los que ahora el Comité de propaganda e 
mita, incluyendo el manifiesto de que nos 
ocupamos, ¿han de alcanzar distinta suer 
te? 
Tampoco es exacto que grupos y párela 
lidades se hayan encargado de la defensa 
de las conclusiones de los Comisionados; 
porque aquí no se ha hecho por nadie cues 
tienes de partido las que ellos examinaron 
y sobre las que propusieron soluciones, 
con beneplácito general. 
F O L L E T I N . 20 
UN CASAMIENTO EXTEAÑO 
(LA S E L L E TEJíEBBEÜSE) 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
FOE 
J U I i E S M A E Y " . 
(Esta obra, publiaada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se baila de venta en la Ga'ería L i -
teral la, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
.(CONTINÚA). 
Sí, tenía derecho á hacerlo, porque era la 
esposa de Beaufort; pero en su ánimo ¿ur-
gían otras dudas, ¿Y si algdu día después 
de morir ella, llegaba ese nacimiento á noti-
eia del hombre tan cruelmente abandopado, 
cómo la recibiría? 
No podría, empero, menos de reconocer 
que Marcelina no le había engañado y que 
Modesta era hija suya; pero, ¿no vería con 
horror á la niña, que le recordaría á cada 
momento el dolor más grande de su vida, un 
dolor inmerecido? 
—¿Quién sabe? —dijese Marcelina a-
nlmada por indefinible esperanza.—¿Qaién 
eaho lo que el porvenir reserva á esta 
hiña? 
Y resuelta de pronto añadió: 
—Se apellida Beaufort.. . . pues con ese 
apellido la presentarán en el registro. Sí, 
hija de Marcelina de Montescourt y de Pe-
dro Beaufort, casados 
Y así lo hizo la comadrona cuando llevó la 
niña al registro civi l . 
Durante los días que siguieron á esto, 
Marcelina experimentó nuevos terrores, por 
que habiendo visto algnnos meses antes en 
loe periódicos que se ocupaban de su de-
Se habla del régimen parlamentario y de 
poderosas coaliciones que en él luchan. 
Pues si el régimen parlamentario es el 
vigente, á él hay que acudir tam-
bién para luchar en condiciones de 
éxito. ¿Compadécese esa confesión con las 
manifestaciones referentes á la ineficacia 
de la acción de los partidos políticos? Cues 
tión en esta importante que habremos de 
examinar. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 8 de julio de 1891. 
Un dia antes de enviar mi última corres-
pondencia al DlAEIO B E LA MABINA, dló 
principio en el Congreso el debate anuncia-
do sobre la política del gobierno en Cuba y 
Puerto-Rico, debate que á la hora en que 
escribo todavía no ha terminado, y en el 
cual han intorvoaido, principalmento, ya pa 
ra alusiones, lo menos veinte y seis orado-
rea afiliados á loa distintos partidos y gru-
pos politices que tienen representación en 
Cortes. 
No hay atención que baste, ni interés que 
reeinta á estau inacabables discusiones á 
que tan aficionada se muestra la raza es-
pañola aquende y allende j'>g mares; así es 
que al cabo de los dias trascurrido;?, esta 
larguísima controversia, que en sus comien-
zos calentó vivamente los ánimos, ha ido 
languideciendo poco á poco bajo el alublón 
de palabras en que se ha diluido. Si tratara 
de reseñar el debate sobre la política ultra-
marina del gobierno, en el cual oe habrán 
pronunciado acaso, entre largos y cortea, 
sesenta discursos (no he tenido la paciencia 
de contarlos), siempre para repetirlas mis-
mas ideas aunque con distintas formas, ne-
cpsltaría más espacio del que puedo dispo-
ner, y me haría para los lectores del D I A -
BIO DE LA AHINA tan pesado y tan inso-
portable como la discusión misma. Sería 
tanto como reproducir, sin el gracejo ex-
quisito de Cervantes, el cuento que empezó 
á narrar Sancho Panza en la tremenda no-
che de la aventura de loa batanes.—Y pasó 
una cabra, y luego otra, y luego otra, etc. 
—El público se cansaría de mi relato como 
el ingenioso hidalgo se cansó del de su es-
cudero, y es probable que acabase, con ra-
zón, mandándose noramala por fatigoso y 
por posma. 
Me limitaré, pues, á extraer de esta dis-
cusión sólo la sustancia, es decir, lo que 
pueda afectar más directamente á la isla 
de Cuba, como manifestación del pensa-
miento ministerial, ó como expresión de las 
encontradas corrientes de ideas é intereses 
que se agitan en torno de los arduos pro-
blemas ultramarinos. 
El señor Moya, que inició el debate, es 
un orador joven y brioso. Afiliado al par-
tido autonomista puerto-riqueño, que capi-
tanea el Sr. Labra, en cuanto se refiere á 
los asuntos castellanos, y á la fracción re-
publicana centralista acaudillada por el 
señor Salmerón, en cuanto se relaciona con 
lo que podríamos llamar política interna, 
el señor Moya, ya vehemente y apasiona-
do por naturaleza, se dejó arrastrar en su 
discurso por sua compromisos de escuela y 
de partido, desluciendo quizás con ia exa-
geración de sus cuadros y el abuso de las 
tintas sombrías, la fuerza intrínseca de su 
argumentación y el fondo real de algunas 
de sus censuras. Bedójese su peroración, 
según el mismo dijo, á exponer como un 
índice comentado los varios puntos so-
bre los cuales se desenvolvió después el 
debate, y á recordar una vez más los tres 
problemas que con relación á Cuba preocu-
pan, no de ahora sino desde mucho tiempo 
atrás, á todos nuestros hombres de Esta-
do: el problema político, el económico y el 
moral. Respondiendo á los intereses del 
grupo puerto ríqueño á que pertenece, fué 
on la determinación de las aspiraciones po-
líticas mucho más allá do lo que una parte 
considerable de sus elementos afines de 
Cuba pretende y reclama, pues llegó hasta 
pedir para las provincias ultramarinas el 
establecimiento del sufragio universal. Fue-
ra de estas exageraciones, trazó con cierta 
relativa exactitud en el fondo auniiae con 
demasiada violencia en la forma, la situa-
ción embarazosa y difícil en que hoy ee en-
cuentra en el orden político nuestra grande 
Antüla, y de la cual alcanza gran respon-
sabilidad, sino toda, porque no quiero pe-
car de injusto, al gobierno que desdo julio 
del año pasado rije los destinos de España. 
Verdad es que el ministerio conservador 
por excesiva confianza ó por descuido inex-
cusable ha procedido en la cuestión electo-
ral, tal vez la quo más ha perturbado el 
orden puramente político en nuestras pro-
vincias ultramarinas, con indecisión lamen-
table. Si hubiera marchado con paso me-
aos tímido por la senda que el ministerio 
anterior le había trazado, y hubiese tenido 
en cuenta el compromiso solemnemente 
contraído por el partido liberal de no dar 
por cumplida su obra ni paz á la mano 
basta haber realizado la reforma electoral 
antillana, acaso habría podido evitar el re-
traimiento del partido autonomista en la 
pasada lucha, retraimiento que ha venido 
á complicar la situación y á romper on los 
momentos en que eran más precisas la or-
ganización y la disciplina, la homogenei -
dad de los elementos políticos de la isla de 
Cuba. Todavía, si después de la apertura 
de las Cortea, el gobierno hubiera ejerci-
tado su legítima influencia con la energía 
que la importancia del caso solicitaba, ha-
bría conseguido tal vez arreglar en parte 
al conflicto electoral, y no dormiría aun el 
sueño de los justos on los legajos del Sena-
do, el proyecto de ley que con aquel propó-
sito presentó hace más de dos meses el mi-
nistro de Ultramar. Todos habían creído 
entonces, y yo el primero, que no concluirla 
la presente legislatura sin que la reforma 
electoral quedase aprobada en ambas Cá-
maras con las modificaciones que la pru-
dencia y la sabiduría de las Cortos, hu-
bieran juzgado conveniente introducir en 
ella. Pero el desengaño de cuantos esto 
esperaban ha sido completo. La comisión 
elegida por el Senado para informar sobre 
el proyecto, poco ó nada estimulada por la 
acción ministerial, ha dejado correr los 
días sin dar señales do vida, quizás en la 
vulgar creencia de quo las dificultades se 
resuelven aplazándolas, cuando con estas 
dilaciones lo que frecuentememo sucede es 
que se agravan y el conflicto político perma 
uece en pie, dejándose sentir más ó menos 
directamente en todas las cuestiones que á 
la hora presente tanto influyen y pesan en 
el estado anormal de la isla' de Cuba. 
El mayor número de loa oradores que han 
entrado en el debate, han extremado al a-
preciar el estado á que me refiero, su nota 
pesimista y deBConoolada, y en realidad, 
sólo el gobierno, por órgano del ministro dé 
Ultramar, se ha distinguido por el risueño 
optimismo de sus declaraciones. Ni tanto 
ni tan poco. La situación de Cuba no es tan 
tríate y obscura como la presentan muchos 
de los oradores que la han descrito, impul-
sados por los excesos do su fantasía ó por 
las exigencias de la opoalción; pero tampo 
co es tan halagüeña como el señor Fabió la 
ha expuesto á la consideración del Congre 
so. Las comparacíonea, como dice el pro 
verbio vulgar, son odiosas, y sobre todo 
ninguna encierra en sí misma la fuerza ni la 
eficacia do un razonamiento. Cierto que 
todas las provincias españolas atraviesan 
bace ya años, por crisis terrible, cuyo fin 
ni siquiera se columbra en los primorea tór 
minos do lo porvenir, á donde, aunque con-
íaparición, que su apellido do soltera y el 
de casada, y hasta su filiación, habían 
corrido de un extremo á otro de Frauncia, 
se dijo: 
—Tai vez me reconozcan y entonces estoy 
perdida. 
Pasó algunas somanas dominada por ese 
temor y llena de ansiedad; poro poco á poco 
se fué tranquilizando, porque no ocurrió' na 
da que lo justificase. 
Su nombro, del que todo el mundo se ha 
hía ocupado, cataba completamente olvi 
dado. 
Quiso criar ella misma á la niña, á la 
que idolatraba, lo que no la costó gran tra-
bajo. 
La comadrona que la aeiatió, cuyas sim-
patías habíase capt ido Marcelina, la pro-
porcionó algunas labores de aguja, y así vi-
vió, mandando en busca de Gerardo, que 
Francisca le llevó llorando, desesperándose 
la tenerse que separar de él, y entonces fué 
cuando empezó para Marcelina la vida de 
trabajo, miserias y privaciones. 
Al cabo de un año comprendió que no po-
día seguir viviendo de aquel modo, y 
ano debía buscar un empleo más lucra-
tivo. 
Tomó informes, y al verla tan delicada, 
y con dos niños pequeños, nadie quiso re-
cibirla en su casa, y la pobre mujer se debi-
litaba más cada día, llegando hasta el ex-
tremo do no abandonarla la calentura ni un 
sólo instante, y al llegar ese caso, acordóse 
de lo que la dijera Valognes. 
"SI algún día os acosa la mlaeria',..•. 
Volver otra vez al lado del hombréque te-
nía lacerado el corazón, era una nueva ac-
ción indigna, pero se acordó de una reco-
mendación que Valognes le diera. 
—"Si os vela en algún apuro, dirigios al 
fusamonte, la vista humana suele alcanzar; 
cierto que el estado de la agricultara, de la 
industria y del comercio en la Península no 
puedo ser más desastroso ni llegar, sin pe-
ligro de muerte, á mayor decaimiento: cier-
to que el aumento de la circulación fiducia-
ria es una amenaza de agravación para los 
intereses nacionales, ya tan oompromstldos 
por la violencia de los tiempos; pero no es 
menos cierto que la situación de Cuba tiene 
también poco de envidiable, y que no pue-
de decirse con visos de razón ni con perfec-
ta exactitud, que se sustrae en absoluto á 
las angustias y penurias porque está pasan-
do la patria española, como casi todas las 
naciones del continente europeo. En la 
Península lo mismo que en Cuba, porque el 
mal es común, se siente la imperiosa nece-
sidad de castigar con mano fuerte los gas-
tos públicos y de no llegar á la imposición 
de nuevos tributos on el caso de que fueao 
necesario de toda necesidad, sin dar pre-
viamente la debida aatiafacclón á la con-
ciencia nacional, pudiendo hasta dejarle 
sin ramas inútiles el árbol demasiado fron-
doso de nuestra administración penin-
sular y ultramarina El torrente de la opi -
nión es en este sentido tan impetuoso ó 
irreaistible, que yo juzgo imposible que go-
bierno alguno se atreva á oponerse á él, sin 
correr el riesgo de ser arrollado. Desde 
este punto de vista puede considerarse co-
mo una ventaja el hecho de que no se dis-
cutan on eata legislatura, por falta de tiem-
po, loa presupuestos generales y los de las 
A.ntillaa. La presión abrumadora del espí-
ritu público, queágrl to herido reclama eco-
nomías para levantar un dique contra el dé 
fleit, cuyo incesante crecimiento desequili-
bra y gasta eatérilmsnte las fuerzas pro-
ductivas de la nación, influirá de fijo on el 
ánimo de loa poderes públicos durante este 
período de doscanao, para estudiar los pre-
supuestos correspondientes al ejercicio de 
1891 á 1892 con todo el detenimiento que 
la gravedad de las circunstancias impone y 
para entrar con voluntad firme en el único 
camino que la general penuria nos señala. 
Asimismo en este espacio de tiempo, ha-
brán podido, con relación á Cuba, conocer-
se y apreciarse también las consecuencias 
para la producción antillana del tratado 
con loa Estadoa-Unidos, aus ventajas y sus 
inconvenientes y la brecha que haya abier-
to en el presupuesto de ingresos; por la 
fuerza misma de las cosas, los espíritus ha-
brán recobrado la tranquilidad perdida, 
calmándose la fiebre que la incertidumbre 
de los intereses ocasiona siempre, y en tales 
condiciones, contando con la buena fe y el 
patriotismo do todos, será menos difícil que 
ahora hallar para las dificultades económi-
cas una solución conciliadora y prudente. 
Mientras que esta ardua cuestión no se re-
suelva hasta donde humanamente sea posi-
ble, es indispensable que los problemas po-
líticos, cuya importancia no niego, pero que 
son secundarios en la ocaaión presente, no 
vengan á aumentar las angustias y conflic-
tos de la situación antillana. Es menester 
prescindir por el momento de todas las exa-
geraciones de escuela: mantener una tregua 
que la conveniencia general exige, sin per-
mitir, sin embargo, que al amparo de ella 
hagan silenciosamente su camino ciertas 
tendencias peligrosas; no dejarse arrastrar 
por la imprevisión y la violencia; saber de 
una manera precisa y clara á dónde se va; 
no soñar bajo el influjo de un malestar, de 
seguro pasajero, en soluciones que sobre ser 
antipatrióticas serán de todo punto imposi-
bles, mientras España sea España, y si hay 
algunos, lo cual no lo creo, por cuya mente 
haya cruzado, como un arrebato de locura, 
el absurdo pensamiento de buscar el re-
medio donde sólo está la muerte, hacerles 
comprender que por mal que lea vaya en la 
casa paterna siempre lea ha de ir mejor que 
en la del vecino, así como que no hay sal-
vación para sus propios intereses sino á la 
aombra de la gloriosa bandera que los cobi-
ja y que tan vigorosas raices tiene aún en el 
suelo antillano. 
Pero no quiero insistir en eata materia de 
suyo resbaladiza y escabrosa, y vuelvo á 
mi punto de partida, es decir, al examen 
del largo debate á que ha dado lugar la in-
terpelación del señor Moya sobre la políti-
ca ultramarina. En esta discusión se ha ha-
blado de todo; de lo divino y de lo huma-
no; del bandolerismo, de la división de 
mandos, de la reforma de las leyes provin-
cial y municipal, de la situación respectiva 
de los partidos antillanos, de la apresurada 
operación de crédito realizada por el go-
bierno para hacer una conversión que to-
davía no se ha verificado, del estado eco-
nómico de la isla, de la inmoralidad ad-
ministrativa, de los presupuestos pagados, 
presentes y futuros, de la actitud de los di -
ferentes partidos peninsularea con relación 
á loa problemas cubanos, del régimen an-
tonomiaca, del asimilista, ote, etc.: se ha 
desplegado, en fin, en toda su extensión y 
en todo su alcance, como en orden do ba-
talla, los diversos sistemas que desde hace 
más de treinta años son materia de estu-
dio para la mejor gobernación de las pro-
vincias ultramarinas. En algunos momen-
tos el debate ha tomado toaos demasiado 
vivos, lo cual prueba el hondo interés que 
en todos despiertan estas cuestiones,— 
porque sólo apasiona lo que se tiene en mu-
cho,—y quizás en ocasiones ee han traspa-
sado per una y otra parto los límites de la 
prudencia. Es de esperar que la discusión 
acabe hoy, con tanto más motivo cuanto 
que después de haber hablado el presiden-
te del Consejo de Ministros, el asunto pa-
rece aogtado. En su discurso de ayer, gran-
dilocuente como todos los suyos, el señor 
Cánovas del Castillo, ha templado la acri-
tud y la crudeza de algunos conceptos 
que en el ardor de la lucha se le habían 
escapado, en el que pronunció el sábado 
último. El señor presidente del Consejo ea 
un verdadero hombre de Estado, y si en un 
momento de¿pasi6n, puede, arrastrado por la 
palabra, algunas veces indómita como un 
corcel desobediente al freno, ir más allá de 
lo que á aus altas miras corresponde, 
pronto la reflexión le vuelve al buen cami-
no, haciéndole recobrar la calma tan nece-
saria en las alturas. En resumen y para 
concluir con este asunto, han terciado has-
ta ahora en la discusión, que habría si-
do más interesante y acaso más fructífera 
si hubiese durado menos, los señores Moya, 
Lastres, Pérez Castañeda, Figueroa, Alva-
rez Prida, González Olivares, Martín Sán-
chez, Rodrígañez, Alfau, Galbia, Villa-
nueva, Vincenti, Becerra, Torre-Pando, 
Carvajal, Labra, Serra, Castillo, Romero 
Robledo y Cánovas, y quizás algún otro 
que se escapa á mi memoria. Hoy es fácil 
que hablen, para cerrar el debate, aunque 
no ea seguro, Sagasta y Martos. 
En mi correspondencia anterior llamé la 
atención de los lectores del DIARIO DB¡ LA 
MABIIÍA sobre los dos escándalos que en 
aquellos dias tenían preocupada la opinión 
pública: el procaso formado á la duquesa 
de Castro-Enríquez y la vista de la célebre 
causa del matute. E l desenlace no ha co-
rrespondido, ni mucho menos, á la calen -
turienta excitación del vulgo. La audi ncia 
ha revocado el auto de prisión que el juez 
había fulminado contra la duquesa de Caa-
tro-Enríquez, y ha decretado su excarcela-
ción ain fianza. El jurado ha absuelto á to-
dos los procesados en la causa del matute. 
El resultado del primero de estos procesos 
no ha sorprendido á nadie, porque la 
pasión ciega y desordenada de la mucho 
dumbre, estimulada por la prensa, había 
traspasado los linderos dé la justicia, y era 
natural que la reacción viniera, al fin, como 
ha venido,, á colocar las cosas en eu verda-
dero lugar. En cambio la absolución de los 
complicados en la causa del matute, ha 
producido penosa impresión en el ánimo de 
muchas gentes, que han perdido la espe-
Sr. Macmayeur, de loa eesablecimientes me 
talúrgicosde Saint Denle." 
El mismo día se dirigió á aquel altio y on 
los tallerea la dirigieron que el Sr. Mont 
mayeur no estaba allí, sino al frente de las 
itnpurtantes fundiciones de Creil. 
El portero que la dió estoa dos datos a-
dió: 
—Si deseáis verle á él en persona, ten-
dréis que dirijeron á Creil, pero si se trata 
de un asunto referente á los talleres, es lo 
mismo que veáis á su sucesor. Va á llegar 
en seguida, y lo mejor que podéis hacer es 
esperarle. Mejor ocaaión para hallarle no la 
encontraréis, porque después es muy difícil. 
—Lo haré como decís,—dijo,—haced-
me el favor de acompañarme á donde está. 
Hiz&lo así el portero, y al llegar al final 
de una serie de largos corredores, abrió 
una puerta yse separó á un lado. 
—Allí encontraréis un ordenanza que os 
acompañará. 
El ordenanza se acercó á la joven pregun-
tándola qué deseaba. 
—¿Queréis ver al Director? ¿Tenéis la 
amabilidad de decirme oómo os llamáis? 
—No me conoce.. . . . . 
—No importa, es la costumbre que tene-
mos. 
—Decidle que me llamo Marcelina Lan-
gón, que estuve empleada en la refinería de 
Sait-Ouen, y que creía encontrar aquí al 
Sr. Montmayeur, para el que traía una re-
comendación del Sr. Valognes el contra-
maestrede la refinería ......... 
—¿Decís que el Sr. Luis Valognes? 
Si; ¿le conocéis? ¿Me servirá de algo BU 
ocomendaeión? 
El ordenanza dirigió una mirada de a-
sombro á Marcelina y se echó á reir, no 
teniendo tiempo de contestarla porque sonó 
ranza de encontrar remedio á los males de 
nuestra adminietración municipal. Acaso 
ha contribuido poderosamente al veredicto 
de inculpabilidad del jurado, entre otras 
cosas, un sentimiento de relativa equidad, 
cuya intervención en el proceso, silenciosa, 
pero activa, hacía ya notar en mi última 
carta: el convencimiento general de que 
quizás los más culpables en este escandalo-
so negocio, y los más audaces en la nume-
rosa huesto de los defraudadores, no esta-
ban en ol banquillo del tribunal, sino ta l 
vez libres y orondos entre algunos de los 
que han desfilado delante del jurado, como 
testigos ó como acusadores. 
Ayer terminó en el Senado y eata tarde 
ee votará definitivamente, si hay número, 
ol proyecto de ley aumentando la circula-
ción fiduciaria y prorrogando el privilegio 
del Banco. 
¿Cuál será el resultado Inmediato de esta 
ley tan unánimemente combatida? No lo sé, 
ni me hace falta. ¿Para qué aventurar ju i -
cios temerarios, cuando muy pronto hemos 
de verlo y sentirlo? Esperemos y ello dirá. 
Discurso del Sr. Csínovas. 
Aunque en el Suplemento al DIARIO DB 
LA MARINA que repartimos en la Habana 
el día 24 y remitimos á provincias el 25, iba 
incluido el notable discurso que pronunció 
ol Sr. Cánovas del Castillo en la sesión del 
Congreso de los Diputados del día 3, tal 
cual ee insertó en el extracto oficial de la 
Gaceta de Madrid, repartimos con el pre-
sente número la edición del mismo discur-
so íntegro, tomado del Diario de las Sesio-
nes y hecha por el diario madrileño E l E s -
tandarte, y cuyo Director ha tenido la bon-
dad, que agradecemos, de enviárnoslo con 
tal objeto. 
Tapor-correo. 
Ayer, lunes, al amanecer, llegó sin nove-
dad á Santander el vapor Veracrue, que 
salió de la Habana el 10 del actual, hacien-
do escala en Puerto-Rico. 
Liga de Importadores. 
El domingo al medio día celebró Junta 
general la Liga de Importadores. 
Después de aprobada el acta de la sesión 
del día 19, se dió lectura al informe presen-
tado por la Comisión de glosa acerca de las 
cuentas insertas en la Memoria. 
La comisión se mostró plenamente satis 
fecha de las mencionadas cuentas, aconse-
jando algunas pequeñas variaciones, y pidió 
á la Junta un voto de gracias para el Co-
mité Directivo, el que fué otorgado por una-
nimidad. 
En vista de la renuncia que con carácter 
de irrevocable hizo el Sr. Alverá, del cargo 
de Vocal, fué elegido el Sr. D. Benito In -
clán. 
Dlóse posesión acto continuo á los seño-
res vocales electos en la sesión anterior, y 
terminó la Junta. 
En Finar del Kio. 
En materia de instrucción, la Vuelta 
Abajo no va á retaguardia de ninguna de 
las provincias de la Isla en lo que buena-
mente puede; y si hasta el dia las Corpora-
ciones oficiales no han podido atender á 
ampliar y crear nuevas enseñanzas en be-
neficio de sus representados, por tener no 
ceaidades más apremiantes, no deja de ha-
ber sociedades y particulares que tratan de 
llenar ese vacío, en la medida de sus fuer 
zas. 
La "Liga Económica" de Pinar del Rio, 
en junta general de 11 de enero, aprobó por 
unanimidad una moción presentada por su 
Vice presidente el Sr. Girbal y apoyada por 
el Secretario Sr. D. Enrique Prieto, acce-
diendo á la petición de D. Victorino Can-
seco para que dicha Sociedad permitiese en 
sus salones la instalación de una Escuela 
de dibujo, cuyas claees tendrían efecto du 
rante las dos primeras horas de la noche 
de los meses de noviembre á abril inclusi-
ve, habiendo también autorizado á su Di-
rectiva para la adquisición de mesas nece-
sarias al objeto, puesto quo el profeaor po 
nía de su parte y gratuitamente ia direc-
ción personal de las clases y los cuadros, 
estampas y dibujes, como material de estu-
dio de las referidas enseñanzas. 
Comenzaron éstas á principios de febrero 
y estuvieron funcionando hasta últimos de 
abril siguiente, época en que por motivos y 
costumbres escolásticas, fundados en razo-
nes de otra índole, no es conveniente la 
continuación de las mismas. 
El número de alumnos fué escaso; pero, 
á la verdad, si es cierto que fueron pocos, 
en cambio fueron buenos, habiéndolo mos 
trado con su puntual asistencia y con una 
aplicación merecedora de elogio: la semilla 
está echada; el terreno es excelente; la 
constancia vencerá á la apatía, y el ejem 
pío servirá de acicate y estímulo. 
Pero no han quedado reducidos á eso só-
lo los proyectos del iniciador; no se ha con-
tentado con destinar dos horas diarias de 
seis meses del año á la cultura artística de 
la juventud; no le ha detenido el rigor del 
clima en los meses de calor; su potente y 
decidida voluntad le ha impelido á crear en 
su propia casa, con los pocos recursos de 
mesas y demás que la Liga le ha facilitado, 
y con los suyos propios, como modelos, má-
quinas, herramientas, etc., una Escuela 
gratuita de Artes y Oficios, de cuyo desa 
rrollo nos ha dado clara idea la prensa de 
aquella localidad. E l Constitucional, en el 
n? 27, correspondiente al 11 de abril pró 
xlmu pasado, insertaba un artículo suscri-
to por el propio Sr. Canseco, consignando 
las ventajas de esa creación. En la imposi 
billdad de transcribirlo íntegro, reproduci 
mos algunos de sus párrafos. Decía entre 
otras cosas: 
"En comprobación de lo conveniente que 
es á una población el dar calor y vida á ta-
les Instituciones, citaremos lo que hizo uno 
de los países próximos á éste, hace diez 
años: el Gobierno de Nicaragua concibió, 
entre otros proyectos beneficiosos, el de es-
tablecer una Escuela de Artes y Oficios, 
habiéndolo realizado muy luego, para lo 
cual ee procuró personal Idóneo y material 
adecuado al objeto de dar educación artía 
tica ó industrial á muy buona parte de la 
juventud. El ejemplo mostrado por una pe-
queña nacionalidad, puede ser imitado por 
las Corporaciones departamentales ó loca 
un timbra eléctrico que le obligó a mar-
charse al despacho del director; en dónde 
permaneció unos cinco minutos. 
A l salir acercóse á Marcelina sin dejar 
de reir, y la dijó. 
—Tened la bondad de pasar al despacho 
del señor director, que os espera, y no os 
olvidéis de recordarle lo que os dijo el se-
ñor Luis Valognes, y podéis estar segura 
de que no hay mejor recomendación para 
él. 
Echóse á reir el ordenanza después de 
decir esto con esa risa franca del hombre 
que acaba de dirigir una broma por la que 
sabe no le han de reprender. 
Penetró Marcelina en el despacho y se 
encontró cara á cara con un hombre que la 
recibió con triste sonrisa y no pudo conte-
ner al verle una exclamación de sorpresa. 
Aquel hombre, el director, era Luis Va 
longes. 
—¡Ahí—balbuceó Marcelina. - ¡No lo sa-
bia no lo sabia.. . . que de haberlo sa-
bido! . . . . 
—Que de haberlo sabido,—con acento 
doloroso,—no os abríais presentado. ¿Por 
que huís de mi? ¿Qué es lo que podréis re 
procharme? ¿Oa dije, por ventura, ni una 
sola palabra, OL dirigí una mirada que pu-
diera ofenderos? 
—No, jamás; esa ee la verdad: sois el 
más leal de los hombres. 
—Pues entonces, sola injusta conmigo. 
—Me arrepiento de lo que dije, y á pesar 
de todo, habría venido á veros, señor Va 
longnes, porque no solo se trata de mi, 
que me encuentro enferma y débil, sino 
también de mis hijos 
—¡De vuestros hijos!—repetía Valognes 
dando un paso hacia ella. 
—Tengo dos. E l mayor estaba encasa 
lea que llevan la representación de sus ha-
bitantes, ó por los particulares organizados 
en Sociedades ad hoc. Así es como la mu-
nicipalidad de París, no obstante sus gran-
des obligaciones, ha creado y costea ense-
ñanzas técnicas; la Escuela de Bellas Artes 
y Oficios de Valladolld funciona por los au-
xilios pecuniarios que le facilitan la Dipu-
tación Provincial y el Ayuntamiento de la 
capital; así se han organizado los Labora-
torios agrícolas en Alemania y Austria por 
la iniciativa, donaciones y cuotas de los 
particulares; de ese modo se han fundado 
y viven, con vida cada vez más lozana, 
porción numerosa de Centros docentes y de 
propaganda técnica en los Estados-Unidos 
de la América del Norte. 
Contando esta ciudad con algunos Cen-
tros de enseñanza para atender á la educa-
ción primaria en general y á la secundarla 
de las clases más ó menos pudientes en 
particular, y también con uno de investiga-
ción para proporcionar datos á las princi-
pales fuentes de producción, y no compo-
niéndose únicamente de habitantes que 
sean ó quieran ser abogados, médicos, far-
macéuticos, vegueros, ganadores, etc., y 
como todos estos y sua familiares, á más de 
los funcionarios públicos, necesitan objetos 
de nao corriente, podían estos fácilmente 
confeccionarse en la localidad, contando 
con las primeraa materias preparadas para 
la forma adecuada, resultando de aquí o-
cupación honrosa y lucrativa para sajetoa 
que mostrasen inclinaciones hacia deter-
minadas artes y oficios, teniendo siempre 
á la vista que vale más un buen sangrador 
ó un regular dentista que un médico-ciru-
jano adocenado y vulgar." 
L a Alborada, en su número 20, correspon-
diente al 11 de mayo, defiriendo á los de-
seos de su ilustrado amigo el Sr. D. Victo-
rino Canseco, "decidido y filantrópico pro-
pagador de sus conocimientoB", insertaba 
el anuncio de la convocatoria á las clases 
de la Escuela de Artes y Oficios, alentando 
á la juventud á aprovecharse deunaobra 
meritísima, consignando que "raras veces 
arriban á estas playas profesorea como el 
Sr. Canseco, dispuesto á sacrificar, en ob-
sequio de sus vecinos, las horas que pu-
diera dedicar al estudio ó al descanso, des-
pués de cumplidos los deberes que su cargo 
les reclama." 
Obra tan meritoria, á la que coopera con 
el Sr. Canseco el inteligente agrimensor, 
maestro de obras de la D iputación Provin-
cial, Sr. D. Salvador Fornaguera, merece 
los más calurosos aplausos. Los lectores 
del D I A E I O DB LA MARIITA saben (porque 
en ello nos hemos ocupado repetidas veces) 
que la Diputación Provincial de la Habana 
sostiene en la planta baja del edificio que 
ocupa, una Escuela de Artes y Oficios, que 
realiza cumplidamente la noble aspiración 
de la juventud do adquirir conocimientos 
que le sean provechosos y que en tiempo 
más ó menos próximo le brinden medios 
para satisfacer las necesidades de la vida y 
labrarse un porvenir. Y si hemos aplaudido 
esa creación y sostenimiento, ¿cómo no ha-
bremos de aplaudir la provechosa inicia 
tiva de la Liga Económica de Pinar del 
Río, y la generosa dedicación á estos tra-
bajos de hombres tan entusiastas y abnega-
dos como los Sres. Canseco y Fornaguera? 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-Yorlc, 27 de julio. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3f cts. 
(nominal) costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—9. 
En Matanzas. 
Con fecha 26 del actual nos escribe nues-
tro corresponsal de la vecina ciudad de los 
dos ríos: 
Por iniciativa del Sr. Gobernador soba 
celebrado hoy una junta en los salones de 
Palacio, ,á la que han aaiatldo varias de las 
prmolpalaa peraonas de Matanzas, para ar-
bitrar recursos con que atender los hospita-
les, acordándoae realizar una Romería-
feria titulada de la "Caridad", el día de 
San Carlos. 
Se ha nombrado una comisión gestora 
para dar vida y forma al pensamiento, com-
puesta de 20 personas, entre las que se 
cuentan los directores de periódicos de la 
localidad, y otra de 25 con el título de vo-
cales protectores, entre los que figuran co-
mo tales los directores de periódicos de la 
Habana, Cárdenas, Cuba, etc. 
A medida que se vaya haciendo algo 
práctico se lo comunicaré.—ííí Correspon-
sal. 
Bandolerismo. 
Fuerza de la guerrilla de Alfonso X I I I 
detuvo el día 26 en Nuevas á Roberto Ber-
múdez, con un caballo, revólver y machete, 
por tener noticias de que andada con Ve-
guita. 
De la yirnela. 
Según participa el Gobernador Civil de 
Pinar del Rio, la Junta local de Sanidad ha 
declarado terminada la epidemia variolosa 
en Artemisa, por no existir más que un 
atacado y este fuera del pueblo. 
En Cabañas existen siete casos. 
En Santiago de Cnba. 
En el Gobierno General se ha recibido 
un telegrama del Gobernador Civil de San-
tiago de Cuba, participando que ©e ha efec-
tuado con toda solemnidad la función en 
homenaje á Santiago, llevándose su pen-
dón en procesión por una concurrencia nu-
merosa y con gran entusiasmo. 
Santiago Apóstol. 
El día 25 del actual se efectuó una fiesta 
solemne en honor del Patrono de España, 
cuyaa rellquiaa se conservan en Galicia. El 
digno Cura Párroet? de Guadalupe, oriundo 
de esa provincia, patria de tantos varones 
eselarecidos, quiso solemnizar este día no-
table celebrando una misa cantada, con or-
questa, y sermón, predicado por el elocuen-
te sacerdote de la Compañía de Jesúi , R. 
P. D. Manuel Royo. 
La Comisión representante de la Socie-
dad de Beneficencia de Naturales de Gali-
cia, lo mismo que la distinguida concurren-
cia de ambos sexos quo llenaba las tres na-
ves del templo, estuvieron suapendidoa de 
los labios del ilustrado orador, que con fácil 
del amo cuando yo vivía en vuestra cae», 
y el otro apenas tiene un año si mo 
muriese, figoráos, señor Valognes, lo que 
?ería de esos pequeños. Por ellos es por 
quien quiero vivir para ellos quiaie 
ra ganar algún dinero. 
—¿No tenéis algnnos recursos? 
•—Ninguno. 
Vaciló largo rato Valognes, y al cabo 
preguntó con voz altanera. 
—¿Pero el padre ¿y el pa 
dre do oíos niños? ¿Es tan pobre que 
¿labe que estala en la major miseria y no 
acude en vuestro auxilio? ¿Tiene tan poco 
corazón y tan poco es el cariño que os pro 
fosa, que de ese modo oa abandona? 
Inclinó Marcelina la cabeza mientraa 
quo un encendido rubor se extendía por su 
rostro. 
-¿Queréis decirme cómo se llama? Iré á 
verle y le diré cual es su deber. Si no me 
escucha, es que disteis vuestro amor á un 
aer sin probidad y sin honor. 
—No le insúltele: ha muerto. 
Dominóle á Valognes inexplicable tur-
bación; paseábase muy inquieto por el des-
pacho frunciendo el entrecejo, pero siem 
pro quo su mirada se fijaba en Marcelina 
cambiaba de expresión, y por muy llena 
de reproches que estuviese, volvíase dulce 
y cariñosa: sufría mucho, porque la amaba. 
—¿Estabáis casada?—preguntó temblan-
do. 
Cruzó Marcelina los brazos con ademán 
suplicante. 
—¡Por Dios, no me interroguéia!—dijo. 
No pudo Valognes reprimir un gesto de 
cólera, y con un poco de ironía dijo: 
- ¡Ah! ¡Se me había olvidado que mi es-
posa os llamaba la bella tenebrosa! 
¿Continúa aún ese misterio? 
palabra narró los hechos más notables del 
grande Apóstol, predilecto del Divino 
Maestro, como Pedro y Juan Evangelista. 
La caballeresca nación que tiene la gloria 
de poseer las reliquias de Santiago, se ha 
distinguido siempre por su fe religiosa, mo-
tivo para que la presente generación no 
desmerezca de sus mayores, tan esforzados 
y constantes en sus creencias, fuente de 
hechos grandiosos que nunca se borrarán 
de las páginas brillantes de la historia. 
Debe haber quedado plácidamente satis-
fecho el virtuoso Padre Alomá del resulta-
do de tan notable función religiosa, al cual 
ha contribuido espléndidamente la coope-
ración de la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales do Galicia, siempre decidida en 
todo lo que redunda en pro de sus queridos 
comprovincianos. 
Aprobando la resolución de la Dirección 
de Hacienda con motivo de la instancia de 
don José Mí Galán sobre rectifleación de 
una hoja de adeudo. 
Remitiendo copia de la Real Orden dicta-
da para la Península y hecha extensiva á 
esta Isla, de 21 de julio de 1877, sobre 
venta de billetes de loterías extranjeras. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guientea telegramas: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 24 de julio. 
P. Viñes, 
Habana. 
23.-3 t.—B. 29.96-Viento S.SE. Buen 
tiempo. 
Jamaica, 7 m.—B. 29.97. 
Hoy 3 t.—B. 30.03, V. E.SE. Buen tiem 
po. 
Jamaica, 7 m.—B. 30.04—V. E. Despeja 
do. 
Santiago de Cuba, 25 de julio. 
7 i m.—B. 30 0 8 . - N . Buen tiempo. 
St. Ihomas. 
7. m.—B. 30 15,—E. Buen tiempo. 
Barbada 
7. m.—B, 30.04.—E. Buen tiempo. 
Santiago de Cuba, 25 de julio. 
Jamaica, 7 m.—B. 29 77.—V. E. Brisa. 
Cubierto. Las nubes bajas vienen del E. 
Santiago de Cuba, 26 de julio. 
Ayer 3 t.—B. 30.07—NNE. Despejado. 
Hoy 7. m.—B. 30,03—SE. En parte cu-
bierto. 
Jamaica 26. 
7 m.—B. 30.06—E. Cubierto. 
St. Thomas 26. 
7 m B. 30.13 —E. En parte cubierto. 
Barbada 26. 
7 m.—B. 30,02, E. Lluvia. 
Bamsden. 
Santiago de Cuba, 27 de julio. 
Ayer—3 t .—B. 30I02-SE.—brisa- des-
pejado. 
Hoy—7 m.—B. 30 09—calma—despeja-
do. 
St. T7íomas,27. 
7 m. B. 30*11-E.—en parte cubierto. 
Barbada, 27. 
7 m. B. 30 03—calma—claro. 
Bamsden. 
Indices. 
Por el vapor-correo Ciudad de Cádiz, se 
han recibido las siguientes resoluciones del 
Ministerio de Ultramar: 
G o b e r n a c i ó n . 
Reales Deceetos concediendo honores de 
Jefe superior de Administración, libre de 
gastos, á D, Juan Gómez de la Maza, & don 
José Alberá y á D. Sebastián González de 
la Fuente. 
Rectificando apellido de D. Enrique Pas-
cual, nombrado Consejero de Administra-
ción de esta Isla. 
Nombrando oficial tercero del Gobier-
no civil de Pinar del Rio á D. Juan Ba-
rrera. 
Traslado de la propuesta dirigida al 
Ministerio de Estado para una condecora-
ción á los señores D. Ricardo Calderón, 
don Anselmo Rodríguez y don Juan Nica-
nor. 
Aprobando anticipo de separación al te-
legrafista D, Waldo Suárez. 
Aprobando nombramiento de telegrafista 
á favor de don Francisco Azúa y á D. José 
Rubiera. 
Concediendo el ingi eao en oí cuerpo ao 
comunicaciones, á D . Francisco de Leyva y 
Delgado. 
Nombrando telegrafistas segundos de es-
ta Isla, á D. Manuel González, D. Antonio 
Ochoa y D. Juan Mas. 
Trasladando á la plaza de oficial 3? del 
Gobierno General de Puerto Rico, á don 
José Vilaplana. 
Aprobando acuerdo de la alzada de la 
Audiencia de la Habana, destituyendo del 
cargo do escribano á don Federico Ro-
sado. 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
don Francisco Leigado y don Miguel Mon-
real. Juez de e? Instancia de Puerto Prín 
cipe y Teniente Fiscal de la Audiencia de 
la Santiago de Cuba, respectivamente. 
Concediendo ampliación de licencia al 
Presidente de Sala de la Audiencia de la 
Habana don Aniceto de Palma. 
Autorizando para residir en la Península 
por 30 días á don José Barberá, Magis-
trado de la Audiencia de Santiago de 
Cuba, 
Concediendo autorización para desempe-
ñar el cargo de Cónsul de los Estados Uni-
dos en Santiago de Cuba á don Angel Gi-
randí. 
Diaponiendo se expida título de Conde 
de Macurljes, á favor de don Gonzalo Mon-
talvo. 
Concediendo jubilación á los catedráticos 
de esta Universidad D. Teófilo Martínez y 
D. Antonio Rojo y Sojo. 
Concediendo Real Auxiliatoria para 
ejercer la abogacía, á don Feliciano Pi-
ñales. 
Hac i enda . 
Confirmando el nombramiento de don 
Juan de Dios García para oficial 5? de la 
Administración principal de Hacienda de 
eata capital. 
Idem ídem de don Fernando O'Reilly 
para oficial 5? del Centro de Estadística. 
Idem la cesantía de don Manuel Estévez, 
oficial 5? de la Principal de Hacienda de 
esta capital, y nombramiento de D. Ramón 
Bruñes para dicha plaza. 
Idem de la ídem de don Castor Acsvedo, 
oficial 5? de la Principal de Santa Clara, y 
negando confirmación al nombramiento de 
D. Manuel Rete para dicha plaza. 
Aprobando el anticipo de licencia con-
cedido á don Vicente Martínez Carvajal. 
Idem lo dispuesto por este Gobierno Ge-
ral autorizando el embarque del oficial 5' 
de la Principal de Puerto Príncipe, D. Juan 
Reduello y declarándole cesante. 
Aprobando el cambio de destinos hecho 
entre loa oficiales qnintos don José Boruff 
y don Ramón Eaoandoso. 
Remitiendo á informe instancia de don 
Federico Masarredo en solicitud de que ae 
le nombre de Real Orden intérprete sin 
sueldo de la Aduana de Cienfuegos. 
Trasladando á don Benigno Calahorra á 
la plaza de oficial 3? de la Principal de 
Puerto Príncipe, 
Condonando la multa impuesta al capi-
tán del vapor Baldomcro Iglesias. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta-
dero se han recibido por el último vapor 
correo de la Península, las siguientes rea-
les órdenes: 
Concediendo al capitán de fragata D. 
Antonio Enlate el sueldo de coronel do e-
jórclto, que empezará á disfrutar tan luego 
como se consigne el aumento en presupues-
to. 
Promoviendo á primer médico á D. Luis 
Vicente y Lizando. 
Concediendo ol retiro provisional de 90 
pesos mensuales, al músico director D. An-
gel M. Gil. 
Remitiendo nombramientos de capitanes 
de la marina mercante á favor de los pilo-
tos D. Angel Albarroa y D. Sabas Anasta-
sio Amontegui. 
Nombrando ayudante de marina de Cabo 
Rojo á D. José Morales Llovet. 
Disponiendo llegue á conocimiento del 
capitán del vapor-correo Ciudad Condal, el 
premio de un reloj de oro con que el Presi-
dente de los Estados-Unidos recompensa 
sua servicios por el salvamento de los t r i -
pulantes de una goleta norte-americana. 
Diaponiendo pase á continuar sus servi-
cios en este Apostadero ol maquinista ma 
yor de segunda clase, D. Ramón Castro y 
Guerra. 
Dominóse inmediatamente, y con aconto 
mas cariñoso añadió: 
—Perdonadme..,,., estáis en vuestro 
derecho queriendo guardar vuestros secro -
toe, hice muy mal no tengáis cnida-
•k> quo mi pobro esposa os haga burla a-
cerca de vuestros aires misteriosos, como le 
agradaba hacerlo algunas veces 
porque ha muerto. 
Pasoso la mano por la frente y fuóse á 
sentar en un sillón, quedándose silenoioao 
v olvidándose, al parecer de Marcelina 
Langon. 
—¿Y vuestro hijo?—pregunto ésta—¿Y 
Roberto? 
—¡Gracias, por no haberlo olvidado! Es-
tá muy crecido y robusto, y lo quo vale 
m.is aún, ts que promete ser muv inteli 
gente ybueno 
Quedáronse ambos silenciosos y á los po-
cos minutos preguntó Valognes: 
—¿Veníais en busca de colocación? 
Si; la necesito mucho. 
—Voy á deciros lo que puedo hacer en 
vuestro favor, no es posible que abandonéis 
á vuestros hijos, y es preferible que traba-
jéis en vuestra casa; no está en las costum-
bres de la casa el hacerlo, mas no importa, 
porque soy el jefe. Aquí encontraréis todas 
las mañanas preparado el trabajo que te-
néis quo hacer y lo traeréis por la noche. 
De esto mudo evitaréis los Inconvenientes 
do tener que confiar vuestros hijos á perso-
na extraña; como sueldo, os señalo dos-
cientos cincuenta francos al mes, ¿os con-
viene? 
No pudo responder Marcelina, porque la 
emoción oprimía su garganta, y lo único 
que pudo hacer fue acercarse á Valognes y 
besar su mano robusta y ancha, propia de 
un obrero. 
Los montañeses en Matanzas. 
Nuestro apreciable colega E l Eco Monta 
ñés nos informa, en su último número, que 
el domingo 12 del actual efectuó la Socie-
dad Montañesa de Beneficencia, establecí 
da on Matanzas, su junta general de elec-
ciones, concurriendo un número considera 
ble de asociados, que votó unánime la única 
candidatura presentada. Por consecuencia 
de esto, quedaron elegidos los Biguientea 
señores.-. 
Presidente: D. Francisco Plvidal. 
Vice Presidente: D. Angel Portilla. 
Secretario: D. Ruperto Crespo. 
Ftce Sscrefario: D. Luis Lombano. 
Tesorero: D. Bernardino de la Torre. 
Vocales: D. José García, D. Fabián Za 
baila, D. Victoriano Cabarga, D. José Fran 
cisco Crespo, D. Ricardo Gómez, D. Salus 
tiano Bárcena, D. Isidoro Ortiz, D. Ramón 
del Campo, D. Francisco Montes, D. Gre 
gorlo García, D. Manuel de la Riva, D. An 
tonio Sainz Gómez. 
Suplentes: D. José Cacicedo, D. Ignacio 
Pardo, D. Bautista Cañizo, D. Gumersindo 
Lavín, D. Andrés Herrero, D . Emilio O. 
Colina. 
Comité de Propaganda. 
MANIFIESTO AL PAIS. 
(Continúa.) 
La reciente ley arancelaría de la vecina 
República, ha venido á alejarnos del único 
gran mercado en que penetraban en gua-
rismo considerable nuestros tabacos torci-
dos de todas clases. Hoy disfruta el fabri-
cante norto-americano, aún aplicada es-
trictamente la ley Mc-Klnley que no lo es 
como lo saben nuestros almacenistas de 
tabaco en rama, de un derecho protector 
que excede con mucho del treinta por cien-
to; mas que suficiente para luchar victo-
rloaamente con nuestra asendereada indus-
tria. Agréguese á ello el draiobach 6 resti-
tución de derechos que concede el arancel 
americano al fabricante que reexporta ela-
borada la rama de nuestras vegas. 
¿A qué hacer mención de otras industrias 
importantes por lo que son y por lo que 
podrían aer? La crianza de ganados, los 
cultivos menores y las industrias fabriles, 
que deberían tener aliciente y estímulo en 
nuestro conaumo local, apenas si pueden 
sobrellevar las exacciones que las persi-
guen 6 la competencia que les depara un 
arancel que grava tanto 6 más á las mate-
rias primeras que á loa productos fabrica-
dos. La vida urbana se hace cada día más 
difícil; la casi totalidad de nuestros pueblos 
se halla en la más lastimosa decadencia, 
como 19 atestigua el hecho, apenas creíble, 
pero muy frecuente on poblaciones impor-
tantes de Cuba, de la demolición de casas 
para libertarse de las cargas fiscales, amén 
de su enorme depreciación. 
Tal es la situación que á todos nos abru-
ma; ella nos ha compelido á buscar en la 
unión fuerzas para reclamar siquiera que la 
legislación comercial y financiera del país 
se ajuste á sus necesidades y recursos. 
Ya no quedan en el mundo colonias de 
plantaciones; obstinarse en conservar aquí 
el tipo es luchar contra el espíritu de la 
época. El desarrollo económico de Cuba, 
las condiciones en que se hallan el comercio 
y la industria universales nos imponen la 
necesaria adaptación á la corriente del 
movimiento contemporáneo. 
Si alguna vez pudo decirse con verdad 
que nuestros productos privilegiados y 
nuestra estructura social nos colocaban en 
situación extraordinaria, ya estamos en 
circunstancias análogas á las de todos los 
países; y tenemos que ajustar la adminis-
tración de nuestro público patrimonio á los 
dictados de la ciencia y la experiencia, si 
hemos de salvarnos en la lucha suprema por 
la conservación y auge de nuestra agricul-
tura, de nuestra industria y de nuestro 
comercio. 
Así lo entendieron los comisionados de 
las corporaciones unidas, y dejando á un 
lado sus diferencias, acordaron como pun-
tos capitales y comunes á todos, las conclu-
siones que constituyen nuestro programa y 
nuestro credo. 
El vencimiento entonces próximo, hoy 
consumado, del último plazo de la ley de 
20 de julio de 1882 y las nuevas tarifas ame-
ricanas imponían antes que nada la necesi-
dad de la reforma arancelarla, y al efecto 
recabar que no se pusiera en vigor el pro-
yecto de arancel que en cumplimiento del 
artículo 10 de la Ley de presupuestos se 
trataba de implantar en esta Isla desde 1? 
de enero del corriente ano; y tan eficaz fué 
en aquella sazón la unidad del esfuerzo, 
que al cabo se logró que aquel proyecto 
quedase en suspenso hasta que con vista de 
las negociaciones que se iban á entablar con 
los Eatadoa Unidos para celebrar un con-
cierto cúmercial, y de los cambios que se 
intnídujesen en el régimen de las relaciones 
mercantiles entre la Península y Cuba, se 
procefliese á nuevo estudio con audiencia y 
consulta de las corporaciones de la Isla, á 
cuyo intento le serían remitidos con la de-
bida antelación el nuevo proyecto y los 
cuadros que hubieran de servir para for-
marlo. 
Verdad que el pacto no se ha cumplido 
por ol Sr. Ministro de Ultramar. No se ha 
becho nuevo estudie; el mismo arancel con-
denado por las clases productoras con 
asombrosa unanimidades el que ha venido 
ahora y con plazo angustioso por demás, 
que ha habido necesidad de prorrogar, para 
f-u examen. Ni el concierto comercial con 
los Estados Unidos, ni la vigente ley de 
relaciones mercantiles con la Península han 
nfluido en lo más mínimo para modificar 
la estructura del proyecto, quo vuelve con 
aus cuatro columnas, sus valoraciones des-
proporcionadas, en completa anti monla con 
laa leyes y pactoa internacionales que regu-
lan el comercio de Cuba con el de la Penín-
sula y el extranjero. Pero ello no debe ser 
óbice: al contrario, es un motivo más para 
quo el movimiento económico persevere en 
la línea de conducta que le trasaron los cor 
mídionados. 
Ley que así naciera sería de muy corta 
duración, y la instabilidad legislativa, tan 
perjudicial á los Intereses generales en to-
das las materias, es todavía más perniciosa 
que en ninguna en materias arancelarias, 
que de un modo tan directo afectan á to-
das las manifestaciones de la actividad de 
un pueblo. Fuerza es por -tanto que, el 
Comité, fiel á su credo, no se aparte del pro-
pósito de que el nuevo arancel sea una ver-
dadera reforma arancelaria, hecha con ple-
no conocimiento de causa, audiencia y con-
sulta de las corporaciones de la Isla y res-
peto de todos loa intereses legítimos, dese-
chándose como anacrónico y perjudicial el 
que ha vuelto á peregrinar por el país. 
Laa bases de la reforma están contenidas 
en la segunda, tercera y cuarta conclusio-
nes. Menester es qae de no corregirse la 
deaigualdad que resulta entre los derechos 
sobre los artículos procedentes del extran-
ero con.los recargos que se les han impues-
to y la exención de derechos sobre los ar-
tículos procedentes de la Península, exten-
diendo siquiera la absoluta franquicia que 
dicha ley establece bastad límite de dere-
chos fiscales para loa productos y proceden-
cias del extranjero, se derogue cuanto antes 
la expresada ley de relaciones mercantiles 
con la Península, á fin de sustituir al régi-
men que determina, por un nuevo sistema 
arancelarlo, donde se impongan á los ar-
tículos procedentes de la Madre Patria de-
rechos de igual naturaleza que loa estable-
cidos para los productos y procedencias ex-
trañas, cuidando de que las valoraciones 
sean justas y prudentes y ae rectifiquen en 
períodos determinados, y de que los tipos 
de exacción sean reducidos, no mediando 
entre los aplicables á las pruducclones na-
cionales y loa que rijan para laa extranje-
ras, sino módicas y bien estudiadas dife-
renciaa; de modo que ni sirvan para resuci-
tar anticuados y absurdos monopolios, ni 
faciliten comblnacionea fraudulentas en da-
ño del verdadero comercio, de la industria 
y en perjuicio de nuestra situación finan-
ciera. 
Y para que haya juaía reciprocidad en 
nuestras relacionoo mercantllaa con la Me-
trópoli, laa procedencias de las Antillas de-
ben alcanzar allá análogo tratamiento. 
Mercado tendrían en la Península nuestros 
aguardientes y alcoholes, por ejemplo, si ae 
equiparasen siquiera á los del extranjero; la 
Ubre venta del tabaco de Cuba en todas las 
plazas nacionales, previo el pago de loa co-
rrespondientes derechos, es una medida de 
estricta justicia, que debe dictarse tan pron-
to como sea posible, sin perjuicio de exigir 
entre tanto á la Compañía arrendataria del 
estanco, el más estricto y favorable cum-
plimíento de las cláusulas de su contrato, 
referentes al tabaco de la mioma Isla. 
La aplicación íntegra de la famosa ley de 
relaciones desde el 14 del corriente, parece 
alejarnos de nuestra mata; pero las leyes se 
derogan como se hacen. Entran ya libres de 
derechos las Importaciones de la Península, 
y subalaten, en toda su integridad, agrava-
dos con todos los recargos sucesivamente 
establecidos y con lo anticuado de las valo-
raciones arancelarias, loa derechos que se 
fijaron para los productos y procedencias 
del extranjero, resultando de cata suerte, 
como dice la segunda conclusión, un régi-
men diferencial prohibitivo que imposibilita 
el desarrollo del comercio, constituye prác-
ticamente un monopolio, provoca ruinosas 
represalias y suscita escandalosos abusos. 
Ea un retroceso considerabje en nuestro ré-
gimen comercial; hemos vuelto al antiguo 
pacto colonial con la circunstancia agravan-
te hoy día de ser en provecho exclnalvo de 
la Metrópoli, pues el antiguo sistema, apar-
te de ser conforme al estado del comercio y 
da la industria universales en la época de 
su florecimiento, era bilateral; laa prestacio-
nes eran recíprocas; si el mercado colonial 
se reservaba á los productos peculiares de 
la Metrópoli, el de ésta era oxc/asivo de las 
colonias para sus productos especiales. 
Untante modificada será esa situación 
arancelarla por el concierto con los Esta-
dos-Unidos, coyoa términos aún nos son 
desconocidos. Pronto no se dará el caso 
de que un barril de harina pueda viajar 
desde los Estados-Unidos ^ España y venir 
desde allí á Cuba con uu beneficio para A 
Dogooiaíxt& paninsular do dos pesos y ochenta 
centavos-, pero es tal el desequilibrio entre 
los adeudos arancalarioa d© la Península y 
los de Cuba para las procedencias extran-
jeras, que gran número de estas pueden in-
troducirse y almacenarse allá, sufrir el cam-
bio de fajas, marcas y envases y venir acá, 
quedando siempre á favor del defraudador 
una enorme utilidad. 
(Se concluirá.) 
Adnana de la Habana. 
BBOAUDAOIÓN. 
Pesos. CtS. 
Día 27 de julio de 1891 52,385 35 
COMPABACIÓN. 
El 27 de julio de 1890 737,023 11 
El 27 de julio de 1891.. 701,818 42 
De menos en 1891.. 33.204 69 
El 
Sobre esa mano cayeron dos gruesas lá-
grimas. 
Púsose el Director bruscamente en pie 
llevándose las manos al pecho hacía la 
parte del corazón, diciendo con voz aho-
—¡Oh! jMarcelina! ¡Marcelina! ¿Por qué 
sera preciso que? 
No concluyó la frase, porque se puso mny 
grave, dominando su emoción y evitando 
la confesión pronta á escaparse de sus la-
bios. 
—Con acento indiferente, casi frío, d í -
jola: 
—Procurad haceros cargo de vuestro tra-
bajo dentro de trea ó cuatro días. Instaláos 
en las cercanías, ¿tenéis necesidad de que 
os haga algún adelanto para los primeros 
gastos de la mudanza? 
—¡No, gracias, señor Valognes. 
Hizo Valognes una señal de despedida 
con la mano, porque no tenía valor para 
hablar, y Marcelina se retiró. 
A l salir, acercóse á ella el ordenanza con 
aire muy satisfecho: 
— Y bien, señora, ¿no lo acerté al decir 
que una recomendación del señor Valognes 
tenía muchísima influencia para nuestro 
Director? 
V I I I 
Pasó un año, pasaron dos, y Marcelina 
conservó su empleo ganando á la sazón 
doscientos cincuenta francos al mes, con lo 
que tenía más de lo necesario para vivir . 
Veía con mucha frecuencia á Luis Valog 
nes, cuya situación en los talleres mejoraba 
do día en día, y durante esos dos años no 
ocurrió nada de particular entre ellos, no 
habiéndola dicho Valognes ni una sola pa-
labra de amor, evitando, por el contrario, 
sus miradas cuando la encontraba á su pa-
vapor Saint Gcrmain saldrá para 
Veraeruz el dia 5 del entrante agosto. 
—En el central Andreita, situado en las 
Cruces, se derrumbó la columna del alam-
bique, sufriendo grandes quemaduras don 
Rafael Rodríguez y D. José Soto, Las pér-
didas del central se estiman en $10,000. 
—El vapor americano Yucatán, llegó á 
Nueva York á las cinco de la mañana de 
ayer, lunes. 
C O R S E O N A C I O N A L . 
Tenemos periódicos de Madrid un día 
más recientes que los del vapor-correo, 6 
sea del 9 del actual mes de jul io . He aquí 
sus principales noticias: 
Del 9. 
El proyecto de ley del descanso domini-
cal, puesto en el Senado á la votación defi-
nitiva, no ha podido ser aprobado porque 
muchos de los senadores de la mayoría y 
minoría se marcharon de la Cámara tan 
pronto como se aprobó el proyecto relativo 
al Banco. 
La falta de número de senadores ha da-
do logar á un incidente muy vivo en el sa-
lón de sesiones entre los señores conde de 
Tejada y Núñez de Arce y la minoría libe-
ral, incidente cortado hábilmente por el 
señor presidente general Martínez Campos, 
dtsyuóa de una acertada intervención del 
señor duque de Tetuán. 
—Las noticias qua tenemos de Barcelona 
nos permiten asegurar que las más impor-
tantes casas y sociedades de aquella plaza, 
que llevan la voz dol comercio de la fabri-
cación y de las poderosas industrias cata-
lanas, lejos de secundar los propósitos del 
Círculo mercantil de Madrid, en su hostili-
dad al proyecto do ley sobre el Banco do 
España, votado en ol Senado, se mues-
tran favorables á él y no están dispuestas 
á seguir el movimiento iniciado por este 
Círculo. 
so y mostrándose siempre muy frío ó indi-
ferente. 
Esto fué preferible para Marcelina, que 
si no hubiese sido por ol recuerdo de Pedro 
Beaufort y por el amor ardiente que á éste 
profesaba y que aún hacía latir su corazón, 
si no hubiese sido por el remordimiento del 
duelo eterno que hacía llevar á ese hom-
bre, habríase considerado feliz al lado de 
sus hijos. 
Alquiló á orillas del canal de Saint-Do-
nls, y no lejos de los talleres, una casita 
tan pequeña, que sólo tenía dos habitacio-
nes, y allí vivió negándose á aceptar ningu-
na compañía y sin tratarse con nadie. 
Delante y detrás de la casita había un 
jardinillo en el que eultlvava algunas flo-
res, reducléodoae á esto tedas sus distrac-
clonea, no teniendo tampoco tiempo para 
aburrirse, porque trabajaba doce horas al 
día. 
Un domingo, día de descanso, estaba sen-
tada en su jardinillo, al lado de la puerta 
del soto, que data á un camino que pasaba 
á algunos centímetros dol canal, y entrete-
níase jugando con sus hijos, que se habían 
encaramado sobre sus rodillas, y de pronto 
vió que un hombre se acercaba por el ca-
mino, dirigiéndose hacia la casita, y le re-
conoció enseguida: era Luis Valognes. 
Aproximóse más y se detuvo ante Mar-
celina, saludándola con respeto, quedándo-
se oarado y silencioso, como intimidado. 
Dirigióle MarceUna una mirada de agra-
decimiento por lo que había hecho por ella, 
sin que hasta entonces hubiesen tenido una 
ocasión de explicarse, y al verle en esa ma-
ñana le dijo: 
—A no ser por vos, señor Valognes, ha-
bríame muerto, y sin vos, ¿qué habría eido 
de esos pobres niños? 
Tambiéu de Zaragoza tenenos notician 
flflmt jant^e, pues no «e aililerra loa centroe 
del comercio y la industria d» aquella p!a 
zi. á las pretensiones del Clrmlo meroaniii 
de Madrid, como puede vers) en los perió-
dicos de ariuella localidad. 
—La seaiOn del Con gres» ha aido ayer 
bien aprovechada. Se ha aprobado el dic-
tamen de la comisión de pnsupuestos refe-
rente al aumento de babeies do los jefes y 
oñciales del ejército, y ha ;ormioado la In-
terpelación del Sr. Maura comenzada an-
teayer tarde. 
—La interpelación solre Ja política de 
Ultramar ni terminó anoche ni os probable 
que termine en la tarde de hoy. Ha que-
dado en el aso de Ja pa'abra el señor Ro-
mero Robledo, y ayer pánaaban intervenir 
en el debate Jos seíijres López Domínguez, 
Sagasta y Martes. 
—So encuentra enfermo en Barcelona el 
distinguido político y lllorato D. Víctor Ba-
laguor. 
—El consejo de ministros celebrado hoy 
en Palacio ha sido breve. 
El Sr. Cánovas infjrmó á S. M . de los 
asuotos dtil exterior, de mayor importan-
cia, fijándose en la línea d© conducta que 
fllgue el gabinete lusitano para sobreponer-
«a á Ja situación diíícil de los negocios fl 
naucieros del país, y en la reorganización 
de los elementos políticos del vecino reino. 
Comentó el viaje del emperador de Ale-
mania y los ideas expuestas por el mismo 
raspeoto a colonización. 
Habló el Sr. Cánovas de la vida parla-
mentarla, diciendo que ya es tán en condi-
ciones de recibir la sanción de la Corona 
los principales proyectos de ley sometidos 
á las Cortes, CODO elementos indispensa-
bles de gobierno en el orden económico, y 
que la interpolación sobre los asuntos de 
Ultramar durará aún dos ó t r e í sesiones 
por la intervención en ella de los Sres. Mo-
ret y Romero 7 Robledo, que entraron de 
lleno en el fondo de la cuestión. Esto ha 
obligado al jefe del gobierno á no tomar 
parte hasta ahora en el debate, con ánimo 
de hacer luego el resumen de las delibera-
ciones. 
Decidido el gobierno á que sea ley en 
plazo muy breve el proyecto relativo á la 
amnistía, aprovechará la primera oportuni 
d^d que se presante para proceder á su 
discusión, aunque no hayan terminado los 
debates sobre los asuntos de Ultramar. 
E l viaja de la corte á San Sobastlán está 
en absoluto supeditado á la fecha en que 
ae suspendiin las tareas parlamentarias, y 
no es filcil caJoular eJ dia en que esto ha 
de suceder, aunque lo probable es que ocu-
rra en la próxima semana 
El proyecto do ley sobre aumento de 
sueldo á los militares, t endrá en el Senado 
paca discusión y será aprobado, ahor rán-
dose t rámite», en Cuanto lo consienta el 
reglamento de la Cámara . 
Se acorde que fuera á San Sebast ián con 
la corte «1 aeñor ministro do Gracia y Jus-
ticia, ain perjuicio de que vayan también 
otros ministros á despachar con S. M . cuan-
do lo juzguen conveniente. 
S. M . la reina firmó el decreto nombran-
do minliíCro de E s p a ñ a en China al señor 
Quiroiía Vázquez. 
Los ministros fueron después del consejo 
4 despedirse de S. M . el rey D . Francisco 
de Asís y de S. A . la infanta doña Isabel 
que, como ya saben nuestros lectores, sal-
drán el sábado á las cuatro y media de la 
tarde para La Granja. 
E l rey D. Francisco permanecerá poco 
Wempo en San Ildefonso. Cuando la corte 
•eaté instalada en San Sebast ián, i rá allí 
S. M . á pasar tres 6 cuatro dias con sus nie -
tos y con S. M la reina regente 
Desde la capital de Guipúzcoa se dir igirá 
el rey D Francisco á u n o de los balnearios 
de la vertiente francesa de Pirineo, proba-
blemente á Aguas Buenas 6 á la Bour-
boule. 
Caree > de exactitud la noticia de que la 
corte saldrá el miércoles próximo para San 
SabaMián. Así decían los ministros al sa-
l i r del consejo. 
— A dltima hora so dió cuenta en la se-
sión del Senado de haberse recibido el pro-
yecto de ley de mejora de sueldos á los Je-
fes y oficiales del ejercito, aprobado ya por 
el Cougreso. 
Ha pasado á la comisión de presupuestos, 
que es probable dé dictámen hoy mismo 
con carác te r urgente, con objeto de que ee 
apruebe el sábadoj pero acaso esto no pue-
da realizarse porque se proponen discutir 
dicho proyecto el señor Gullón y alguno 
otro senador. 
E l sábado leerá el Sr. Azcá r r aga en Ja 
alta Cámara el proyecto de reclutamiento 
del ejército. 
L a comisión del proyecto de ley Ue re-
forma electoral en Cuba y Puerto Rico, ha 
emiiádo dictamen con alguna» modifíca-
olonea. 
Por el vapor Saratoga, procedente de 
Nueva Y o i k , recibimos hoy periódicos de 
Madrid del 13 del actual [faltándonos los 
del 10 al I2J. He aquí las principales noti-
cias quo contienen: 
Del 13. 
Calcálaae que en los últimos tres días han 
salido do Madrid más de cien diputados, y 
de ellos sesenta conservadores. Muchos más 
preparan an viaje. 
E l temor de que por esta causa sea 
pronto imposible votar leyes, es muy ra-
cional. 
—Decididamente la polí t ica se ha decla-
ra i» en huelga. N i en los Ministerios había 
ayer noticias, n i en el salón de conferencias 
del Congreso gente, n i por lo tanto, rumo-
rea de ningún género. 
Los debates de anteayer, con haber sido 
de Importaocia ,no han despertado la aten-
ción qae debían, y sobre los de hoy no ee 
aventuran anuncios, porque podr ía ocurrir 
que, ejueniendo hablar muchos oradores, 
sólo hní)t«ra espacio para alguna interpela-
ción de 1»8 anunciadas. 
En suma, que la vacación parlamentarla 
se impone. 
—Eu e-isa del señor Cánovas del Castillo 
se ha reunido ayer tarde, bajo su presiden-
cia, la Junta Central de la Sociedad A n -
tieaclaviata española. 
Han asistido los señores Romero Roble-
do, Carvajal, barón de Saogarrén , Botella, 
Sorela, Rollán y el marqués do Lema, se 
ero ta rio. 
—La Mesa del Senado ha l íevado ayer á 
la sanción de S. M . la Reina todas las leyes 
recientemente aprobadas por aquel alto 
Cuerpo Colegislador. 
—Han quedado satisfactoriamente termi-
nadas las cuestiones pendientes entre el 
s^ñor Saárez de Figueroa, director de E l 
Eisúmtn, y los abogados Sres. Castaño, 
L'.adó y Muñoz y Rivero. 
SUCESOS D E L DIA. 
C a p t u r a i m p o r t a n t e . 
Inspector de Guanabacoa, señor El de 
Manzano, auxiliado por ol Teniente de O 
den Público señor Parajón y el sargento 
ddl mismo cuerpo encargado del destamen-
to de Regla, capturó en este últ imo pueblo 
á un moreno conocido por Manigua, pre-
sunto coautor del asalto, robo y heridas al 
Coronel retirado Sr. Campa, en la noche 
del viernes 21. 
P i l l e s y p e d r a d a s . 
En la Estación Sanitaria de los Bomberos 
Municipales, fué curado do primera Inten 
sión, en la noche del domingo, el moreno Se-
rafín Busto, de varias heridas y contusio 
nea, que lo fueron causadas á palos y podra 
das, por varios individuos en la calle do A 
costa, los cuales no han sido habidos. 
S u s t r a c c i ó n de d i n e r o . 
Hallándose en la mañana del domingo en 
el mercado de Tacón, D . Gregorio Tejero, 
le fueren sustraídos de uno de los bolsillos, 
e ia t ro pesos en billetes del lUnco Español , 
por un pardo quo no fué habido; por la agio 
mi rac ión de personas quo había en dicho 
mercado. 
A l a C á r c e l . 
Ha sido remitido un Individuo blanco, 
detenido por el celador del primor barrio 
de San Lázaro , por encontrarae reclamado 
por el Juzgado de Instrucción del Geste. 
B e y e z t a . 
Ante el celador del barrio de Dragones 
faenm presentados, por una pareja do Or 
den Público, un moreno y una morona qco 
tuvieron una reyerta en su domicilio, sa 
lleudo lesionado levemente la segunda. 
H e r i d o . 
A las cinco de la tardo del sábado últ imo, 
el guardia municipal n" lüü, presentó en la 
caUdur ía del banio de la Punta á un par-
do, que había sido curado en la casa de 10-
oorru del primer distri to, de una herida lo 
ve que le fué Inferida por un Individuo que 
en el Parque Central le arrojó una piedra. 
O c u p a c i ó n d e o b j e t o s r o b a d o s . 
E i celador del barrio do San Francisco 
auxiliado por el de Ata róa , ocupó en un 
ransío do la calzada del Principo Alfonso 
varias herramientas de ca rp in te r ía , que le 
fueron robadas á un vecino de la calle de 
Omoa, hace pocos días . 
I - Z u i t o s . 
A, un vecino do la calle del Alambique 
na tnonjJio le robo varias herramientas do 
a lbañ í lona que tenía guardadas en sa do 
micijio. 
También á D. Nicolás Molina, reeidento 
en el barrio da Guadalupe, le robaron en 
la mañana del sobado últ imo una levita en 
1 uy >8 bolaillos tenía una cartera con varios 
I Ilietes de la Real Loter ía , siendo el autor 
d > ese robo un moreno quo pene t ró en la 
« d a . aprovechando la oportunidad de ha 
1 c roe aquel en las habitaciones interiores. 
El ladrón, á pesar de haber sido persegui-
do á Ja voz do /ataja!, no pudo sor habido. 
L e s i o n e n l e v e s . 
L a morena Serafina Ortalaza, vecina de 
la calle de San Rafael n0 92, fué cü rada de 
primera Intención en la casa de socorro 
del tercer dis t r i to , do varias lesiones leves, 
que en reyerta lo Infirió un sujeto de su 
clat o, eu los momentos de hallarse ambos 
e n t u domicilio. 
También al transitar por ol parque de 
la Punta, en la noche del domingo,el pardo 
Paulino Delgado fué herido en el lado iz-
quierdo de la frente» por una piedra que le 
arrojaron) no pudiendo precisar quién fuera 
el autor da eate hecho. 
C i r c u l a d o s . 
E l celador del barrio de Tacón presentó 
ante ol Sr. Juez Municipal del Vedado á 
una mujer blanca, quo ae hallaba circulada 
por dicha autoridad. 
También fué detenido por una pareja de 
guardiaa municipales fin individuo que so 
hallaba reolamado por ol Juzgado Munici-
pal del distrito do Belén. 
H e r i d o p o r u n s e r e n o . 
En la noche del domingo fué herido por 
un sereno particular D. Antonio Masovia, 
ol cual fué curado do primera intención en 
la casa de socorra del segundo distrito. 
P e r p o r t a r a r m a s p r o h i b i d a s ; 
A las dos de la madrugada del domingo 
fueron detenidos por una pareja de Orden 
Público, en el Campo da Marte, dos indi -
viduos que corrían de t rás de una parda, y 
á los cuales ocupó doa revólveres que porta-
ban ain la correapondlento licencia. 
F a l t a s á un<& p u r e j a de O r d e n 
P ú b l i c o . 
En la ce ladur ía del bardo do Santa Cía 
ra, fué presentada, en la nocho del domin-
go, una vecina de la callo del Sol, quo faltó 
de palabras á una pareja de Orden Público, 
por que és ta requirió á varios individuos 
que estaban loloroepUndo el t ráns i to pú-
blico, fronte á la morada do la detenida. 
P o r e s c á n d a l o y r o b o . 
Una parda, vecina do la calle de Ja Bom-
ba, fué detenida por una pareja de Orden 
Público, por eatar escandalizando en la vía 
pública y además por ser acusada del hur-
to de cinco pesos á ua individuo blanco, en 
el barrio del Ángel. 
D e s g r a c i a d o a c c i d e n t e . 
Poco después de las diez de la ma-
ñana de aver, en la calle de Cuba, en 
tro las de Obrapía y Obispo, fué atropella-
do u n Individuo blanco, por un carretón de 
carbón que venia á toda carrera por habér 
solo espantado la muía quo tiraba del mis-
mo. 
El individuo lesionado es el conductor do 
dicho vehículo, el cual tuvo la desgracia 
de caer al suelo al tratar da parar á la m u -
la, pasándole por encima Ja rueda del ca-
r re tón . 
E l paciento resultó rolnbrarse D. Pru-
dencio Menéudez, el cual sepúo la certifi-
cación expedida por el Dr . NÚÜJZ do Cas-
tro, presenta varias contusiones de segundo 
grado en ol dorso del pié derecho. 
U L T m A S ~ Ñ O T I C I A S . 
A c l a r a c i ó n . 
En nuestro Alcance de ayer insertamos 
la noticia, que nos fué facilitada por la Es-
tación Central de Jos Bomberos del Comer-
cio, de que en l a fábrica do h ie lo y cerveza 
do Puentes Grandes habían hecho explo-
sión los íluses de l a caldera de vapor, cau-
sando quemaduras á su maquinista. 
Idént ico aviso recibió la policía del cuar-
to distrito, por cuyo motivo el laspoctor 
dol mismo so t ras ladó á Puentes Grandes, 
para averiguar lo quo hubiera do cierto en 
el particular. 
De los informes adquiridos allí por ol ce-
lador de policía, Sr. Peña , resulta quo la 
expresada noticia ha aido falsa, pues en d i -
cha fábrica no ha ocurrido m á s novedad 
quo lo publicado por el DIARIO el domingo 
últ imo, acerca do la explosión de u n tubo 
con ácido amoniaco y las quemaduras le-
ves que eufrieron el maquista y dos ind iv i -
duos más . 
M u e r t e r e p e n t i n a . 
En la casa de socorro del primer distri to 
falIocW icpontinamanto, on l a m a ñ a n a do 
ayer, D. Serbulo Molina, natural de Casti-
l l a , de 44 años de edad y escribiente se-
gundo de la Sublnupocción do Voluntarios. 
O A C B - r í l L L i i S . 
CASÍNO ESPAÑOL . -Con notable l u c i -
miento se efectuó el domingo el baile dis-
puesto en el Casino Enpañol de l a Habana, 
con motivo de la festividad de Santiago 
Apóstol. Los salones do tan beneméri to 
Instituto, decorados ó Iluminados de la m a -
nera más vutosa, fueron favorecidos por 
una numerosa yeaooglda concurrencia, en 
la que el bello sexo tenia dignísima repro-
sontación. Una orquesta excelente hizo 
Jas delicias de Jos amigos de Ja danza. L a 
fiesta terminó á una hora muy avanzada. 
TEATRO D E A LUÍ su.—Para Ja noche de 
hoy, martes, ee anuncia en el popular coli-
seo do los ventiladores, Ja gran zarzuela 
denominada L a Marsellesa, por tandas á 
las horas de costumbre y con el siguiente 
reparto de pápele»: 
Flora, Sra. Alemany. 
Magdalena Diouich, Sra. Peralta. 
La Marquesa, Sra. Rodríguez. 
Rouge do L ' I i l e , Sr. V ig l l . 
Renard, Sr. Sapera. 
San Martín, Sr. Bachiller. 
E l Barón Dletrioh, Sr Sierra. 
El Ciudadano L i y a r d , Sr. Arrufat. 
Un comisario, N . N . 
Aldeanos, voluntarios, viejos, niños, tam-
bores, cornetas, descamisados, jacobinos, 
gendarmes, mujeres dol pueblo de Par ís , 
seccionarlos, guardiaa nacionales, carcele-
ros, presos, furias de l a guillotina, etc. Coro 
general y banda militar. 
Continúan los ensayos do E l Milagro de 
la Virgen y E l Mesón del Sevillano. 
PUBLICACIÓN I L U S T R A D A . — E l número 
X X I V de la acreditada revista madr i leña 
L a Ilustración Española y Americana, que 
se distingue por su variedad en l a parte l i -
teraria y por l a belleza do sus grabados, 
trae el siguiente sumario: 
Texto. —Crónica ueueral, por D . José Fer 
nández Bremón.—Nuestros grabados, por 
D. Kusobio Mart ínez de Velasen.—Los co-
mienzos dol lujo romano, por D . Emilio 
Caatelar, de la Real Academia Española.— 
La Elocnencia, por D. Pedro Madrazo, de 
las Reales Academias Española, de la His-
toria y de Bollas Artes de San Fernando.— 
El Cometa, por D . Angel del Palacio.—La 
mentación, poesía, por D. Federico Balart. 
—El Ultimo bien, poesía, por D . Lope GIs-
bert.—Por ambos mondos, por D . R. Bece-
rro de Beagoa.—Libros proeentadoa á esta 
Redacción por autores ó editores, por V . — 
Juegos florales, por X —Sueltos.—Adver-
tencia.—Anuncios. 
Grabados.—Exposición general de Bellas 
Artes de Barcelona: L a Flor preferida, cua-
dro de D. Francisco Mastlera (De fitogra-
fía del Sr. Audooard.)—Retrato del Excmo. 
Sr. D . Juan Coll y Pajol, alcalde preaidonte 
dol Ayuntamiento de Barcelona.—Bellas 
Artetr. Delante de la Iglesia, cuadro de M . 
Rlbot, expuesto en el S'úón dol Campo de 
Marte, de Par ís , do este año. —Un Cafe en 
la "Rivadegli Schiavom" (Vonecia), cuadro 
do D . Manuel Domínguez, pertontíclente á 
loa Sres. Marqueses de Pinar del Rio. - Un 
Memorialista en Tunee, cuadro doM. Bredt. 
(Con autorización de la Sociedad Fotográfi 
ca de BerlínJ.—P&ñi: Bandioión ó Inaugu-
ración do l a basfioa del Sacré Cccur, en 
Montmartre, el día 5 del actual.—Retrato 
da D Manuel Loring y Heredla, ingeniero 
do minas: f en Málaga ol 7 del actual.—Be-
llas Arten: L a Elocuencia, techo pintado 
por Mme. Lacroix y regalado pr^r su autora 
al Ateneo de Madrid—Roma: En la Villa 
Doria Panflli. (Dibujo dol natural por Don 
Hermoneglld;) Estovan ) 
En Muralla 81), ent iésalos, cont inúa esta 
blecida la Agencia de la mencionada Ilus-
tración y allí ae admiten soecrlpcionea y ae 
venden ejemplares sueltos 
GRAN FUNCIÓN G A L L E G A . - E l hermoso 
y amplio teatro de Payreteataba repleto de 
espectadores, á m á s no caber, en la noche 
del sábado ú fimo, día do Santiago Apóstol 
con m o t i v o do celebrarse en el mismo la 
función extraordinaria dispuesta á favor do 
los fondos do la Sociedad de Bsnejlcencia de 
Naturales de Oalioia. 
El programa dol espectáculo, tan variado 
como extenso, fué cumplido con creces 
pues algunas do las piezas quo constaban 
on aquel so repitieron más do una voz, á 
Instancias del crecido y entusiasmado au 
di torio, que aplaudió estruendosamente 
á los artistas y aficionados quo so presenta 
ron en escena. 
Terminada la función so efectuó en el 
Centro Gallego, con mucho lucimiento, ol 
baile anunciado, quo también se vló favoro 
oido por m u y numerosa concurrencia, la 
quo fué obsequiada con espléndido hujfe.t, 
habiéndose prolongado la fiesta hasta la 
madrugada del nuevo día. 
Nadie aventaja á Jos honrados y laborio-
sos gallegos on celebrar con inusitada b r i -
llantez y con férvido entusiasmo sus tradi-
cionales fiestas, y en esta ocasión lo han 
demostrado de la manera más palmarla. 
Reciban por ello nuestros plácemes. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Con su 
acostumbrada puntualidad nos remito nues-
tro amigo D. José Estremera ol número 19 
de tan notable revista, recibido por el úl t i 
mo correo. Contiene un texto muy selecto y 
profusión do grabadosj debiendo hacer es-
pecial mención de ios titulados "Blanco y 
negro" (París, 18^1). E l titulado "Los Cir-
cos," por Méndez Bringas, (grabado de A . 
Soler) y los que representan varias vistas 
de la isla do Paerto Rico, y el monumento 
dedicado á Ruíz, héroe de la independen-
cia; la estatua vista d& perfil y bajos relie-
ves de la derecha y de la izquierda. 
Continúa abierta la suacrición á L a Ilus-
tración Nacional en la Agencia general, 
San Iíruacio56. BtíllGE 
GUÍA T E L E F Ó N I C A . - E l Sr. Adminis-
trador do la Bsd Telefónica de la Habana, 
nos remito lo signUmic: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO D E L A MA-
RINA . Muy Sr, mío: adjunto envío á Vd . dos 
ejemplares do la "Guía Oficial" de la Red 
Tidefónlca do la Habana, perteneciente á 
junio de 1891; rogándolo manifieste en la 
aección del DIARIO D E L A MARINA, á su 
digno cargo, qup los Sres. abonados á la 
"Red Telefónica", pueden mandar á buscar 
deado hoy, á las Oficinas do osta Sociedad, 
do 12 á 5 de Ja tarde, todos loa días hábiles 
osa "Guía" , de la cual so les en t regará 
grá t l s un ejemplar por cada teléfono quo 
t angán en uso. 
Aprovecha gustoso esta ocasión para an-
ticiparle las gracias y reiterarle los senti-
mientos de su acreció y consideración S. S. 
S. Q. B, S. M . , Manuel Soler, Administra-
dor. 
Mil gracias por los ejemplares quo hemos 
recibido. 
FALLECIMIENTO - Ayer dejó de existir 
en eara ciuriad el Sr. Dr. D . José T r u -
j i l lo y Cintra, afamado médico y decano 
de loe homeópatas. Dedicado dorante lar-
gos íiños al ejercicio do su profesión, llegó 
á adquirir una clientela numoroaísima y un ti 
reputación envidiable. 
Damos el pésame más sentido á la dis 
tinguida familia del Dr. Trujl l lo y Cintra y 
especialmente á su sobrino político, y amigo 
particular y compañero nuestro en la Im 
pronta, Sr. D . Domingo Figarolay Caneda. 
CARTA E X T R A T I A D A . — En la Inañana 
del domingo, se ha extraviado una carta 
abierta, desde la calle de CompoateJa esqui-
na á Sol, hasta el Casino Español , dirigida 
á una alta Sociedad do esta capital, por los 
señores Blanco y Hermanos, de Rlvadose-
lia. Y cerno dicha carta estaba abierta, 
hab rán visto, como es natural, quo solo puo-
d'\ presentarla D. Gabriel González, veci-
no do la calle de la Habana número 136. 
APLAZ»; MIENTO.—En nuestro próximo 
número Insertarémos la crónica do las fies-
tas celebradas en Marlanao y la Playa, ol 
sábado y domingo últimos. Escrita ya, hemos 
tenido que dejarla fuera por falta d« espacio. 
COMO S E P I D E — S r . Gacetillero dol DIA-
RIO DE L A MARINA.—Muy señor mío.—Me 
tomo la libertad do dirigirme á usted á fin 
de que me aclaro una duda en las colum-
nas do eso periódico, y es la siguientes: 
"Si á la muerto del rey D. Alfonso X I I 
estaba en el poder Cánovas dol Casillo ó 
Sagasta." 
Gracia que no duda alcanzar de usted, su 
atto y S. S. Q. B. S. M . , Un suscriptor.— 
A. G. 
Complacemos de muy buen grado al 
Sr. A . G. manifestándole quo cuando ocu-
rrió ol fallecimiento do S. M . el Rey Don 
Alfonso X I I , estaba en el poder el Sr. Cá-
novas del Castillo, quien hizo dimisión de 
su alto puesto el mismo día en que ocurrió 
tan infausto suceso. Inmediatamente fué 
llamado el aeñor Sagasta para formar mi-
nisterio. 
DONATIVOS.—Con una esquela firmada 
por M . A , hemos recibido dos pesos bille-
tes para el anciano enfermo y desvalido de 
la callo de Curazao número 37. Dios se lo 
pagará . 
¿VEN L A S PLANTAS?—Tan extravagante 
es la pregunta que parece absurda de puro 
paradógica, y sin embargo, hay quien opi-
na que las plantas ven. 
Darwin, en su Movimiento de las Plantas, 
parece inclinarse á creer quo muchas plan-
tas tienen vista, y las investigaciones de 
otros naturalistas famosos han confirmado 
aquella opinión. 
Eatos días un botánico indio ha escrito á 
los periódicos ingleses una carta refiriendo 
cómo hallándose sentado cerca de una en-
redadora observó que Jos tentáculos de la 
planta se dirigían resueltamente nacía 61. 
Lleno fie curiosidad quedóse inmóvil, y en 
menos do una hora los tentáculos llegaron 
hasta su pierna. Era la hora do almorzar, 
y ol botárdeo dejó su asiento, no sin que-
darse algo preocupado recordando lo dicho 
por Darwin. Cuando volvió, los tentáculos 
habían vuelto á su posición primit iva. Co 
locó entonces el autor de la carta nn palo 
1 r r i á poca distancia do la enredadera y 
ae puso á observar: los tentáculos tardaron 
pocos minutos en dirigirse hacia el palo: 
cambiado ésto do posición y colocado en el 
lado opuesto, varió la planta do movimien-
to, dirigiéndose siempre hacia el palo, has 
ta qno después de varios cambios, siempre 
con igual resultado, lograron los tentáculos 
su objeto, que era enlazarse al objeto quo 
perseguían. 
Después do tan extraordinario experi-
mento no le queda al botánico indio duda 
alguna de que las plantas ven. Y si es así 
¡ÍJIIÓ sustos deben pasar las pobres y cuánto 
deben sufrir! 
CONTRA L A TISIS.—NO ha concluido to-
davía la eério do eapocíficos nuevos para 
curar la tísia. 
Mad. de Bonnemain, la amanto del geno-
ral Boalanger, se encuentra poco menos 
que expirante en Bruselas, en ol últ imo 
grado de la tisis y co teniendo fe en la l in-
fa Koch, ni en Ja de Llebretch, ni en nin-
guna otra, se ha puesto en manos de un jo-
ven doctor francés, que asegura haber des-
cubierto Ja manera de curar Ja tubercu-
losis. 
E l tratamiento consiste on inyecciones 
Interrausculares do gayacol, un derivado do 
la creosota. Se Je emplea on solución do 10 
por ciento con 1 por 100 do iodoformo on 
acolto común ó de almendras dulces, previa-
mente esterilizado. 
Los T R E S BESOS.—Con esto t í tulo ha pu-
blicado nn periódico mejicano los siguientes 
versos: 
"Tres zagalas, cierto día, 
Disputaban con exceso 
So Ore el lugar en que un beso 
Más agradable sería. 
Y, no pudiendo entenderse, 
Después de muchos clamores, 
A l juicio do tres pastores 
Reaolvloron someterse, 
Hiláa, Dafnis y Colino 
Quo llegaban casualmente. 
Fueron puestos al corriente 
Dol debate femenino. 
Los tres pastores pidieron, 
Por decidirla querella,; 
Un beso de cada bolla 
Que las tres les prometieron. 
Dafnis dijo:—yo confieso 
Que la cosa no es sencill»; 
Sin embargo, on la mejilla 
Doba ser mejor el beso. 
Para mí, dijo Colino, 
Todo beso es soberano; 
Pero un beso on una mano 
Mo parece el más divino. 
¡Oh! pastorcilla, ostos sabios. 
Dijo Hilás, no tienen seso; 
¿Dónde puede aor un beso 
Más sabroso que en los lab ios? . . . . 
Este cuento es do un francés 
Q10 lo deja interrumpido, 
Pufls no nos ha reft rido 
Lo quo sucedió después . 
Y fué que el beso de Hilás 
Por lo dulce y lo travieso, 
Lo declararon un beao 
Quo no morirá j a m á s " 
Cuando el mal tiempo fatiga ios bron-
quios y trae coneigo la tos y el enflaqueci-
miento, el único remedio infalible ea la E -
m tlsión Dejresne de Aceite de IFgado de 
B naltio iodo fosfatada, tan agradable de 
tamal como La lechr; os diez vocea más efi 
caz y rica en principios depurativo y re-
constituyente quo el Acolto de Hígado de 
Bacalao ordinario. 
Eeta .encuéntrase en todas las buenas 
farmacias. 
80 dice diariamente que el sulfato do qui-
nina se reemplaza con nn nuevo producto 
más activo y menos caro, y loa fítlccs aflr-
m in que, eu breve, prepararán la quinina 
artiflcialmento. Deseando ee realice tan Im 
pjrtanto progreso, los médicos y los enfer-
mos s^hen que ol mejor sulfato de quinina 
ea el do Pelletier ó do las Tres Marcas, y 
que esta quinina, encerrada en una peque-
ñ:i cápsula que lleva como garant ía el nom-
bre do Pelletier, es el tónico, febrífugo y 
antlneurálgico más poderoso de cuantos so 
oonocon. Mochos modicamentos preconiza-
dos contra la gota y el reumatismo, deben 
sólo su eficacia á la presencia de Ja quinina. 
SerTicio Meteorológico do Marin» 
de las Antillas» 
J S S T A C I O N C E N T H A I . . 
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CllSO FESOS Muralla 
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C n. 935 \ J l 
CASINO ESPAM DE LA HABANA. 
Debiendo celebrarte el primer domingo del mes de 
agosto de cada año, según previene el artículo 26 del 
Reglamento, las elesoionos de Presidente, Vicepresi-
dente, veinte Vocales 7 diez Suplentes, que forman la 
Directiva de este Instituto, se convoca á todos loa s&-
fiores socios pera la Jauta general que con tal objeto 
deberá efectuarse el domingo 2 del próximo agosto, 
á las doce de la mañana, cutnplióadose las prescrip-
ciones del artículo 42. 
Lo quo lie orden del Excmo. Sr. Presidente se pu-
blica para general conocimiento. 
Habana, V6 de julio de 1891.—El Secretario, Pedro 
Miralles G P. 6-28 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 28 D E J U L I O . 
E l Circular esti en la T. O. de San Francisco. 
Santos Inocencio, papa y Nazario, mártir, 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
MISAS s o L B K N B f i . — E n la Catedral la de Tercia, i 
las 8, y en lis demás iglesias las de costumbre. 
COBTB DB MARÍA.—Día 28 de julio.—Correspon-
do visitar á Nuestra Señora de Zapopan en Ursu-
linas. 
Iglesia de San Francisco de Paula. 
SOLEMNES CULTOS QUE BE HAN DE CELKBRAB EN 
DICHA IGLESIA EN HONOR DE NTRA. SEÑORA 
DEL 8AG8ADO CORAZÓN DE JESÚS 
E l jaeves 30 del presente, dará principio un solem-
ne Tridu) qiií tendrá lugar los día» 30 31 del corrien-
t. y 19 del próximo raes, estando las misas y pláticas 
los dos primarob días, á cargo del Edo. P. Fray Aga-
pito, Carmelita, y el dia último 6 sea el sábado 1?, 
será la misa con comunión general, estando á cargo 
del Rdo. P, Fray Elias, Franciscano, dichos ejercí 
cios darán principio á las ocho de la mañana, todos 
los dias. Kste dia á las siete do la nocho se rezará el 
santo rosario, letanías y gran salve cantada con la or-
questa del conocido profesor Pacheco. 
E i fiia 2 de agoi-to á las ocho de la mañana, se eje-
cutará la solemne misa del maestro Prado, cantada 
Sor d'stmgQidos aficionados; ocupará la sagrada cáte-ra el ilustrado orador Edo. P. Esteban Calorge, de 
las Escuelas Pías. A todos eatos actos suplico la asis-
tencia á los numerosos devotos de Ntra. Sra. del Sa-
grado Corazón de Jesús y á todos los fieles que quieran 
honrar la con tan sagrado título.—Habana, 20 de julio 
del89l.—La Camarera. 9589 4 28 
I&LESIA DÉ BELEN. 
E l dia 31 de julio los PP. y Hnos. de la Compañía 
do JORI'U celebran en esta iglesia la fiesta de su Padre 
y Paiidador San Ignacio de Loyola. 
A las siete de la mañana nuestro Iltmo. Sr. Obispo 
celebrará misa rezada en ol altar del santo y después, 
á las ocho asistir! de capa magna á la solemne. 
Sa cantará á toda orquesta y buen número de voces 
la misa del modesto y distinguido profesor D. Santia-
go Erviti. Oficiarán en el altar los RR. PP. Carmeli-
tas y ocupará la sagrada cátedra el R. P. Elí \s de 
Amezarri, Superior de loe religioso» franciscanos de 
Guanabacoa. 
Nota. Por concesión del Romano Pontífice Gre-
gorio X V , en su Breve "Splendor Paternal gloriae," 
pueden ganar indulgencia plenaria, todos los fíeles 
quo confesando y comulgando visitaren esta igiesia, 
desde las primeras hasta las seguodas vísperas y ro-
garon á Dios por la concordia de los Príncipes cris-
tianos, por la extirpación de las heregías y exaltación 
de la Santa Romana Iglesia. 
9628 A. M. D. G. 4 28 
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AVISO A LA HUMANIDAD 
Por gratitud y por deber humanitario, llamo la a-
tencióii acerca de la cura radical de las hernias (que-
bra urat) qae constantemente realiza el Doctor Gal-
vez nuUlem. 
Mi hijo Hfermen«>glldo que hacía tiempo venía pa-
desiendo de esta enferme>lad, se encuentra hoy, gra-
cias á dicho doctor, completamente curado.—Habana, 
junio 2t de '891.—Ilerroenegildo Iduate, AdminUtra-
dor de la empresa L a Unión, Concordia 149. 
C 1056 4-25 
L i o c i ó n A n t i h e r p é t i c a 
del Dr. Montes; es el preparado que mis éxito ha ob-
tenido en Europa y erta Isla, para la curación do to-
das las molestias producidas por el herpetismo, y es 
porque á los pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-
pués que la piel se core por completo: lo mismo suce-
de cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritacionss de la cara, dando al 
cútis tersura y brille. 
L a LOCIÓN está perfumada y sustituye al agua de 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la calda del cabelloi por 
este ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobó, Jhonson y todas las buenas 
boticas. 9574 10-26 
A m m m m u m u GCSTO 
Por enfermedad de su dueño y no poderlo asistir, 
se vende umy en proporción el magnífico jardín titu-
lado L A S D E L I C I A S , situado en Guanabacoa, calle 
de la Amargura núm. 74, incluso sus dos casas, ricos 
ornamentos, etc. etc. 
L a entrada pará verlo por la calle Cruz Verde. 
Igualmente se realizan todas las existencias de la 
sucursal dal mismo Habana 98, en esta ciudad, y en la 
que informarán del precio todos los ^ías de ocho á 
aooe do la mañana y de dos á cinco de la tarde. 
Se continuará cumplimentando los encargos como 
hasta aquí, mientras no termine su realización. 
9202 30-18 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Como prescripción reglamentaria, y de orden del 
Sr. Presidente, se convoca á los señores asociados 
para la Junta general ordinaria del 4? trimestre del 
11° Kño social, que tendrá efecto á las siete y media 
de la noche del día 2 del prójimo mes do agosto, en 
los salones de este Centro. 
En dicho acto, ge dará cuenta con la Memoria 
anual y los habnces triiTCHtral, anual y el do eituación 
de la Sociedad en 30 de junio. 
Los señores asociados; para poder tomar parte en 
la sesión, habrán de preeootar el recibo de la cuota 
social del presente mes, y los que desden obtener la 
Memoria impresa, deberán acudir á esta Secretaría, 
desde el día 31 del de ¡a fccTis, 
Habana. 26 de julio de 18'Jl —SI Secretario, Ma-
riano Panlagua. 
9576 d7-36 al-27 
S O K T E O 1 3 7 5 . 
V E N D I D O POR 
RAMOür V I V A S , Muralla 13. 
C 1048 ta-22 5a-23 
A 
E l próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día, 0 de agoisto, siendo BUS premioa loa 
qne expresa la eíguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de « 60,000 , „ , . $ 60,000 
1 Premio principal de 
l Premio principal de 
1 Premio grande do 
3 Premios de 
G Premios de 
20 Premios tío 
100 Premios do 
StO Premios de 







100.. 10, WX) 
eo... 17,000 
30 . . , . . , . . . 11.080 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios do $60, aproximaoionoo al 
premio de $80.000 9,000 
150 Premios de $50. aproximaciones ul 
premio de $20,000 7,500 
IB0 Premios de $40 aproximaciones p.l pre-
mio de $10,000 6.000 
7>!9 Premias terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
de! oillete qne obtenga el premio ma-
yor do $60,C00 15,960 
3276 Premios quo hacen ufa ttftsd ¿ft .„», . . . $178,560 
P R E C I O : 
Pre ;iu: * 4 el entero, $2 el medio y $1 ol cuarto. 
o IOOS alt 8a-14 7d 15 
ANUNCIOS. 
Así se llama el nuevo sis-tema de ventas que se están introduciendo en algunas ciu-dades de Alemania é Ingla-terra. Allí el comprador puede sa-lir perdiendo. Aquí nunca, puesto que se paga el mínimum y puede llegar á comprar el máximo. Da Vd. 49 centavos por un objeto y al mismo tiempo marca un atanico, si este dice 99 centavos, puede escoger lo que quiera de ese valor. Es decir, siempre sale uno ganando, 6 cuando menos no pierde. ' Este sistema de ventas no se efectuará nada más que por la noche. Se recibieron muchas nove-dades, en artículos útiles. Todo á 
49 F 99 CITAm 
Pídase el CENTAVO 
vuelto. 
E \ m CONSULADO E m m m , 
0 D 1059 3-27a 1 281 
DropeHa y Peiiría. 
m m MUEBLERIA "CAYON" DE F. QUINTANA 
Galhmo 61 esquina á Neptuno 
Esta casa sigue ofreciendo á nuestros numerosos 
farorecedore.i y al público en general, el surtido más 
complete y variado de muebles que puede desearse, 
Unto del país como del extranjero, desde los finos de 
mírf lujo á los más modestos y sencillos al alcance de 
todas las fortunas; todos á precios sumamente módi 
eos: tauibióa te cambia y compra toda clase de mué 
bles pr firiéndose los finos, asi como toda clase de ob-
jetos do adorno, 9393 6-22 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Jolmsoü. 
(5 ce&tígninos de (Midrato de Oieiina &a cada grajea) 
Laa GRAJEAS D E OREXIKA del Dr. 
Jolmson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digest ión. 
Un gran número de facnltativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravilloaes 
efectoG do esta sustancia que adminis -
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mueno mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
dvo acompaña osta propiedad de las 
GRAJEAS DB ORBXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
ojéa aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar pordidoo. 
D E V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR. MJOHIM 
O b i s p o 5 3 . -
i - J l 
- H a b a n a . 
C940 
K0BENHAUS. 
E l mejor reconstituyente, supera á todos los 
jonocidos para curar C L O R O - A N E M I A , E 8 -
CROFULOSIS , D E B I L I D A D SKXÜAL, T U -
B E R C U L O S I S ensu principio, RAQUITISMO, 
F L U J O S leucorreicos y blenorreicos, INFAR-
TOS glanglionaros, dtc, &c. De Tenta en todas 
laa boticas. 
C933 1-J1 
í E S Q U I N A A A N G E L E S . 
J L G K A J S r c a - J U 
Alfombras para, eama & 2 reales; u n a alfombra 2 ra . - " f f ^ a s ^ v a r a ^ ú n í -O L A N E S , O L A T f E S . Nuevas r e m e s a » , de h i lo puro , preciosos dibujos, a peseta v a i a , u n í 
camente L A S I R E N A los vende as í . _ . , - ^ u s i n n i i w . á n n a e -
Todos los olanes finos de color de 4 reales, á 8 rea les . Olí in blanco, fino hi lo puro, a pese-
Crea hilo pwro, fina, vara ¿le ancho, á 6 pesos p ieza con 33 varas. 
Cutró blanco fino para sayas, il 5i pesos pie^a cwn 30 varas . 
A L GRANO. 
C r e a catalana « n a , de hito puro, íi 10 pesos p ieza c » n 35 "varas. lln_,ladag todo & cinoo 
Olanes de color, í ino» , anchos; percales de color y muse l inas suizas bordadas, tooo a emoo 
^ ^ P M y a T c o i o r entero estampadas, v lchds color entero y escoceses, surahs y percalas color 
entero anchos, todo á i O centavos vara , r i w m * vo 
T i r a s y e n t r e d ó s bordados finos á ÜN CENTATO, á UN CENTAVO v a i a . 
Pamagnas s a t é n á 8 reales, son muy grandes. 
Paraguas seda p u r a á 3 pesos. 
Quitasolitos y sombril las de colores á 8 reales . 
Chambras de n a n s ú bordadas, finas, á 8 reales . 
Cutré hilo puro de color, con v a r a de ancho, á 2 ra, v a r a . 
TODO E L MUMO A I 4 S I R E N A , ^ L # 7 I M ES C0IlTA-
i i u m 
son las nuevas telas qne acaba de 
recibir esta casa. 
E s t a n d o á cargo del d u e ñ o 
de l a mi sma , Sr. Masegosa, e l 






























ESQÜIHA A COMPOSTELA. 
L5 
á cargo de u n renombrado 
maestro cortador. 
E n « H a « e b a c e u n f l u s (POE CUA-
TRO CENTENES) á c o n c i e n c i a , c o n 
b u o n g é n e r o y e s c e l c n t o » f o r r o » . 
C o r t e a de p a n t a l o n e w d e « á e $ 4 á 
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Sacos de hilo para caballsiob, ¡i $3.50. 
I d . do alpaca ídem á, $ i B . B. 
Trajea piqué para niñoe, á $3-50, 4.50 y 
5.50 B. B. 
Los hay de punto y gerga á precios con-
vencionales. 
Cn 919 16-la 1 6 2 d 
M o n t a d o á g r a n a l t u r a y c o n u n 
s u r t i d o e s p l é n d i d o e n g é n e r o s de f i -
n í s i m o t d l o . 
C a l z o n c i l l o s , c a l c e t i n e s de k i l o y 
seda, p a ñ u e l o s , c a m i s e t a s de h i l o y 
f r a n e l a y c u a n t o se desee e n r o p a 
i n t e r i o r á l o s r e d u c i d o s p r e c i o s q u e 
t i e n e a c r e d i t a d o e s t a casa . 
CURA RiDIGAL DE US (¡ÜEBMDÜMS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R T 7 N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' R E I L I i y IOO. 
c 1027 8-19 J l 
S o c i e d a d O o n e r a l d e S e g a r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i j a . 
(;<>n snonrsalo)'r A^epcias en todaa la^ proviociai y pnebloj importautas de la isla da Cnba. Legalmente 
constituida por eaori<ura púhlicsi otorarada ante el Notario del lluatre Colegio de esta ciudad D. Andrés Ma-
zón y Rivftro y m-operada p^r la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 o r o . D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9*. a l t o s 
C a65 78-20Jn 
W e s t f a l i a 
L A MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y L A MAS SALUDABLE. 
Se vende por 
L A N G E Y L E O N H A R D T , 
S A N IGETACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . — H A B A N A . — T E L E F O N O 3 4 9 . 
G 579 156-22A 
A L P U B L I C O . 
Agustín Tremeleda, farmacéutico preparador del 
acreditado y maravilloso Jarabe Depurativo Duval, 
lia comprado la farmacia calle de O'Kellly n. 33, en-
tre ks de Habana y üompostela. 
9387 7d-23 la-2a 
ANUNCIOS m í m EST4»ÜS-UNÍÍM)H. 
Magnífico surtido acaba de recibir este establecimiento en 
C H O C O L A T I N E S , íSTOXTO-ATIiNrES y A B R I C O T I N E S , A L M E N D R A S , 
p a s t a F r a m b o i s a e , N o u g a t á l a V a i n i l l a , de A l b a x i c o q u e , C i r u e l a , F r e s a , 
C a f é , V i o l a t a y o t r a s f r u t a s . 
A L B E R T I N E S excelentcar , C A R A M E L O S r e l l e n o s de t o d a s c u a n t a s 
c l c s ^ s do f r u t a s p u e d a laabar . 
B O M B O N E S D E L O S A L P E S de f r e sa , r o s a y p l á t a n o , c o m o i g u a l -
m s » t e C A R A M E L O S v a u i l l a , m a n z a n a , c e r e z a y f r e sa . 
G R A N S U R T I D O de f r u t a » c r i s t a l i z a d a s , A L B A R I C O Q U E S y g r a n -
des M E L O C O T O N E S . 
T . a l í a b a n e r a r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e de l o s p r i n c i p a l e s C e n -
t r o s E u r o o o o s l o m á a m o d e r n o q u s se f a b r i c a e n c o n f i t o r í a . 
L a s c l a s o s de C H O B O L A T E S q u a sa e l a b o r a n o n e s t a f á b r i c a s o n do 
l o m á s e x q u i s i t o q u e p u e d a c o c f a c c i o n a r s e ; p r u é b e n s e y so j u z g a r á d e l a 
s u p e r i o r i d a d d© es tos c h o c o l a t a s . Qr. 
M A R R O N S A U S I R O P E . 9 0 O B I S P O 9 0 9200 15-18JÍ 
PKEPAKADO POR E l 
Contieno 25 por 100 de BU peso de 
carnci do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de nn caber exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuyo un excelente vino de postre. 
Tónico- reparador que llova al orga-
nií-mo los elementos necesarios para 
reponer sus pé rd idas , 
j Indis^énsable á todos los que neoe-
1 alten nutrirse. 
i j Recomendamos ee pruebe uno vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l per mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las botioao. 
C n. 938 Wn 
U S E S E 
E l S l i z i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PIBA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y EL 
P 0 L T 0 DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cájao, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 ots. id.; chicas. A 30 cts. Id. De venta: 
I en perfunerlaa 7 botio». 8654 20-7 
TODOS LOS MEDICOS DSL MUNDO 
ESTÁN CONFOBMEB EN QÜK EA 
se un precioso medicamento muy conveniente en nu 
merosaa enfermedades. ícinoofib eoícdit, 
Millares de enfermos se han curado con el uso del 
LICOR BALSAMICO dé Brea Vegetal 
del DR. G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los países cálidos. 
LICOR D E B R E A de GONZALEZ 
ctjra el dengue y les catarros de la nariz y de le gar-
ganta y de los bronquios y de los pulmones. 
LICOR D E B R E A de GONZALEZ 
cura ol asma, y las bronquitis, y las toses rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispepsia. 
E L LICOR DE B R * ^ de GONZALEZ 
abro ol apetito, y hace encordar, y purifica la san 
gre, y cura las herpes. 
E L LICOR DE B R E A de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D B L A T I S I S . 
UUHEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, los cuales prueban la efica-
cia del L I C O R D US B R I S A V E G E T A L . 
Puedo tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
do vigor. 
E l U c o r de B r e a Vegetal del 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gusto, casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace dallo. 
E l Ij lcor de B r e a de O o n z á l e z 
se vende en todas las boticas de la Habana y en las 
principuleB capitales do provincias y en todos los 
pueblos. Pídatt: 
LIOOR BALSAMICO DE BREA VEGETAL 
del D r . G o n z á l e z , 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
SE PREPARA. T BE VENDE EN LA 
BOTICA de SAN JOSE 
AGÜIAR106. HABANA. 
ÍTRAOTIVO SIN PEECEOBNTB DISTEIBHON DE MAS DB Bit B U * 
Lotería del Estado de Lousiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos d« 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adoptor-
da en diciembre do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinario» 
so celebran semi-anaalmente, (Junio y Diciembre) y 
los G K A N D K S SOl iTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, tienen lu-
Íar en público, en la Academia de Música, en Nueva >rIoans. 
T E S T I M O N I O . 
Otriijlcanuis lo» abajo firmanlet, que bajo nue*-
tra tuperviñón y dirección se hacen lodos lo» pre-
víii'fittvo» para lo» sorteos tnensuale» y temi-anualct 
a» Id ¿%;twia E»tad.o de Lou»iana^ que enperto-
na presencj1*108 ^ celebración de dicho» sorteo», y 
Quctodn» se e/t¿,:'ian con honradee, equidad y bue-
na fe. v autorisamS» « Empresa que haqa u»o de 
e»te certificado con n ^ r a t firma» «n factimile, 
en todo» tu» anuncio». 
COMISARIOS. 
Lo» que tuaeriben. Banquero» de Nucva-Orleant, 
vagaremo» en nue»tro despacho lo» billete» premia-
do» de la Lotería del E»tado de Lousiana que no» 
tean presentados. 
R . M. W A I i M S L E Y , F R E S . LOUSIANA NA-
P I E R B B I . A N A Ü X PRE». S T A T E NAT. B A N K . 
A. U A I . W W I N , P R E S . NEW O R L E A N S , NAT. 
BCARÍJ K O H N P R E S . UNIONflVATL. B A N K . 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de M risica de Nuera Orleaasi 
el martes 11 de agosto de 1891. 
Premio mayor $300000 
100,000 números en el Globo. 
LÍBTA DU LOS PREMIOS. 
P R E M I O D E . . . . $ 800.000 $300.000 
PRKMIO D E . . . . 100.000 100.000 
50.000 50.000 P R E M I O D E . 
P R E M I O D E . . . . 
P R E M I O S D E . . . . 
, P R E M I O S D B . . . » 
35 P R E M I O S I H í . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 PUKMIOS D B . . . . 














100 premios de $ 500 $ 50.000 
100 premios de »Ü0. . . . 30.000 
100 premios de 200 20.000 
DOS NÚMEROS TERMINALES. 
909 premios de $ 100 $ 99.900 
999 premios de 200 99.900 
8134 premios ascendentes á $1.051.800 
P R E C I O D E L O S B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de 6. $1, por $50. 
BE SOLICITAN AOBNTBS EN TODAS PARTES A LOS 
ODB SE LES DARÁ PRECIOS ESPECIALES. 
C996 26-11J1 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o se h a r á n p o r 
e l e s p r e s o , e n s u m a s de $ 6 
p a r a a r r i b a , 
pairando nosotros los gastos de venida, así como los 
del envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D B P R E -
MIOS, para nuestros corresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
D I R E C C I O N : P A U L CON RA D. 
Kew OrleauSj La* 
EL CORRESPONSAL DEBERÁ DAR SU DIRECCIÓN POR 
COMPLETO T FIRMAR CON CLARIDAD, 
Como el Congreso do los E . D. ha formulado leves 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contestar á nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios hasta quo el Tribunal Supremo no» 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O , Las autoridades sin em-
barco, continuará entregando las cartas O R D I N A -
R I A S d ir ig idaH i PAUL CONRAD, pero no así las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Listas Oflctalos se enviarán á los Agentes L ó -
calos que las pidan después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DB GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . - . - L a actual franquicia de la 
Lotería dol Estado de Lonlslana, que es parte de 1A 
Constitución dol Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
HUPIiKMO DB L O S E E . U ü . , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías. 
Íuo continuará & todo evento por CINCO ANOS IA8, HASTA 1895. 
L a Legislatura de Loulsiana, el 10 de Julio de 1890, 
ha decidido por una mayoría de las dos'terceras partea 
de cada una do las Cámaras, que el pueblo en una da 
las E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha do continuar desde 1895 hasta 1919,—Se creequo 
K L P U E B L O VOTABA A F I K M A T I V A M E N T B . 
Este grabado representa una ñifla pidiendo las 
PÍLDORAS TÓNICAS de HIERRO y GOGA 
( C O C A - I R O N ) de A X a X J B J X T * 
El remedio mas eficaz que se conoce rara enriquecer la sangre, xc* 
Cobrar y vigorizar la «alud de las persona» débiles de ambos sexos. 
A l HOMBRE cura la D e b i l i d a d Nerviosa, D e b i l i d a d 
S t x u a l y la I m p o t e n c i a » 
A la MUJEÍR. cura todas las formas de Nerviosidad, JDolorea dS 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 50 pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
FKXPARADAS POR E L 
D B . ALLZN, No. 329 Seoosá A V O Q U E Newjork ^ 
iMimiii» irwiniiiiiiiiii 
P K O F J E S S I O U E B 
Mme. M a r i e P . Liajouane 
COJIADKOKA FACÜI-TATIVA. 
Ha trasladado su domicilio á Aguacate 37, entre 
Obispo y Obrapía. 9531 <i-25 
DOCTOR BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E LOS NIÑOS. 




DR. MUÑOZ BUSTAMANTE. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Cousoltas de 1 á 3. Reina 108. Recibe aviso» todos 
loa días en la farmacia La Reina, Reina casi esquina 
Aguila, de 11 á 1. C 1049 26-23.11 
Dr. Taboadela. 
e i K T J J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 d é l a tprde. 
A M A R G U R A VZ, 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
9399 10-22 
nSüEMIQN DS LA SORDERAII 
Habiendo descubierto un remedio eencl-
üo que cura indefectiblemente la SORDERA 
en cualquier grado y deotruye instantánea-
mente loa ruidos do la cabeza, tendré ol 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis,. & rodoa los que lo soliciten y deseen cu-
rariie. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
4MraZ.—Virtudes 123, Habana. 
Consultas diarias de 12 á 4. 
9066 T5-15J1 
Código penal. 
comentado y concordado por S. Viada, 6 tomos pasta 
espafiola, $15. Código Civil vigente concordado, 1 to-
mo $2. Ley de Enjuiciamiento Criminal vigente,! 
tomo $1. Anexión y guerra de Santo Domingo pot 
Gándsrs, 2 tomos $6- Giol y Soldevilla, Tratado de 
Topografía, 3 tomos $10 RX Precios en oro. Librería 
de J . Tcrhiano, O'KeÜly til. 9542 4-25 
íjantigua y moderna, religión y costumbres, fueros 
políticos v ".epfislación civil, vizcaínos ilustres, los ser-
vicios do Vizcaya ote., «te, 1 tomo grueso con bonita 
cubifem $2 Wllrtes. T»o venta Salud 23, libr«ría. 
94Sí 4-21 
Tipos y costumbres 
de la Isla de Cuba, colección de artículos de los me-
jores autoroa de fste género. (Los cubanos pintados 
por sí misinos) Ouetrados con buenas láminas de foto-
tipia y cromo, comprende 'os titulados: E l oficial de 
eaueas, Kl tabaquero, La Mulata de rumbo, E l hom-
bre cazuelero. E l médico do campo, Los guajiros. E l 
guateque. E l gallero, E l ñáñigo. E l vividor. E l aman 
te y otros muchos; 1 tomo en folio empastado, costó 
en publicación $24 y so dá en $0 billetes. De venta 
calle de la Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
9J87 4-24 
LA POESIA, DE J. MERINO 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. La 
librería mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica: no hay competencia 
posible: la librería de Villa y la de Morioo reunidas 
en Obispo 135. 8420 41-3J1 
A1TES Y OFICIOS, 
MODISTA CORTADORA 
con todos los adelantos de los principales 'talleres pa-
risienses y demás cortes europeas, hoy en esta capital 
se ofrece al público como profesora do corte y con-
fección, habiendo adquirido todos los conocimientos 
del ramo para onseñar á cortar y hacer los vestidos 
de más gusto y por los últimos figurines en muy cor-
tas lecciones y a módicos precios. Neptuno 19, altos. 
8610 5-28 
EKASTÜS WILSON. 
P R A D O 115. 
C 1042 26-22,11 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo v Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C 1039 8 21 J1 
Dr. José María de Janregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. G 943 1-Jl 
Eafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor ea Cimjía Dental 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado á la üni-
versidad ao la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
Cn 959 35 £.11 
DR. A. F'GÜERO 
E S P E C I A L I S T A 
Jín enfermedades del pe olio y de niños 
Consultas de 1 á 3, buu Mlgnol 11G, 
Gratis para los pobres. Teléfono 1,404. 
C n. 911 
A. 
AGOSTA núm. 19. Horas de corarUia, do OV¡3Í 
S una. Esijeolalldad: Matrii, ylas orinarUs, ¡arluav ? 
^HtlccM. O n. 914 i J l ' 
JOSÉ A. DEL CUETO. 
E U S E B I O G A R C I A 
M A E S T R O D E S A S T E E . 
Hace saber por este medio, á sus amigos y parro 
qaian«s, como también al público en general, que ha 
trasladado su taller de sastrería, de la calle de la Ha-
bana esquina á Lamparilla, á la de la Habana número 
129, entre Sol y Muralla, donde continuará sirviendo 
con el esmero que acostumbra, cuantos encargos se 
le hagan. 9601 4a-27 4d-28 





D H . D . M O N T E I S . 
TRATAMIENTO Y CURACION de la tuber-
alosj» Lepra y Lupus, por el método del Dr. Koch. 
Consultas sobre estas afecciones y enfermedades de 
la piel. Industria 36. de 1 á 4. 9009 26-HJi 
P E D R O P I Í T A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las exiracum 
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y San José. 
8508 26-4Ji 
Dr. Gustavo Moreno de la Torro, 
ayudante de Clínica del Hospital Mercedes. 
Consultas de 11 á 1. 
Teléfono 1183. San Lázaró 95. 
8616 3̂ -7.11 
J v L & n J L * Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado 14. Teléfono 134. 
O 942 1-J1 
Joaquín 3L Demestre. 
A B O G A D O 
Yilleeras niím. 76. 614 314-17B 
D1 
A L I E N I S T A . 
Por su especial método de curación se. curan r a 
dicalmentc el 99 por 100 de los enagenados. 
E S P E D I A L I S T A E N L A CUBACION de las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudea, fiebre cere-
bral. 
Be los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis 
ta y obtahnios nerviosas-
Del C U E L L O y GARGANTA: dolores y angina 
turviosa. 
Del P E C B O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los que se- corren de unpunío á otro. 
Del VIÉNTBE: dolores, flatuosidades, dispep 
sia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
nerviosos. 
De los OBOANOS OENITO URINARIOS: 
dolores, parálisis de la vjiga y retención nerviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas-
De los MUSLOS, P I E R N A S y BRA ZOS: dolo-
res, calambres, parálisis, insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E R VIOSA S f i E -
NERALES:iOlorosis, Baile de San Vito, Histéri-
co, Bisterismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento, Ataques yicreiosos con 
pérdida ó no del conocimiento, Bipocondria. 
TODAS estas dolencias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a BIPOCONDRIA sin baños ni duchas. 
Reina 16, de 1 á 3. 
8236 alt 13-28 Jn 
E L . G R A N B R A G U E R O 
PATENTE 6 I R A L T no necesita reclamos; no fiarse 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que pned 
efectuar la cura do las quebraduras (en los casos po-
sibles) por la Especialidad de au mecanismo. Venga 
el paciente, ' k -.mínelo y pruébeselo, y su precie al 
alcance de todoB.—Bragueros umbilicales PATENTE 
GIRALT, Reguladores, Medias y otra diversidad, 
todo fabricado ra la casa y por medida—Imposible 
ompetonci -, ni en precios m clases.—SUSPENSO-
RIOS D E ' OCA, los mejores 6 higiénicos conocidos 
¡ísta el di:, da venta aquí á los mismos precios que 
• u fabricante.—Gabinete reservado para consultas 
;rati3.—Se va á domicilio. 
Jínevo braguero SHEEMAN reí'orBiado 
'«'Reill / 36, entro Cuba y ^araiar. 
8fifiG 1(1-8 
filAN FABRICA ESPECIAL 
fe bra^jieros, aparatos ortopédicos y 
fajas nigiénicas. 
SSTABL£CIDA HACE 20 AÑOS-
DE H . A. VEGA, 
Nueva invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de goma blanda, únicos en esta 
casa; sus buenos resultados los recomiendan-
Imposible la competencia con les especiales bra-
gueros, Mstema BARO. Se hacen los eisteroas Sher-
man, Vilalta y Petit, eon cinturón elástico 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
te señora de Vega. 




SOMBREROS EN GENERAL, Competo surtido en sombreros para caballeros, se 
ñoras, niñas, niños y sacerdotes. También hay un 
magnífico surtida en jipijapas. Es la casa que vende 
más barato. Es la casa que tiene nueve puertas y su 
nombre 
Eld PALiCIO, Amistad y S. Miguel. Habana 
Antonio Boadella. 
Nota.—Cada diez días se regalan $10 billetes de 
Banco. Todos los que compren de $1 en adelante se 
les regalará una papeleta con un número que si sale 
igual al premio mayor de la Lotería de la Habana, 
obtendrán (Vu;bo regalo de 40 pesos billetes de Banco, 
C 10J6 13-19 
JOSÉ E. DE SILVA, 
ABOGADO. 
Estudio. Aguscate 12. Consultas, de 8 á 10 a. m. 
9340 8-31 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO DENTISTA. 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
8818 2S-11 Jl 
C A R I . C S F O N T S S T E R L I N G 
OSCAR FONTS Y STEEL1XG. 
ABOGADOS. 
m m m 11. m 51 
| E L EXPRESO. 
Antiguo tren de limpieza de letrinas, 
pozos y sumideros, 
A P R E C I O S MU-2" M O D I C O S . 
Se reciben órdenes en los puntos s'saicDlí-c': Com-
postelay Obispo, bodega; Galiano y VirtusU-s, ferre-
tería; Salud u. 1, sombrerería La Barata; en ia Sierra 
dn Vüa y en ti Iren, Paseo de Tacón, esquim á In-
fa;.t». 
Teléfono 1242. A. Ctoya y H0 
9536 10-25JI 
UNA SBNOKA PENINSULARDESEA-COLO-carse de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe su obligación. En San Rafael 51 dan informes. 
9630 4-̂ 8 
UNA MODISTA Y G E R E R A L COSTURERA desea colocarse en casa particular; no importa 




ÜN MUCHACHO PARA SERVIR A UN CA-ballero se solicita uno de 13 á 14 años que sea lis-
to, limpio, complaciente y honrado. Calle de San 
Miguel 132, de 11 á 2 de la tarde. 
9612 4 28 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera que sepa su obligación y que ten-
ga referencias. Sol 78. 9638 4-28 
De 12 á 4. 
8793 
Teléfono 380. Aguiar 17. 
26-10 Jl 
I 
m K B B MÉDICO JUmílÁEO DE LA ASKÍLSA. 
JSsjeoialidad. EníemcOadea renéreo-slfllítlou 
iftcdonos de la piel. Coiuxltas de 2 n . 
TELEFONO 1316. 
Oa. 945 I - J l 
T T N PROFESOR D E MORALIDAD E ILUS-
VJ tración, con veinte años de práctica en el magis-
terio, sa ofrece á los sc&ores padres de familia, para 
dar clases á domicilio á niños de ambos sexos: infor-
man en Economía n. 8. 9577 4-26 
NA PROFESORA DA CLASES ADOMICI-
11o en el Cerro, de piano y solfeo por $8 oro y de 
instrucción y labores $5-30 centavos. Por ua peque-
So aumento pasa á la capital, Jesús del Monte, etc. 
Moreno 25. Cerro- 9508 4-25 
Inglés, francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
admero 105. 9*06 8-23 
J u a n Antonio Baxinaga 
tan conocido en esta plaza como depediente de los 
Sres. D. Guillermo Martínez Picard y D. Juan P. 
Aguirre, hasta su muerte, tiene algunas horas deso 
aupadas y las ofrece á los hacendados j propietarios 
para trabajos de contabilidad, cobro y pagos, pndien-
do asegurar que serán servidos con eficacia, formali-
dad y honradez, como lo tiene acreditado. Reciba 
aviso en su casa Manrique 15. 
9623 4-28 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagarés; se dá cualquiera cantidad, por grande ó pe-
queña que sea, con estas garantías. Salud 43, pueden 
dejar aviso. 9568 4-26 
s 
E DESEA SABER E L PARADERO D E DON 
Tomás Mercero y Rivero, que hace diez ó doce 
años estuvo en Yuguarama; su hermano Francisco 
que habita en la calle de Campanario n. 91. Se le su 
plica á los demás periódicos la reproducción de este 
anuncio, 9578 4-26 
DESEA COLOCARSE UN HOMBRE D E ME diana edad, en la población ó en el campo, para 
portero ó sereno, en casa particular ó de comercio; es 
trabajador, íabe leer y escribir y tiene personas que 
respondan por el: informan Acosta 82, á todus horas. 
9573 4-26 
Nueve por ciento a l a ñ o . 
NO SE COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande 6 pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 
9569 4-26 
EL ALIENISTA DR. BLANCO 
solicita una casa-quinta 6 casa sola situada á menos 
de dos leguas de esta capital, con fácil comunicación, 
Sara la curación de enagenados. Y en punto céntrico e esta capital una sala y gabinete ocupada por fami-
lia decente que se lo ceda dos horas diarias de una á 
tres para dar consultas de enfermedades nerviosas, 
e avisos, Reina 76. 9565 4-26 
Desde 5 0 0 hasta $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca en Jesús del Monte, Cerro, Pnen 
tes, Quemados, Marianao y Vedado; sobre alquileres 
y se compran casas. Lealtad 151 ó Aguiar 17, carni-
cería, recibe aviso. 9567 4-26 
O J O . 
En la calle do San Rafael número 18, se solicita un 
aprendiz de sastre, con referencias. 
9560 8-26 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E co-cinero de color, aseado y oon personas de respeto 
que garanticen su buen comportamiento: Cerrada del 
Paseo n. 22, entre Salud y Zanja informarán. 
9583 4-26 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN cocinero, aseado y trabajador, en casa particular 
ó establecimiento. Impondrán calle del Consulado 
número 1G8. 9566 4-26 
8 por ciento a l a ñ o 
6 . 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de una buena casa. Salud 24, 
tabaquería: no se quieren corredores. 
9571 4-26 
quehaceres, se solicita una buena criada y que 
tenga buenas referencias. Concordia 22. 
9638 4-25 
SE SOLICITA 
una cocinera O'Reilly 93. 9541 4-25 
Criandera 
Se solicita una de 
Campanario 95. 
uno ó dos meses de parida en 
9544 8-25 
SE NECESITA 
una lavandera por meses. Cuba n. 
9528 
45, casa de baños. 
4-25 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PEN1N-sular de tres meses de parida, con buena y abun-
dante leche: en la misma se desea colocar una mane-
jadora y una criada de mano. Impondrán calle de la 
Cárcel 19. 9527 4-25 
TENEDOR D E LIBROS—A LOS DUEÑOS de pequeñas industrias, que no necesiten tener un te-
nedor de libros exclusivamente para ellos se ofrece 
per módica retribución uno con gran práctica, qifo 
tiene algaras horas desocupadas. Lamparilla 52 darán 
razón. 9521 4-25 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 12 á 15 años. Galiano 60, entra-
da por Neptnno. 9525 4-25 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento. Impondrán calle de la Salud n. 155. 
9511 4-25 
SE SOLICITA UNA MORENA COCINERA para dormir en la casa, con buenos informes, para 
una familia compuesta de dos personas mayores y dos 
niños. San Juan de Dios número 8, bajos. 
9543 4-25 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO, jó-venes y sin hijos; pudiendo ser, para la Habana, 
ó aunque sea á última hora también para el campo, 
siendo los dos en una misma casa; ella para maneja-
dora ó criada de mano, y él para cochero, portero 6 
criado de mano; no recelan cualquiera de ellos en 
aprender á cocinar. Ancha del Norte n. 271, & todas 
horas. 9548 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Jesús María n. 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 9517 4-25 
S E N E C E S I T A 




PARA CASA D E CAMPO SE NECESITA UN cocinero y criada de mano, prefiriendo matrimonio 
han de ser blancos y entendidos en todos los quehace-
res domésticos y con buenas referencias. Peña Pebre 
número 20 informarán. 9620 la-24 3d-25 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO de mano de color, que ha estado en muy buenas ca-
sas, para casa particular. Impondrán Manrique 74. 
9445 4-24 
SE SOLICITA 
una criada. San Ignacio 122. 9506 4-24 
LA NUEVA AGENCIA LAMPARILLA NU-mero 271. Señores hacendados y particulares ten-
go un matrimonio con una hija de 18 aúos, él para 
cochero, coballBricero ó portero y la muger para co-
cinar ó lavar y IB hija para criada de mano, lo mismo 
para el campo que para la ciudad: en la misma coloco 
toda clase de criados y dependientes de toda clase de 
comercio: los dueños que quieran criados honrados 
pidan á M. Milia. 9503 4-14 
ESBA COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
de mano, acostumbrado á este servicio con per-
sonas que garanticen su honradez: Aguacate esquina 
á Teniente-Roy n. 49 bodega informarán. 
9505 4-24 
1 P1PAY 
Durante 1& íactanciu produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños pade-
cen do diarrea. Con este VIKO DHPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando ¡a di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aectíe de bacalao por poseer la gliesrina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La PAPAYINA 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE TAPATINA DE GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna es superior á la Pmsina animal porque peptonlza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA (pepsina vegetal) c&recQ de mal 
olor. E l VINO D E PAPAYÍNA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor úe 
postre. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Bovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,848. 
lESP'Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 929 1-Jl 
CAMAS Y BASTIDORES 
B A R A T O S . 
L a fdrretería E L L L A V I N , G-aliano n. 6 5 , entre S a n Miguel y Nep-
tuno, acaba de recibir una gran remesa de estos y otros a r t í c u l o s de s u 
giro, que vende á precios sumamente baratos. 
Nuestros precios s e r á n garant ía segura de e c o n o m í a de costo á nues-
tros favorecedores, y por esta seguridad les invitamos á que se enteren 
de los nuestros antes de resolver compras en otras casas . 
No equivocar l a d i r e c c i ó n 
Galiano 65, entre San Mignel y Neptnno, ferretería E L L L A V I N . 
9175 10-17 
U N A C O S T U R E R A . 
Desea encontrar trabajo en tren de modista ó casa 
particular, de seis á seis. Corrales número 21. 
9404 4-23 
SE SOLICITAN TRES CRIADAS D E MANO, dos criados, dos manejadoras, una cocinera, un co-
cinero de color, y desea colocarse una criandera que 
tiene tres meses de parida, sana y robusta. Aguacate 
n. 54 informarán.—Los señorea dueSos que soliciten 
sirvientes, pueden dirigirse á la misma, M. Alvarez 
9423 4-23 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO P E ninsular con una niña de cinco años; ella do ama 
de llaves, cocinera ó camarera, y él de cochero, por-
tero ú otra ocupación análoga, siendo preciso coló 
carse los dos en la misma casa: tienen quien los ga-
rantice. Impondrán Oficios número 15. 
9105 4-28 
O E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA P E -
toninsulas, como de 30 años para servir á tres per-
sonas jd venes y á dos niñitas, debiendo lavar y plan-
char la ropa de éstas. Hay otra eriadita para auxi-
liarla. Salario $30: Manrique número 16. 
9431 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas recomendacio-
nes y que sepa su obligación. Sueldo $30 btes. Agua-
cate 63. 9413 4-23 
Se solicita 
un cocinero y una criada de mano, ambos que traigan 
buenas referencias de las casas que han servido. Con 
cordia n. 6. 9408 4-23 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA L 4 L I M -pieza de la casa y manejo de un niño con la condi-
ción precisa de que duerma en el acomodo. Suido 25 
pesos btes. y ropa limpia. Escobar 78. 
9411 4-23 
A V I S O . 
La morena Prudencia Sotolongo, que vive en Gna-
nabacoa. Candelaria 14. desea saber el domicilio de 
su hijo José Gregorio Cuesta y suplica á las personas 
que lo sepan se lo digan. 9t37 4-23 
¡ D I N E R O ! D I N E R O ! 
Se dá con hipoteca de fincas urbanas en esta capital 
6 módico interés y en todas cantidades, de más por-
menores, de 7 á 12, Rayo 38. 9426 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años; se le enseña 
el oficio y se le dá sueldo. Sastrería y tintorería La 
América. Galiano 131. 9424 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para poca familia, con la precisa condi-
ción que ha de dormir en la casa v tener buenas refe-
rencias. Rema 120* 9417 4-23 
UNA SEÑORA PENINSULAR, D E POCOS meses de parida, desea colocarse de criandera; 
tiene buena y abundante leche y no tiene incoveniente 
salir de la ciudad. Informarán Salud, frente al 111, 
accesoria. 9416 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de criandera con buena y abundante leche; 
tiene buenas referencias y quien responda por su 
conducta: impondrán en el Vedado, calle 7? n. 67. 
9403 4-23 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano, de mediana edad, con buenas 
referencia», en Cuba n. 36. 9412 4-23 
COMPRAS. 
iJO.—SIN CORREDOR SE DESEAN COM-
'prar varias casas libres de gravamen oor dentro 
de la Habana, barrio del Angel, Colón, Monserrate, 
Salud, son preferibles ett la calzada de San Lázaro 
del precio de 1500 á $8000 cada una, para el caso se 
invertirán $73,000 oro que estáa á disposición del 
que desee venderlas. Aguiar 75. 
9559 4-25 
Escopetas finas 
Se compran de dos cañones, calibre 12 y 16. Con-
sulado 110, de 10i & 1. 9545 4-25 
UN FARMACEUTICO SOLICITA UNA R E -gencia. San Miguel 103, farmacia informarán. 
9146 24-24 J l 
E SOLICITA UNA JOVEN QUE ENTIENDA 
do costura, que tenga buena referencias, sino que 
no se presente, para ayudar á la limpieza de la casa á 
una corta familia, se le dará buen trato: infirmarán 
Zulueta n. 40, altes, al lado del hotel y restaurant E l 
Bazar, entre Dragones y Monte. 
9464 4 24 
ATENCION—SE DA DINERO EN TODAS cantidades sobre hipoteca, pacto, alquileres y 
prendas buenas; encargo para vender muebles á pla-
zos y derecho á la propiedad; limpieza do óitos de-
jándolos casi nuevos en proporción; dar lechadas, 
pintar casas y carruajes al gusto de los interesados. 
Informan Mercaderes café, frente á Palacio. 
9458 8-24 
TT 
J locarse de coinera en casa particular ó estable-
cimiento; en la misma hay un asiático para lo mismo. 
Zanja 63 9440 4-24 DESEA COLOCARSE UNA PARD1TA SANA y con buena y abvndante leche para criar á leche 
entera ó media: tiene personas que la garanticen. 
Gervasio 152 impondrán. 9151 4-24 
SE SOLICITA 
una cocinera para corta familia en Sol número 64. 
9460 4-24 
SOL NUMERO 66 SE SOLICITA UNA C R I A -da de mucha honradez y trabajadora que presente 
buenos informes para limpiar muy bien tres habita-
ciones y entienda algo de costura, sueldo $15 btes. y 
ropa limpia. 9473 4-24 
P 1 UBA NUMERO 154—SE SOLICITA UNA _ criada blanca ó de color que sea inteligente y for-
mal, de 20 á 30 años de edad, para atender á la lim-
pieza de unas habitaciones y acompañar á una seño 
ra Se da buen sueldo. 9156 4-24 
Muebles , pianinos y espejas 
cuadrados, aunque estén manchados, y demás efectos 
de uso, pago bien; necesito un aprendiz adelantado 
de ebanista y que quiera trabajar por meses y no pase 
de 1K años, en Luz 66. 9498 4-2t 
redituaciones; se hacen cargo de inscribir en los 
registros del campo y cuantas diligencias le encarguen 
en cualquier punto de la Isla con garantía para todos 
los encaraos. Campanario 91. 
9467 4-24 
SE DlíSEA COMPRAR UN SILLON D E den-Lista de uso: reciben aviso para verlo y tratarlo en 
Habana 6.íi, altos. 9t57 4-24 
SEJJESEAV-OMPRARUN CARRUAJE breck usado, pero que esté en buen estado, y su dueño 
quiera desprenderse de él. Dirigirse por escrito á J . 
S. P. Príncipe Alfonso 343. 9484 4-21 
S E C O M P R A N 
libros de todas clases en pequeñas y grandes partidas 
y en cualquier idioma. Obispo n. 86, librería. 
9350 10-22 
MUEBLES 
Se compran en grandes y pequeñas partidas en A-
guila 102, entre San José y Barcelona. 
9298 15-21 
Muebles se compran 
pagándolos bien. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
8625 26-5 Jl 
SAN MIGUEL 
' Se compran muebles. 8165 2(>-27Jn 
SE ALQUILA 
£1 2? piso de la pintoresca y ventilada casa calle 
del Príncipe Alfonso n. £3, compaesto do sala, saleta, 
cuatro cuartos, cocina, todo espacioso y con pisos do 
mármol y agua de Vento, inodoro, y está acabada de 
pintar; de más pormenores, en los bajos de la misma 
informarán á todas horas. 9622 8-28 
E n u n a onza oro 
se alquilan los altos de la calle de Crespo n. 13 A, 
para regular familia; hay llavín. 9(519 4-28 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa en Habana 121: informarán y está 
la llave, Aguiar 99. 9633 8 28 
Se alquila en precio módico la casa número 175 de la calle de la Estrella; de mampostería y azotea, 
sala, comedor t orrido, tres cuartos, cocina, un espa-
ni' »o '•narto más de mamposteiía independiente, fon-
•lo do 50 varas y un traspatio do gran exteneión bien 
csroado: ln llave en el almacén esquina á Gervasio: 
ti-f.tnnan eii '.v ipanario 63- 9159 5-21 
Wytiia e»cribmo, hombres solos ó matrimonio sin hi-
1 j - * , ê fJ^uiia con ó sin asistencia una sala magní-
fica en los altus de la casa calle do la Habana 49. 
94«3 4-2t 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombros solos, amueblarlas y ser-
vidas, con acción al gimnasio y baños, desde 3 escudos 
á 2 centenes. Compostela 113 entre Sol y Muralla, 
gimnasio de Romaguera. 9462 4-24 
Trocadero 17 se alquilan hermosas r frescas habi-taciones altas, elegantemente amuebladas, entrada 
á todas horas, pues se da llavín: precios desde una 
onza oro á tres doblones. No se admite más que & ca-
balleros solos. 9139 8-24 
En casa de familia decente se alquilan: un salón alto á la calle muy fresco y claro y dos habitacio-
nes bajas con ó sin cumida y f ervicio No so admiten 
niños. Amistad 38, entre Neptuno y Concordia. 
9t53 4-24 
Qe alquila un local en la calle de la Salud n. 23, á 
Odos cuadros de la Plaza del Vapor, compuesto de 
un caguán grande, patio, un cuaito bajo y tris altos; 
impondrán aliado en la librería. 9486 A-H 
Acosta 26, se alquilan custro cuartos juntos ó sepa-rados, á señoras solas 6 á matrimonios sin hijos; 
no se admite lavado de ropa. Impondrán de 8 á 12. 
!)417 4-24 
So alquila la casa calle del Aguila n. 35, con sala, saleta, tres cuartos y entresuelo, oon agua y todas 
las comodidades necesarias, por $30 ero. dos meses 
en fondo; impondrán Industria 9o, su dueña. 
9477 4-21 
P A R A B U F E T E 
de abogado ó escritorio, se alquilan los frescos entre-
suelos de la casa Chaeón 1J, contigua al Registro de 
la Propiedad; en la misma impondrán. 
9142 6-24 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto independiente, en la calzada 
da Galiano n. 116, entre Dragones y Zanja, donde 
informarán. 9174 4-24 
Vedado.—Lia pintoresca casa de mampostería, calle 5? n. 31, muy próxima á los baños de mar, cen 
jardín, portal, sala, comedor y cinco cuartos, con las 
demás necesidad es; agua del acueducto y algibe; la 
llave en la casa del lado F . n. 10. Impondrán Amar-
gura 76. 9465 4-24 
Se »rrienda uu potrero compuesto de seis y media caballerías de tierra, entre el Calabazar y Rancho 
Boyeios, cercado de piedra, con buenas fábricas, le 
pasa el TÍO Almendares y linda con la calzada. Infor-
marán Salud n. 77. 9429 5-23 
C O S U L A D O N . 6 6 , 
ee alquilan dos freacos salones altos muy cómodos, 
para hombre solo ó matrimonio sin niños; cn la misma 
informarán. 9598 4-28 
Cerro.—En la calle de Zaragoza, á media cuadra de la calzada, fe alquila la hermosa casa n. 27, com-
puesta de sala, comedor, seis cuartos seguidos y nao 
alto, buena cocina con otro comedor y un salón cin>~ 
tigno, gran patio, seca y ventilada. Darán razón cu -A 
n. 31 de la misma calle, donde está la llave, ó en Ga-
liano n. 78. 9002 4-28 
Se alquila la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con sala, suelo de mármol, comedor, 6 
cuartos, saleta de comer, patio, traspatio, oon cin-
cuenta varas de fondo: está acabada de pintar: la llave 
al lado n. 69: informará su dueña de condiciones. Rei 
na 61. 9582 4-26 
SE ALQUILA 
en la CASA BLANCA, Aguiar 92, entre Obispo y 
Obrapía, un entresuelo con 165 metros cuadrados de 
superficie, más una espaciosa habitación con gas la-
vamanos é inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro; propio para un comisionista ó depósito de 
mercancías. Al mes $34 oro. C 1024 alt 8-18 
Se a lqui la en 2 0 pesos 
la casa Picota 61, con buena sala, dos cuartos, co-
medor, cocina y un pozo de agua magnífica, la llave 
en el námsro 63 y Reina 26 tratarán. 
£581 4-26 
Obrapía 6S, so alquilan dos muy hermosos cuartos en los entresuelos, son frescos, tienen cuatro bal-
cones á dos calles, se ceden con muebles y limpieza ó 
si* ella; no es casa do huéspedes, entrada á todas ho-
ras; de más pormenores impondrán en los altoa á to 
das horas. 9580 5-26 
M A R I A N A O . 
Se alquila la'casa calle de San Andrés n. 19, para 
una regular familia: informarán on la misma calle nú-
mero 1. 6 en Trocadero número 85, fonda. 
9564 4-26 
S E A L Q U I L A 
una habitación cen asistencia; se dan y toman referen 
cías. Galiano número 136. 
95fil 4-26 
En la ca'le de Zulueta número 36, esquina á Te-niente-Rey se alquila una hermosa habitación 
muy fresca y con balcón á la calle con toda asisten-
cia. 9509 4-25 
E n ¿ o s centenes 
un abo con dos habitaciones frescas, para hombres 
solos 6 matrimonio sin niños, entrada independiente 
á cualquier hora. O'Reilly 46, sastrería. 
9557 4-25 
"Oara la temporada ó por año, una espaciosa y vín 
JLtilada casa en lo más fresco del Vedado, á precio 
de ganga: tiene grandes comodidades, incluso cuarto 
de baño, ricos frutales y hermosas llores. Se cede con 
muebles ó niu ellos. No la hay más fresca. Lampa-
rilla 53 infmtiarán 9522 4-25 
S B A L Q U I L A N 
los altos de la casa de la c-iile de Aguacate 37, entre 
Obispo v Obrapf). 9532 4 25 
Se aiqnila 
una habitación c n bnlcón á la calle para inatrimonio 
ú hombres selos. San Rafael esquina á AmUta-l, altos. 
9526 4 25 
Se alquila la espaciosa y fresca casa CAIIC de Inqui-dor número 27, csquioaáLuz, non comodidades 
para numerosa familia 6 casa de Cemércio por tu 
aproximación á los muulles. En la barbería de la es-
quina está la llave. Informarán Carlos 111 número 4, 
9?.87 4-25 
S A B A N A I O S . 
Se alquila una preciaja sala con balcón á la calle 
propia para un matrimonio ó escritorio; además, hay 
dos habitaciones á precios módicos. 
9547 4-25 
V E D A D O . 
Se alquila en la calle de la Linea a. 70 una hermo-
sa ca?a. Impondrán Acosta 74. 9551 4-25 
Se alquila la bonita y fresca casa calle de Estévaz n. 84, frsnte á la iglesia, con cuatro cuartos, sala, 
comedor, patio, traspatio, agua de Vento y demás co-
modidades: la llave enfrenta en la bodega; su dueño 
Obrapía 57. altos, entre Compostela y Aguacate. 
9540 4-25 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la hermosa^asa Bernaza 68, casi esquina 
á Muralla, punto céntrico y próximo á varios tem-
plos. 9516 4-25 
Se alquila, Angeleí 6'i, á una cuadra de la calzada del Mente, bajos do dicha casa independientes, á la 
briwa, con sala, comedor, 4 cuartos, patio y agua de 
Vento cn $21: la llave y condiciones Monte'fsquina á 
Acfreles, altos. 9515 4-26 
S E A L Q U I L A 
uri heiiuc-io almacén en caía de alt3, capaz como pa-
ra dos icii tercios de tabaco, con buen patio para fo-
rrar y revisar, y da barato, Gervasio 144 y on el 
146 i^tá la llave é informarán. 9530 8 25 
AS. 
TW CONCORDIA 118, SE SOLICITA UNA 
. l i criada de mano, peninsular, de mediana edad, que 
sepa cumplir con su obligación y sea aseada, y si no 
reúne esas condiciones que no se presente, y tenga 
quien responda por ella; se dá buen sueldo. 
9494 4-24 
. SE NECESITA 
una criandera de dos á tres meses de parida á leche 
antera. Animas 5. 9618 4-28 
Criado de m a s o 
Se solicita uno que sea fino en su servicio, que sepa 
cumplir con sa obligación y japsente rtferencits. De 
ocho de la mañana on adelanVHmargnra 74. 
9603 » P 4-28 
SE DESEA COLOCAR UNA G E N E R A L CO-.„. jir era francesa, con una buena familia particular, 
pues su trabajo es conocido por familias respetables 
de esta ciudad, que responden por el'a. Informarán 
oalle del Obispo número 84, á todas horas. 
9590 4_28 
S E S O L I C I T A 
uaa criada de mano, blanca ó de color. Santa Clara 
19, a'tos. 9591 4-28 
S E S O L I C I T A 
Mía buena criada de mano que sepa coser. Amargura 
número 49. 9626 4-28 
"KOMASANTA." 
COLEGIO PARA NIÑAS Y SEÑORITAS. 
ELEMENTAL Y SUPERIOR. 
Se ha trasladado de la calle de San Ignacio B? 69, á 
la de Teniente-Rey B? 14, entre San Ignacio y Mer-
caderes, y abrirá sos clases el día 1? del próximo sep-
tiembre. 
Se facilitan prospectos. 
8810 alt 17-10 J l 
J u a n C a s t a ñ o s 
da elases de primera y segunda enseñanza. Librería 
L a Propagandista, Príncipe Alfonso esquina á Aguila 
92 lü 15-18 J l 
ACADEMIA MERCANTIL D E P. HERRERA, fundada en 1863, con autorización del Gobierno, 
Amargura 72 entre Compostela y Aguacate, Idioma 
inglée, teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra 
inglesa comercial, gramática castellana, etc. Clases en 
la Academia y á domicilio. Pensiones módicas. 
8660 18-11JI 
HEOS E MFBESOS. 
BIBLIOTECA 
selecta de predicadores, colección escogida de confe-
rencias, pláticas, sermones y otros discuraos sagrados 
sacados de lo» mía sobresalientes oradores de Espa-
ña, Francia, Italia, etc., b«jo la dirección de Prey y 
Torreci'la. 18 tome? pa.«<a 5>]0-60 cts. A. Nicolás: E s -
rndio» lilotóílcos sobre el cnstiari-mo, 3 torooi r.ssta 
M decios tu o— r ría La Uriversidad n'R«ijy 
?». 6.1. 2612 ' 
TTNA SEÑORA PENINSULAR, D E 32 AÑOS 
U de edad y de siete meses de parida, desea tomar 
un niño á media leche bien en su casa ó en casa de 
sus padres; tiene buena y abundante leche y personas 
que respondan por ella: informarán, altos de la pes-
•.adería, cuarto n. 7. 9593 4-28 
ÜNA SEÑORA ASTURIANA D E S E A COLO-carse de costurera, sabe cortar y entallar; ó bien 
jara acompañar á una señora ó para manejar un ni-
ño; y un hombre de mayor edad propio para portero. 
Espada n. 4, entre San Lázaro y Concordia. 
9632 4-98 
DESEA COLOCARSE ÜN BUEN CRIADO de mano, joven, acostumbrado á este servicio y 
con personas que lo recomienden. Egido n. 63, da-
rán razón. 9615 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E CO-lor. sana y robusta, de criandera á lecha entera, 
la que tiene buena y abundante: tiene cu- tro meses 
de parida Obrapía 79. inf. rmaráa 96^ 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, pen'nmlar ó morena que 
sea buena y traiga buenas recomendaciones, y un mu-
chacho para mandados. Amistad 76. 
SRU 4-23 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO y repostero, que sabe cocinar á la española, fran-
cesa, italiana, inglesa y criolla; impondrán Obrapía 
91, entre Villegas y Bernaza. 9595 4-28 
SE SOLICITAUNA BUENA"LAVANDÉRAY planchadora que sepa rizar; ha de saber cumplir 
oon su obligación y tener quien responda. Teniente 
Eev n. 2*$. alt s del café. 95̂ 7 4-28 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA P E -nintular de mediana edad, para criada de mano ó 
manejadora de niños ó para acompañar ó cuidar al-
guna señora, pues tiene quien resnonda por su con-
ducta: calle Ancha del Norte n. 271. 
9605 4-28 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN D E VElW-te años de edad, de criado de mano en cualquier 
casa de comercio ó casa particular, ó para limpieza 
de escritori : ' ¡ e r i quien lo garantice; caUe de Em-
»pedrado n. 3, fsnda, ítilfl í-gjj 
Dragones 3 7 
Se solicita una criada de mano que sea formal y 
sepa su obligación. 9504 4-24 
UN ASIATICO SOLICITA COLOCARSE IN-teligente y general cocinero. Habana 41 respon-
den por su conducta é inteligencia. 
9449 4-24 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años para ayudar á los que-
haceres de la casa, abonándose sueldo. Cuba 38, 
principal. 9501 6-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para los quehaceres de una casa, en el 
almacén de música y pianos E l Olimpo Cuba 47. 
9199 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA LAVAN-dera y planchadora en casa particular, teniendo 
personas que abonen su conducta; calle de Compos-
tela n. 96. 9181 4-24 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse de criande-
ra á leche entera: Reina 155 informarán: tiene quien 
responda por su conducta. 9478 4-24 
ÜN JOVEN D E S E A COLOCARSE EN CASA de comereio ú otro cualquier establecimiento ó 
ó fonda ó café, ó bien de criado de mano en ca-
sa de familia decente; es trabajador y tiene quien res-
ponda por su conducta. Informan Manrique n. 12, 
bodega. 9483 4-24 
E n Barat i l lo n. 2 , 
cerca de la Plaza de Armas, se solicita una criada de 
mano. 9471 4-24 
(TIN GALIANO 56, SE SOLICITA UNA CRiA-
XLida de mano de mediana edad, que soa peninsular 
ó extranjera y que traiga referencias; es para un ma-
trimonio sin niños. Puede presentarse de nuevo de la 
mañana á cuatro de la tarde. 9468 4-24 
UNA SEÑORA SE SOLICITA E N ZULUETA 22, bajos, para acompañar á una señora joven, en 
cara, en el paseo y en la costura de casa; $25 billetes 
y ropa limpia Se exige mucha moralidad y esmerada 
educación; si reúne todas las condiciones apetecidas, 
se aumentará el sueldo 9379 8-22 
encontrado una carta, que se extravió el dumingn 
26, dirigida por los Sres. Blanco, hermanes, de Riva-
desella, se sirva entregarla á D. Gabriel González, 
Habana, 136. 9592 al-27 dS-28 
HABIENDOSE EXTRAVIADO PARTE D E L billete de 50 pesos del Banco Español de la Ha-
bana, número 56,121; se suplica al que lo tenga en su 
poder, se sirva entregarlo en San Ignacio número 40, 
Villaverde y C?, en donde será gratificado. 
C 1054 4-24 
LA PERSONA QUE POR EQUIVOCACION haya tomado dos sillas de Viena del Real Colegio 
de Belén, se servirá llevarlas á la calle de Luz n. 30, 
entre Habana y Compostela, que será gratificada. 
9466 4-24 
Alf 
Habitaciones. En San Rafael número 1, á media cuadra del parque, se alquilan frescas y ventila-
das habitaciones, propias para hombre solos 6 matri-
monios sin hijos: informarán cn el entresuelo 
9639 4-28 
6 0 B E R N A Z A 6 0 . 
Habitaciones con muebles ó sin ellos en casa de fa -
milia, altas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 9629 4-28 
Se alquila la fresca y espaciosa casa de la calle de la Industria 148, que consta de sala, de dos venta-
n as, zaguán, siete cuartos, dos comedores y otras co-
modidades: la llave está en la calle de San Rafael 
número l i é informarán en los altos de la casa calle 
de Villegas 59. 9604 4-28 
SE ALQUILA 
nna hermosa casa de bajo y alto con cuarto de baño, 
acabada de reedificar, solería de mármol y mosaicos, 
cómoda é independiente para dos familias: en la calle 
de las Lagunas 2, entrando por la calzada de Galiano 
la primera casa, su dueño Bernaza 60. 
9606 4-28 
Se solicita 
una señora blanca ó de color, de 50 años 6 más, para 
acompañar á una señora soU. Aguiar eECjaitia Amar-
gura, altos, bodega. 9300 8-21 
A L C O M E R C I O . 
Un buen corresponsal en inglés, francés, alemán y 
español desea colocarse, pudiendo dar referencias de 
primera clase. Diríjanse: "Corresponsal" Apartado 
683, Habana. 9252 8-19 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
Neptuno 8. C 948 10-Jl 
FRESCA, PURA. SABROSA Y DIGESTIVA, E L AGUA NATURAL carbónica del manantial 
es la mejor AGUA de mesa que viene & la Habana y 
la más barata. Sa vende á UN PESO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
HÍÍD, en la botica de San Jof é del Dr. González, calle 
de Aeuiur D. 106. Habana. C 995 52-11.11 
S E S O L I C I T A 
una cpafla blanca <iue seni coser y tenga buenas re-
bomeB'tô oiiiM on Jmia María 23. PÍIJQ alto. 
9125 • f » 
S E A L Q U I L A 
en treinta pesos oro, con las debidas garantías, la casa 
Manrique número 18, con sala, comedor, cuatro cuar-
tos, cocina, etc. Imponen San Nicolás número 85 A. 
95S7 4-28 
En el Cervo y á medií cuadra de los paraderos del ferrocurru y de los carritos, calle de Manila nú-
mero 3 si a'quihi ana espaciosa casa compuesta de 
gran nala, oAmeVtor, cinco cuartos, magnífica cocina, 
caballeiiza. y itb herniosísimo patio; también tiene agua 
y es mu.? fresca y clara. Su precio $40 billetes. Im-
pondrá FU ducüo, Galiano n. 136, frenre á la Plaza del 
Vapor. 9455 8-24 
S A N J O S É 88 . 
Se alquila esta bonita casa, con comodidades para 
miH regular familiii Picota número 33 darán razón. 
9t89 4-24 
Se ulr}u>U la heroiotia y fresca casa Reina n. 125, con todas las co ao.iidades necesarias para cual-
quier fu mi !ii por nnme-ror-a que sea. La llave en la 
panadería de al lado ó informarán en Manrique 52, 
de 8 á 11 de ta mañana y después de las 6 de la tarde 
y en O'Reilly 9L de 1 a4 de la tarde. 
9495 4-24 
Se alquilan 
Tres casan en San Lázaro, Vapor 17, 23 y 25; sala, 
comedor, S cuartos y agua, á $12-75; 3 casas Lagu-
nas 22, 24 y 28. sala, comedor, dos cuartos, dos col-
gadizos á 18, 19 y 20; Pocito n. 26, sala, comedor, 3 
cutrtos $19; Manrique 176, altos, sala, comedor, tres 
cuartos y uno al mirador con sgua $25-50; bajos Ma-
loja 97, con dos salones $10-50; Manrique 175, sala, 
comedor, 3 cuartos $32; accesoria Maloja 98, dos sa-
lones y agua $12-75; dos üccesorias Gloria 101, sala, 
comedor, 3 cuartos $12-75; Florida n. I, ea'». 2 cuar-
tos y agua $15; Florida 38, dos salones $8-59; Sitios 
142, sala, 2 cuartos y agua $10-50, todas en oro: las 
llaves IOÍ carteles las indican. Salud 53. 
947R 4-24 
SE ALQUILAN 
los altos de Crespo número 12. 
9430 5-23 
¿"Vbispo número 87. Se alquilan magnificas habita 
vJ'ciones altas con balcón, exclusivamente para es-
critorio ó matrimonio sin hijos que no cocino ni lave 
en la casa. 9302 8-21 
VIRTUDES 122. 
Se águila esta gran casa de alto y bajo, la que ade-
más da ¿IO.Í er todas las comodidades necesarias para 
una larga familia, tiene un gran baño y capacidad 
sufloierite pira dos carruajos y dos caba'los; teniendo 
también Ip. rentaia de reunir todas las pequeñas co-
modidades para una regalar familia que necesitan los 
citados carruajes y caballos. Ba la misma impondrán 
9288 8-21 
Se alquil* la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 216, acabada do construir; mide 21 varas de 
frente y 84 cUi fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni 
divisiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia'para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sea; se pued>i ver á todas horas en San 
Miguel 212 9307 15-21.11 
Se alquila una casa da alto con todas las comodida-des para uua familia, muy fresca v rodeada de jar 
diñes y árboles frutales, situada en Gaauabacoa, calle 
de l i Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la Dropia casa 6 en la calle de San Rafael 
n. 13 ó 15, en la Habano. 9245 10-19 
Se alquila en 9 onzas ero, la casa calle de Jesús María n. 21, con habitaciones bajas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás depemiftii'-ips, pintada al óleo, con 
cielo raso v eseakra y pU-os d i mármol. Obrapía 30, 
darán razón. 9226 10-18 
Se alquila Virtudes 4 eeqnina á Prado, una sala con dos ventanas á la calle, piso de máimol, propia pa-
ra estudio de médico ó abogado y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó separadas, todo muy ventilado y aca-
bado de pintar, una hermosa cocina y un zaguán para 
guardar uu coche, á prenios may baratos. 
9112 15-1631 
HABITACIONES 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado núm. 15. 
8886 15 12 
Se arrienda un ingenio demolido de \ einte y una caballería de tierra superior y de segunda. Su ba-
tey muy seco, sus casas de mampostería, linda éste 
con tres centrales, distante ua kilómetro del puralero 
y una hora por el ferrocarril do Matanzas. Se exijen 
garantías. Impondrán Amistad 81, Habana. 
9068 15 JI-15 
sitaaiiilcgsyestÉleciiiigis 
Q E VENDE E L ANTIGUO Y ACREDITADO 
Opuesto do frutas de la calle do Santa Ciar», esquina 
á Cuba, por tener que aníieiitar o su dutño parala 
Península: en la misma informarán. 
9623 4-28 
|/-N 2200 PESOS ORO L I B R E S SE DA LA casa 
fyde la calle de Tenerife número 69, da mamposte-
ría y tejas, con nueve metros y medio de frente, con 
sala y saleta y otros cuartos; co tiene gravamen nin-
truno: se puede ver á todas horas y para su ajaste 
Rastro n. 3 ¿ifi31 4-58 
V¿E VENDK UNA CAhíTA DE MAMPOSTE 
Oria y teja, libre de tudo gravamen en $1100 oro, que 
pana $25 btes. mensual: se toman $5,000 sobre una 
(inca por el Curro. D* jarán aviso los interesados sin 
intervención de tercero en esta imprenta. 
9627 4-28 
SE V E N D E EN 4,000 PESOS ORO RECONO" ciendo 6C0 pesos á censo, una finqnita de tres ca-
ballerías menos cuarto, á dos leguas de esta captial, 
t'ene casa de vivienda y dos casas más á la calzada, 
unn de ellas con establecimiento de víveres, magnífi-
cos terrenos, aguada fértil, espléndidas vistas, pues la 
casa d? vivienda está á la altara del Morro, jamás se 
ha conocido epidemia alguna, arboleda y facilidad 
para tañer telefono, pues pasa por allí la linea; está 
rodeada de Drcciosas quintas, produce el 10 por ciento 
anual, En Chacón 10 informarán. 
9620 4-2» 
CONVIENE. ATENCION. SB VENDE UNA bodega en $2,000 btes. que val» ol doble por tener 
qae ausentarse tu dueño, hace un buen diario y la 
mitad de cantina; gana $25 btes. con contrato: infor-
marán Aguila 217 á todas horas. Secunda Iberia. 
9608 8-28 
I M P R E N T A . 
Se vendo una en muy buen estado con una máqui-
na de tarjetas, propia para un periódico, on $102 oro. 
Es una ganga! Habana 125 9637 4-23 
TJtx buen negocio. 
Para uno que se quiera CHtablejor en buen pauto, 
se traspala ua •'ataUépimieiito con vidrieras y varios 
muebles y prenda1?, ó si conviene, socied id. Animas 
n. fiü, impondrán. 9621 6 28 
TTiONDA, C A F E Y VIVKRE.^ — SE VFÑDE 
J j un gran estahK cimiento de este giro sin compe-
tencia, de gran porvenir, deja 300 á $100 libres al 
mes con aspiraciones á mayores ventajas, pues solo se 
vende por asuntos que se le dirán al comprador, y es-
tá haciendo una buena venta, cisi todo cantina; in-
formará Angolés 34, O, Francisco Puentes. 
9616 5 28 
SE VENDE SIN INTERVENCION D E CORRE-doros la casa calle do la Gloria n 147, muy barat?, 
con su pluma do ugna de Vento, mucho fondo, donde 
se le pueden hacer varios cuarto»; impondrán on De-
samparados n. 72, de las once de la mañana en ade-
lante. 9609 4- 28 
EN PACTO.—En $3,509 EN PACTO UNA CA-sa de mampostería con sala, comedor v 5 cur.rtos, 
cosió 8,000, situada en buen punto. En $12,000 una 
casa de zaguán, calle de la Obrapía, inmediata á la 
Plaza de Armat.-, En $12 000 una caea do zaguán, ( on-
corlia. En R̂.SOO una casa calzada de San Lázaro, 
tmeva. Lealta'1 1*1; 9570 4-26 
So v e n d e 
en el Carmelo próximo al Vedado uu lote de trí-s so-
lares: infirmará L . Salvador Roca, on O'Reillv 26, de 
12 á 4. 9375 8-22 
P E L E T E R I A . 
Se vendo un establecimiento de este giro. Neptuno 
número 88. 9389 10-22 
SE VENDE 
una bodega en el campo que es muy antigua y su 
dueño desea vender por tener otros negocios (jue aten-
der: también se vende la casa finca de la misma con 
un cuarto de caballería de tierra pastada en yerba 
del paral y cercado. En la calzada Real de Güines, 
bode SÍ» E l Lucero darán razón todos los días. 
9242 8-19 
V E D A D O . 
El solar calle del Paseo esquina á 5? Al lado itifor-
8868 is-n 
DE m m . 
De Chassaigne Fréres hm llegado 14 en el último 
vapor. \ 
Todos traen graduador de pulsaelon y sordina. 
Se venden á 15, 18 y 20 cazas. Los garantiza v01 * 
años su único importador pira la Isla de Cuba 
ANSELMO LOPEZ, 
Obrapía u . 83, entre Cuba y San Ignacio. 
Almacén de música, píanos 6 instumemos. 
S E A L Q U I I i A X PIANOS. 
9428 12-23J1 
Triples cnerdas oblicuas, platoh» metálica, teclado 
de marfil, construidos erpresamsnte par» Cuba. 
So venden á precio de fábrica, por Ernesto A. Be-
tancourt. 
t ^ a n í g n a c i o n l i m e r o 52. 
9301 15-21 
POR LA MITAD DE 8Ü VALOR SE VKN O KS una perra Pok: pura rara; una p(-rrita de Tan 
chihuahua, muy chica, propia para persona de .•'.:.<•» 
ó para hacer un regalo; unr. cria de qniquirifjuís con 
cola y sin ella de lo más chico que se ba visto, cofa 
de gusto. Virtudes 62, junto á Galiano. 
9510 4-28 
So vende 
una chiva de poco tiempo de parida en proporción 
pomo tener local á propósito para olla. Dragones 81. 
9558 4-25 
SE V E N DE 
una chiv* de abundante lecho. Norte número 233, 
9519 -̂25 S E V E N D P J N 
dos chivas recic.n paridas. 
9507 
San José número 166. 
4-25 
SE VENDEN PALOMAS CORREOS BELGAS superiores, ídem francesas y varios pares de bucho-
nas y ordinarias; pueden verse de once y media á dos, 
en Consulado n. 132. 9535 4-25 
S E V E N D E 
un caballo americano dorado, joven y sin resabio y 
muy manso; so dá barato por no necesitarse: inforraa-
rán á todas horas. Habana 198. 9249 8-19 
LE GiEim 
Alanacé» . C í a p:asaos da T . J , Cwttm 
AlliaTAJD 90. «íflOUINí A ÍAU JOSÉ, 
íín erfUt aoroditadi" esfableciniiento ÍO han roclbíi» 
d̂ l último vapor grandes reines.™ de ios fstuoan» y\t>-
n'.>s tMeyoi, <5.>n cuardna doradai contra Í!»H ine-
dad y también piano* harmosca de G-avean, eto* ".«o 
so venden stimam' ni» módicos, HITÍJIVIOS Í l<* p»*»; 
OÍOS. ITay un gran fiurtido de pianos Bfa<ioii. g»r»mi" 
«arios, al alcalice d* codas Ia.« rcWBn/v- S« eonftv̂ t 
ciimblan, alquilan y componer íte t̂ i-os <I1M«. 
8447 26-3.1' 
J A O i 
Aparato para examinar mieles. 
Se venda un saoarimaíro, fabricante Dabosog, PÍ-
rís. So puede ver de 10 á l2 do la mañana, Neptoiw 
n. 118. 955 i 4-25 
A las Empresas de FerrocarriícSt 
Sres. Indastriales, MaqmnisteK 
y Mecánicos. 
METAL PATENTE MEJORADO. 
Este metal de antl-íricción conserva la lubrifiCiiclés 
y garantizamos que no calienta ni corta las chuiasc»-
ras trabajando les ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. 8. cn C. Comeroiantoi 
importadores do toda clase de maquincria y eieoto» do 
agricultura. 
Callede Tenientc-Rev n? SJ. apartado 348, B»h»-
n». Cn, 936 1 
SE VENDE GALIANO N. 136 F R E N T E A L A plaza del Vapor un tüburl con su limonera, todo 
nuevo y un hermoso caballo moro de concha de cua-
tro años y de siete cuartas de alzada: se da barato é 
impondrán en la misma. 9454 8-24 
DE IDEBLES. 
T A E S T R E L L A D E ORO, Compostela 46, dá 
Xjlos muebles baratos: juegos de sala Reina Ana, 
Luis X I V y XV; de comedor y de cuarto; camas, 
peinadores, escaparates, espejos, burós, escritorios, 
lámparas, vidrieras, neveras, coches, aparadores, etc. 
Relojes y prendas de plata, oro y brillantes al peso. 
Compramos muebles, prendas, oro y plata. 
9621 15d-28 15a-28Jl 
P I A m O PLEYEL 
Se vende uno do poco uso en proporción. Bernaza 
. 20, altos. 9635 4-28 
Importante 
para los consumidores de materiales de zapatería y 
talabartería, aproxímense ai depósito de IJOS Jima-
guas Aguacate 63, esquina á IViuralIa, donde encon-
trarán un gran surtido on materiales y sus precios 
muy módicos; en el mismo hay también un variado 
surtido en tamaños de vaquetas para camas cameras, 
los que detallamos por mayor y menor y los precios 
son muy en proporción, así, no olvidarse, Aguacate 
63, esquina á Muralla. 
9614 15a-28 15<1-28JI 
e r a i e m . 
A v i s o á los barberos. 
Por no poder continuar en el oficio, se venden los 
muebles concernientes á una barbería. En la calle de 
la Habana número 122 informarán. 
9581 al-27 dS-28 
T T N MAGNIFICO PIANINO OBLICUO D E L 
\ J fabiieante Erard y de muy buenas voces: se da 
muy barato y otro propio para aprender en tres onzas. 
Concordia 39. P575 4-26 
Se venden 
varias mesas, bufetes de caoba y un juego de sola de 
nogal macizo. Zulueta 34, manzana del Pasaje. 
9579 10-26 
MAQUINAS D E COSER CON MAGNIFICA puntada, de varios fabricantes á $10 B.; de bra-
zo alto á $20; camas de hierro á $18; en la misma se 
pintan y doran; se venden varias vidrieras propias 
para sedería ó tabaquería. Sol 85. 
£555 4-25 
S E V E N D E N 
los enseres de una lechería y los de una carnicería, en 
Habana esquina á Obrapía, café Inglés, impondrán. 
9533 8-24 
T T N BUEN NEGOCIO PARA UNO QUE SE 
\ J quiera establecer. Se vende un armatoste de bo-
dega en buen estado. Impondrán Corral-Falso n. 28, 
Guanabaoo». S418 4-24 
P I A N I N O P L E T E L . 
Se vende megnífico y otro muy bueno. Prado nú-
mero 94; solamente se pueden ver de 8 á 10 de la ma-
f.uua. 9482 4-24 
SE VENDEN CINCO CASITAS: EN L A CA-Ue de Factoría en $2300; otra en la misma cn flI'O 
petos; dos en la c l̂le de Komay en ÍS'X) oa'la un»; 
Perseverancia una con cuatro cnartos $3200; Kan 
Nicolás $0500 é infinidad en todos los barrios, muy 
también uu café en $̂ 50 btes. Centro 
I Í A C E N T R A L . , 
Tiene constantemente á la venta un variadísimo 
surtido de prendería con brillantes y otras piedras 
preciosas, á precios baratísimos. 
Reb j s de oro y plata de los mejores fabricantes y 
leontinas do oro, al peso. Grandes existencias de 
mufíbtoR finos y corrientes, Antre ellnn preciosos JUT'KUB 
de cuarto, de comedor y de sala. Gran surtido de ca-
mas de lanza y carrosa, de $20 á $70 billetes. 
Se hace:; todos los trabajos de encargo, de relojería, 
platería y ebt&utmfá. 
Nota.—Se compran muebles, pianos, joyas y bri-
llantes. 
LA CENTRAL, Aguila n. 215 y 132, entre Monto 
y Estrella.—Telefono 1,804. 
9470 4-24 
SE VENDE 
un juego de sala de Viena Luis XIV, elegantísimo. 
Sol 83. 9492 4-24 
"OARA ESPECULADORES, DOS ESCAPA-
X rates de marca á 45 y $50 btes.; dos camas came-
ras de columnas gruesas á 25 y $30 btes.; para parti-
culares 12 sillas y 4 mecedores fuertes de caoba $35 
btes., y 6 sillas y 4 mecedores amarillos en $25 btes. 
jarreros v varios espejos baratos en Luz n. 66. 
9497 4 24 
Pianino m a g n í f i c o 
estilo Luis XV; de nogal refractario al comején, gran 
modelo, hermosas voces, con banqueta; costó 40 onzas 
y so da en 8 por tenor un apuro. Compostela 140, en-
tre Merced y Honde. 9443 4-24 
PIANINO.—SE VENDE UNO D E MAGNIFI-cas voces y poco uso; se dá muy barato: puede 
verse en la calle de la Salud número 69, de ocho de 
la mañana á tres de la tarde. 9493 4-24 
003 
íoaoro de Serró I n M l o 
RIW-YORS Aprobtiaf porlc.A^d»ml» PtRIS 
di Utdlolnt iio Pirit, ¿&n>¿" 
AdopUio» por el 
\Formul/irío otlcltl í r tnt i t i 
y tuiorizadtt ' 
portl Contojo mtdltal 
m a s dt S¡n P»itrtluric. 
Parlici pando de las pro piedades Jsl I«<S«, 
y del Hior'ro, bstas Pildoras convienen «i- ( 
pecialmcnlc cn las cnferracladcs tun YWla-1 
das quo determina, el ^érmsn escrofuloso (r 
[ttmore^obsCrucciOHiJT humores frios,elC-\*c 
afecciones conlral .a cuales son Impotente» 
lo» simples fcmiginoBO»; en la Cléposío^'' 
{colores pálidos),TLtsvkcor?9a{/Zoresblancat), { 
la Asnenorro» [ménstruacion niela ó áifi-
Cil], la 7foi3,la Sífilis constltuolonal. oto. 
En fln, ofrecen a los práctico» un agente j 
terapéutico de los mas enérgicos para ectl-
muter el orpanlsrao y modificar las consti-
tuciones linfáticas, débiles 6 dcbllltadaa, 
IJ. D- — El lotluro de hierro Impuro óal-
torado es un medicamento Inflél é Irritante. 
Como prueba de enreza y autenticidad úei 
las verdaderas Píldavas do SlstnoKra,'< 
cxsljasc nuestro sello 0. e y*?S 
plata reacllva, nuestra ^ , ¿ ^ 0 ^ } 
ürma adjunta y el cello, 
jila Vniónde Fabricantes 
farmacéutico do PaW», ta/Zo ¡lonsparte, 40 
DESCONFÍHSS DE LAS FALSIFICACIOIÍES 
^AiHablando del Kouaso ó brayera, 
jwT?m-4^el profesor BOUCHARDAT se 
espresa de este modo en su Formulario : 
c Es el mejor t e n í f u g o , pero es menester 
estar seguro de su origen, p o r q u e 
M. TROUSSEAU me ha asegurado que el 
Kousso impuro habia producido enve-
nenamientos. D 
Por otra parte, se lee en el Tratado de 
terapéutica de los señores Trousseau 
y Pidoux : 
«El Kousso no determina fiebres ni cóli-
cos ; la cabeza de la ténia (lombriz soli-
taria), que tienela forma de unhilo delgado 
que se termina en una especie de ventosa, 
no es espulsada por regla general sino 
á la tercera ó cuarta evacuación; casi 
siempre hay bastante con una dósis, pero 
si fuera necesario puede repetirse sin 
ningun inconveniente. » 
« El polvo de Kousso tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su administra-
ción es muy difícil. Un farmacéutico de 
Paria, M. MSNTEL, ha imaginado granu-
larle con azúcar; preparado de esta ma-
nera, nada más fácil que hacerlo tomr.r 
aun que sea á los niños. < 
El Kousso granulado de Llente l es 
de primera clase y se garantiza puro. 
í l S i l i Y C A T A R R O S 
CTxracios 3?or l o a C X O - A . I R . I X J X J O S 323S3PXC 
O p r e a i o n e a , T o a , C o u s t i p n a o a , N e t t r a l f f i a a 
Ventá por mayor: J, ESPiC, 20, callo S t - L o s a r o , P a r i s . — Exigir ia firma : 
DEPOSITOS en TODAS I t l PRINCIPALES PAHHACIAS do FRANCIA f del ESTRANGER0 
N O M A S GANAS 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A UNICA para teñir los Cabellos y laBarba en todoscoiores. 
{castai'i-o dar o,castaño oscuro, peto moreno ynearo), S I H DESENGRASAR antes 
de su apUcaclon. — Se garantizan los efectos. 
De;6<ito S«D*»I «o £.« Habana; L a Kúina do las í l ore» , U»rim j M l l i t a f » , MO" d* Dable y ( X 
baratas, como 
de Nefrooioí Galinno 129 9549 4-25 
E n el Vedado 
Se alquila la casa calle 5? n. 34. De su precio y 
conoionos informarán calle 7* n. 
9490 4-24 
San Miguel número 5. 
Se alquilan cómodos y freácoa cuartos altos y bajos 
con muebles ó solos, á precios baratos. Entrada á to-
das horas: en la misma informarán. 
9479 4-24 
Se alquilan dos casas: una en la calle de la Perseve-rancia número 20, con gas y agua en toda la casa, 
capaz para una regular familia, y otra en la calle de la 
Industria n. 48; ambas de azotea y muy secas y venti-
ladas. Informarán del precio y covidiciones en Salud 
número 46. 9175 4-24 
Ífin 80 pesos billetes so alquila la casita Acostü «ú-Umero 2: tiene sala, un cuarta cocina, pozo, etc : 
la llave está en la bodega esquina á Inquiflidoí, y m -
tarán de las condiciones del inquilüiato en l<s caile de 
Cuba número 143. 9452 -1-24 
S E A L Q U I L A N 
en 25 pesos billetes dos habitaciones altaa con su azo-
tea, á tofioras solas 6 matrimonios sin hijos. San Ni-
colás n. 86 A. 9588 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos entresuelos con vista á la calle: informa-
rán en la misma, Aguiar 99. 9634 8-28 
S E A L Q U I L A 
la ca^a Merced 110, en nna onza oro; la llave en la 
bodega esquina á Egido; informarán Carrales 147. 
9636 4 28 
H O T E L C E N T R A L . 
Fn la casa de este nombre, Virtudes 2, esquina á 
Zulueta, <• sitio más céetmo y fresco de la ciudad, se 
alquila na oleganto piso bajo en tres y media men-
suaJos. con portaría. f600 8-28 
Se aWjuiiíi un i.r¡ncipal y unos entresuelos con bal-cón y vista á la calle, independiente uno de otro, 
el primero compuesto de una gran sala y aposento, 
con suelos de mármol y muy frescos, y los segundos 
compneBtos de dos aposentos, si no se quiere el todo 
se alquila lo qne se desee. Sol 110. 9613 4-28 
Por no jir. ieiía atftníW su duefio, se alquila una hermosa casa de Teo^ndá.i próxima á los parques 
y tetros, tiene doce haWt.-. Kuits, buena sala de már-
mcl de dos ventana, tbla última esti próxima á deso-
cupariC, lo demás todo está alquilado oon buenos in-
«jiiüiBPs; iüf ̂ "•••rfoi de BU ajusto, gaa Miguel^ 1, 
Se alquilan unos altos muy frescos en el centro de la casa, compuestos de sala y tres cuartos, cocina, inodoro, agua de Vent«, llavín; dos cuadras del par-
que y teatros. Villegas 4¿, junto á O'Reilly. 
9491 4-24 
VEDADO 
Se alquila una. naca por la temporada con magnífi-
cas vistas. Picota 9488 4-24 
Se alquila la casa de alto y bsja. Zanjan. 60, con once habitaciones, agua y demás comodidades pro-
pia para lo que quieran aplicarla. 
9469 4-21 
Se alquila la fresca y cómoda casa de alto y bajo Habana número 95: tiene dos cuartos bajos y tres 
altos, bonita sala y antesala, y espacio como para un 
esijritono en el bajo. Para sn ajuste, Keina núm. 78 
9407 4-23 
Santa C i a r a 2 2 
Se alquila el primer piso y habitaciones altas y ba-
jas. 9438 4-23 
Se alquilan los ventilados altos del Brazo Fuerte, Galiano frente á la plaza del Vapor, con sala, co-
medor, cinco cuartos, espaciosa cocina, agua, gas, 
cuarto de baSo y otras comodidades. 
9118 4-23 
Se alquilan los bonitos altos de la calle de la Haba-na 147, compuestos de sala con balcón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, azotea, agua, gas, etc. 
9414 4 23 
Habitaciones frescas y con V A M U I como-iidades y entrada librn, se alquilan en ti punto más cén-trico. Neptuno 19, donde se desean dos criados de 
mano, de coi >r. de acreditada iwnraUez. 
S E D E S E A C O M P R A R 
una casa, cuyo precio no exceda de $2,000 oro; in-
formes cn Prtrsoyorancia n. 1. 9512 6-25 
BUENA OCASION.—l'OR DESA.VKNENCIA de .'a Sociedad se vendo una tienda con rop -. he-
cha y quincalla, propia para un principiante ú otra 
pe-.Tifia que disponga de mil á mil quii.lentos pesoe; 
está en uuo do los pantos de mayor tránsito de ê fa 
capital: informarán calzada del Monto u. 2 H. Bazar 
Habanero. 9539 4-25 
GANGA.—SIN INTERVENCION DK CoRliK-ilor se vende una espaciosa c.isa propia vaiu fá-
Irica de tabacos, compuesta da sal»j saleta, 5 cnartos 
bajos y 5 talones a'.tóa, cuarto do bsiio, agua de Ven-
to y cloaca, alquilada en 3 onzns v3 doblóme. <!u 
$7,000 oro libres para el vendedor. Informarán Ma-
loj.?. 32; su daefio Pepe Antonio 9, Gi'.aaaba',oa. 
95?6 4-25 
SIS VENDEN VAHIOS SOLARES EN E L V E -dado. titrados en buen punto, ó eo cambian por 
una linca de campe; un» maguflicu casa dé plí.nta 
bsjaeu la calle de la Obrapía. ctrcadel muelle y un 
apsrato para polarizar tzácar; impon 'ríit S. Igoscio 
50, Aíencia de Francisco Hazü O'íH 6 25 
^ j E VENDE UN SüLAIt YKlíMO KN LTÍ VA-
•^llu de 'a Habana a 208; otro en Tejidii!.» 14; naa 
carita en Escobar 88 y la mitad de !a casa Rmptdrado 
47. Impondrán Acosta 71. 9550 1-25 
Q E VENDE UN TRKN DK LAVADO SN B U E -
Cjcas eomliciones por tiner qu". ausentarle su ituefto 
para la Península: ijiformarán Prado 85, ct.fé. á todos 
ho.a.s: 9t«0 J-25 
^ J O — E ^ P K Ü P O Í i Ü Í O N .-v; VENi'K UNA 
V^liaibiiría oon uteasüios nu».v.i>;. por no poderla a-
tender su dueño. Ii.forman en Obrapía 73. 
9441 8-24 
O E VH.NDSEÑ W.WO BILLICTKS UNA Q&.*A 
tabia y teja, en H calle del Cisullo n 55 com-
puesta da sala, ealet^ cuatro cuartos; tiene 10 varts 
de fô do por da frente. San Miguel 103. botica, in-
formarán. 9496 12-24 
IjlN E L CEKKO SE VENDE UNA BODEGA Ucon buena marchanteiría y bien surtid i. j en punto 
excelente, cn $1500 B. También so vende una casa fn 
Puerta Cerrada, que gana $20 B, se dá en $7.50 oro, 
y t tra en Santos Suáres, on Enamorado, en $60D oro. 
Informarán en Aguacate 54 M. Alvarez. 
9500 4-2t 
BUENA OCASION.—Se vende, por tener que au-sentarse su dueño, una bodega, hace bueu diprio 
y con un módico alquiler, ee pimt > céntrico, San Ra-
fael esquina á San Cristóbal. La Gran Via, Matanzas. 
Informarán Monte 3 *. Las Glorias de Pelayo, Haba-
na. 9150 8-24 
ATENCION, SEÑORES COMPRADORES D E bodegas! Se vende una bodega muy antigua y a-
creditada, está bien surtida; su alquiler sale cati de 
valde. Contrato todo el tiempo que se quiera. La 
vende su dueño por no ser del giro. San José 48. 
9472 4-24 
SE VENDE L A CASA C A L L E D E BERNAL n. 19, de mamposterí» y toda de azotea, libre de 
gravamen, sin intervención de corredor; informarán 
calle de las Animas n. 15' de 9 á U do la iaaíllDa J ó© 
P f e ] » k i l f r a M M f c 8:22 
S PERSISTENTES, B R O N Q U I T I S , CATARROS 
B M E P A D E S D É P E C H O 
uuhñuiuri segura con las. 
L A S C O G N E T 
Da Eucauptol absoluto iodoíormo-creosotado 
F ' A . R I S — 4 , F l u e d e C l i a r o r u i o — l = » A F t I S 
Depós i to en La Habana : J o s é S a r r á 
UMERIi 
S e c r e t o d o J u v e n t u d S e c r e t o d e J u v e n t u d 
AGUA LAFERRIERE 
Pura el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I E R E 
Para el Rostro. "^BEWWWHWy Para el Pañuelo. 
PRODUCTOS MIGIEWiCOS para conservar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Depósitos jm la Habana : ; 0 S £ y ea las principales Perlnmorias y Peluquerías i» la ISLA de CUBA. 
ACEITE LAFERRIERE 
Para ¡os Cabellos. 
E S E N C I A S D I V E R S A S 




Q U I N A Y H Í E R R O 
C l o r ú s í s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
n l o n t y o n 
O . H e n r y 
H E N R Y 
iMlem'm di la /¿ccdsmla ds (Mudiclna de Saris, PJOÍSSOT en la ¿¡¡snsla. it gatmacia. 
i feliz réuniüu, en esta prbttavacioii, ciclos ÜOS lónicus por excelleucla, 
el QXJXWA y el K Z E B S O , eonstltuye ua pracioso medicamento contra la 
ClvrósiH, Colores pulitlon . Anemia , , SFlovea b l a n c a » , las 
Constituciones d é b i l e s , etc. 
PARIS, & FOUnNIER, 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarios en l a Jlahttim : J O S É S A R R A . 
COK 
F l T ino de Peptona S ie frcsne es el mas precio.-o de los tónicos; 
conlíer.e la fibra muscular, el hiei ro lumiático y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el único reconstituyeme ualurai y completo. 
Este delicioso Vino, despierta el abelito, reanima las fuerzas del esto-
mago y mej 
la sangre? 
El Vit™ 
aulenes la fatiga y las inquietudes minan li-ül i ionfe, nulre á los ancianos, 
suprime los peligros del crcclmieulo en Ipa jovenoá; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La Peptona Itefi-esne es adoptada cñc i s lmente por la. Armaba y 
loa Hoapit&lea de F u r i a . 
DEFRESHE es el primer preparador del f i n o de. Peptona. Desconfiar de las imitacioneŝ  
. POR HBNpa : En todas Ia« bueoaa . ^ , 
